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P.í"t. 3'\ A título de informaç:io, tJ 
Comissão Mista incumbida de CONGR:ESSO NP..CBONAL; Pouer Execucivo e;timará, qu:múo 

Estudo e Parecer sôbre o cvr o ca:a, o acl·éscimo eventual Ql.J" 
Pro :f.\tO de Le1· 119 16, de 1967 SESSAO CO~JU2-í7A c~. realização dos iDV:'::Jtimentos pri;)... 

- v1stcs deverá 'acarretar nos custos Qe (C.N.), que "Autoriza a h11s0 Em 13 de novembro de 1967, às 21 h:mts e 30 mi~utos operação. 
• d "F d • N O"D~u ])O n."':'" Art. 4\l. os planos e programas mt .. tituiçao a un açao a- ~"' ""1" v !Ju. donais a que se rofere o artigo t,$, 

cional do fndio e dá outn;:.s. Dllicussão, em tur!lo 'lmico do Projeto de Emenda. à Constituição, que In"' III da constituicão, são a expre$-o 
providências'' j d.á nova redaçã~ a?B arts~ '16 c' 77 da. ConstitUição Fede1al (Eleição do Pre- J ;ao qUantitativa é qualiLativa. Jos 

NQ 1 I s1dente da Repubhca). metodos, processos e sistemas para. 
I ------------------------------:- o;erem atingidos os objetivos geraiS (1-e, Acrescente-se ao artigo 6? um p.a- · ---

8 
ordem política, administrativa, ecol:.ô--

r)lgrafo. 
1 
se· cor..stltui em ato jurid:co perfei- Senador Carvalho Pinto - 4 mzca e social do Poder Executivo, em 

Art. 6Q . . . . . . . 1 to, há. que recorrer ao Poder Judi- - 9 - 16 .,;_ 27 - 30 - 34 um ou mai.s setores de atividade. Parágrafo uruco. _ Os ~1re1tos _e ciário. 
obriga.ções d~ órgaos _ extintos .s~ J

1 
0 adml.nistrador...:juiz é incompatí- Deputado Martins Rodrigues h 

transferidos a Fundaçao, au~om~t1- vel com um regime de garantias dos - 11 - 19 -:- 29 
camente, no ato de sua lrustltuJçao. !direitos m<lividuai.s. o Poder Jud~- Deputado Doin Vieira- 6- 1a-

Justificativa 1 ciârb, no Brasil, tem o monopóllo 13 _ 20 _ 24 - 2-6 - 33 
A Fundaç.ão englobara todos ossel'- i' da. função jurisdicional. . 7,. êsse, é o Deputac:w Paulo Maca.rtnl - 7 -

\tiços atuais que tratam do assunto I IT_lClO de se g~rantir o dtretto adqui- 15 - 18 - 23 - 31 - 35 
indigena. No ato de sua instituição, •rido de terceuo~. Senador Josaphat Marinho- .10-
êsses serviços serão extintos. A tr~IW-~ Sala ~as S~srues, 31 de outubro de 17 _ 21 - 28 - 36 
terencia. dos direitos e das obnga- 1 1967 • - Maza Neto. Deputacio Erasmo Pedro - 14 
ções dos órgãos extintos pata o ór- I LEGI SLAç_A.o CITADA Deputado Mariano Beck _:_ 22 
gão que os substituirá é uma conse- I CONSTITUIÇaO DO BRASIL 
qüência natural, lógica e necessá.- ] • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• Deputado Vasco Fip:lhho - ~ 38

2 Deputado Israel m eira .r • - 3 ri~ ..... LS: das Sessões, 11 de outubro de f ·. · ........ ~~Í~~; .~ .............. , 
1967. - Deputado Maia Neto. :Dos Direitos e Garantias Individuais 

:N9 2 . J ML J 150. A Constltuição assegura 
o artigo 10 passa a ter a segumte aos brasileiros e aos estrangeiros re-

rectação: lsirtentes no País a inviolabilidade <los 
Art. 10. !ica a FU!_ldar;ão aut~ri~a-~ direitos concernentes à vida, à_ liber­

àa a examm~r os a~ordos, convemos, daà.e, à segurança e à propr1eda-de, 
~OI: tratos e aJUstes firmad-os pelo SPI, 1 nos têrmos seo-uintes: -
CNPI" e PNX, podendo rat1ficá-los, § 39 A I;~i llao prejud!cará o dl­
·m~rd.U:cá-lo;s ou rescind~-los, ~:em pre- reito a-dquirido, o ato jurídico per­
jmzo ao dzre.to aàquir1da por tercei- feito e a coiEa julgada. 
ros, ao ato jurídico pe;.-fe:to e. a cai- § 229 1!: garantido o direito de 
sa. julgada, nos têrmos do artlf!:O. 1~0 propriedade, salvo o caso de desa­
t parágr_r.fcs 39 e 229 d.J. Consbtmçao propriação por necestidade ou uti­
«io Br.aszl. . . lidade pública ou por interêsse soc1ai, 

Pa~agrafo umco. Ao ato juridico median~e prévia e just.a indenização 
perfzzto, Lrma~o pelo SPI, CNPI e em d:nhe'ro, ressalvado 0 disposto no 
PNX cem ts·:c.:-:ros, que deya sl?r ex~- artigo 157; VI, § 1<? 
m.~ado J?Cb~ Fun~a~ào, nao _se apll~ Elll caso de pBrigo público im:nen· 
c~ra qu~ ... ç_u;r ~felto ~uspem;:vo pela. te, as autoridades c:::mpetentBs po­
vza adtn.ms.ratn·.:a, a.t.e .. s~luçao Lnal !cterão usar da propriedade particUlar 
dada pelo Pod~r Jucncu~no. !a-s2gurada ao proprwttrio indeniza-

Justij.cativa J ção ulterior. 
O artigo da lei autoriza a Funda-I Slla das s.essões, 31 de outubro de 

ção a exam:nar cs "acõrdos. convê- 1967. - Mcua ~o. 
nios, contratos e ajustes firmados I 
pelo s?;, c...:?I e P:'fX, podendo ra- Comissão Mista incumbida ·Je 
tificá~~cs., mOdificá-los ou rescindi-. Estudo e Parecer sôbre o 
)os ... 

o ato do exame aos acôrdos, con- Projeto de Lei n9 17, de 1967 
vénios .. éon~ratos e aj_u~te.s é_ nor~a ( C.N ) que "Dispõe sôbrc 
de rottna a bos. admmtstraçao, mas , ' . . 
a. modificacão ou rel'~isáo dos mes- os Orcamentos Plunanuws 
,mos, irupr·.éa em rr::atéria c·onten~io- de lnve~stimentos e dá ourfas 
sa, lU\ maiOr à as vez":!S com terce:ros . ... .. 
·jã senhores e po:ssuidores de um di- proyldenclas." 
reito. tndividu.al adc;:uirido por ato EMEi-JDAS APrtESENTADAS 
juridic.G p:;rfetto. . . s·o 

Ora rm nosso sistema não existe P::::1/\~JTE A COMJS A 
o con"tencioso administrat:vo. O sis­
tema em v:gor é o judicial, que lí­
mita os pcdêres da administração 
pública. I 
' Ass:m. se qu':'!r a Fun::laçáo, moeU­
ficar ou resrindir ~m contrato_ que 

lNDICE DAS EMENDAS 
APRESENTADAS 

Senador Antônio Carlos - 1 
Deputado Lyrio B:!-rtoli - 2 - 3'1 
IDputado Janduhy Carneiro - 3 

Wl 
(SUBSTITU'I'IVA) 

Dé~se ao Projeto a segu!nte 
çb.o: 

red11-

Dlspõe sõbre os orçamentos Plurtu· 
nuats àe Investimentos e dá outras 
provlàénctcts. 

Art. 19. O Orçamento Plurlanuai de 
Investimentos é a expressão finan­
c.etra de um ou mais planos e pt o­
~ramas nacionata e regionais a que 
se refere o n9 III do art. 4{i da cons­
tituição do Br:?o.Slt. 

W 19. O Orça!llento Plur'anual tte 
fnvesumentos con<;l~arã tô d a3 as 
desp:sa.s de capital Co l'-eJpectivo pld­
no ou P'OATr>..ma cu.ia e:~cc.u"âo :teva 
prolon3"ar-~e v.~~m de U.'"Il exercíc1o 
[i.nanceiro. · 

§ 29. o OrC'r..:nento Plurianual d'e 
lnvest~:n:onte::; abran~erá urn p~riodo 
ml.mmo dz trés anos e "discriminará 
vs investimentos se3Undo os planns e 
,!Jrozramas nacionais e regionais, 
aptovados p:.:-lo Congresso NaC'i.onal, 
na forma do art. 16, n9 UI, da Con~­
t.Uuição do BraslJ. 

§ 39. o Orçamento Plurianual de 
Investimentos relacionará os projetos 
.!empreendidos nos pl.anos e progra­
mas a que se refere o parágrafo tm­
terior. distinguindo os que estív~rem 
:m execução daqueles em fase de E'S­
tudos ou prepa;ação. 

Art. 2?. O Orcamento Plurianual d~ 
Uzvest.:men•as indicará os recursos de 
natureza o~çamentária ou extraordl­
narla nece.s.o:;árjos à rea.li2ação dos 
planos, programas e projetos e, quan­
tto fõr o c,aso. os hn~nciamentos ~cn­
tratadC') ou pret"ndldOO, de origem 
lnte1na ou externa. 

1 lQ, Os planos e programas nac!O.. 
nals, cem a duração de. 4 anc.s, .se.. 
rão submetidos ao congresso Naclo .. 
nal 180 dias apóS: o início do pe:ríolllo 
governamental, abrangerão setores tio 
atividades gerais e serão discutidos e 
votadoo na forma do art. 54 e ~cus 
parágrafos da Constituição do Brasil. 

J 29. Os plru:tos e pro.;ramas regio.. 
nais são a. expressão quantitativa a 
qualitativa dos métodos, processos e 
ststemas para serem atingido.s os o)J­
Jet1vos gerais de ordem pOlit.:ca, ttd"" 
ministrativa, econômica e social do 
Poder Executivo, relacionados com R3 
atribuições dos organismos de des-cll-.. 
volvimento destinados a atender pro .. 
blemas específicos das diversas áre:rt.~t 
6oo-cconõmicas do Pais. 

§ 3°, 0.3 planos e pl"03T:J..mas rc;to­
nais serã'J submet:dos ao Con:;r..:$0 
de dois em dois anoa. 

§ 4'?. A discu.::são e votação!\.das pie­
nos e pro3ramas regionais obedcc, rUo 
H-o que dispõe o § 19 dêste artigo. 

Art. 5'?. Até cjue estejam em- vJ,?ür 
os plaaos e pro3rr.mas nacicna~s e 
regionais a que se refere o artiGO nn ... 
terior, o Poder Executivo in.:trmü o 
?ro~·eto d~ Crço.:ncnto Plurianual t!~ 
tnvest:mentos com a enunciaçE.o cirts 
drretrizes de política cconômicl ();I.Hl 
orlentR.!'áo a sua advi':'ade no p'.:,·iu .. 
do, e com a definiçfto dos o'bjJthtos 
éerais e setoriais que pre~ende a~can­
çar através da execução dos pro::;~ .. 
mas e projetos incluídos no Orçamen­
to Plurianual. 

Art. 69. Juntamente com o ProJOttJ 
de Lei 01·çamentãria Anual, o Poder 
Executivo poderá encaminhar pro,l~­
to de lei que retifique o Orçamellto 
ou os Orçamentos Plurianuais de ltl"' 
ves~imentos, desde que respe1tado o 
Plano ou os planos e programas dJ 
que são a expressão financeira. 

Art. 79. O primeJro projete de Or­
çamento Plurianual de InvestlmeHt~·3 
deverá ser encaminhado ao P.odcr 
Legislativo até 0 dia 19 de março oa 
1968, e abrangerá os exercícios d-3 
1958, 1969 e 1970. 

Parágrafo único. Na apreciação no 
t.trlmeJro projeto de Orçamento ~.-'lu--
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"'==-"',._,~=·==="'--;:.-·~=··==-=-----"""'-'•--=·=::c...-:=-:,-cc .···='-'""'~""'=~""="'======== 
~anual àe l_nvesltmento$, obse-rvaf- {- 1 -..-:: "':- 7 ·-=c.. r --~ ~ ~ ,... T ~ f\., r, c..·- ':l r- 1 Plurianual e 0 59 referease ao prl~ 
~á ú dJspasto no artigo 54 c .seuS j___~ ..? -~. :. ·"' • -~- ~ _.]; ~ ~--~, !; ~ 11 ;._ :co: meiro Projeto a ser apresentado. 
C:arágrafos, da Cor stituiçào. · -' NosSo intúito é contribuir cozn al~-< 

Art. aQ. d~ezur:to proj~totde or- ..;..---:·:\\~-l· ...... _~·-:·-~·;~ ~.--: [.~:- .. >:·:::!~ -~:t.C:O~~!'~~ S'tllllas idêias sõbre tão importante 
gamen:o plu\i~_puaJ de rnves~im::n~éiJ.-f assunto. O que não nos parece pos· .. 
(lue abran~erá·.cs ex:-rc.!Cimr de l9Ul;l c·:-:-TC>;..:-c ·nAL sível é aprovar como está, a Mensa .. 
f-911 e 1972, ~~ert et1caminhado.~!].~ AL':~lTO D:: C;{ITTO P~-~i~:::~A g~m nç 17, de 1967. . 
Çongresso Nac10pr l ~junt:.mtnt·h·.-:-gr~ Sala. das Se~ er:1 7 de novem .. 
ó projeto de Leí crçam~ni~.;.;fa. An'.tz! c -I;::' I'"'' 1"\'-Q :~ ·:J"!IÇO r.·· -~T•:::tt=t:..:~.:J.· '1 C'-"t:~.~: ~.-.. r- ·r;:. o Oi'. .,.---:;">r':ç bro de 1SS7. - Lyrio Bc;toli, 

t~~ii:099~0~:;:rr~~~~n~~~~--- vtgcr: .:. 2. 02 I\Lt1EIDP. Cj"\Ri:CIRO rLG;~i/\r~o <?Ui;v;r-~,R~·\:-_.J :N9 a 
.$r.. data de sua pt J1icação, revc:;n.:·:~ (strBSTITUTI\'O) 
ts disp:J,i~C:!::. em contrcr.o. :-=.::.:._:~:ç v_ c;:;.~_·~:·.·.:~ ~L: _;r_:; ~i\.<.:;~~=~1' ... ~- Art. 19 :Periôdicamen~ 

0 
~oder 

JuM:j cação l'::ç:r .. o u Executivo encaminhará ao L~islatL-
A emenda v i s :. c.:;m:p.atibillz.."'.r u; vo um Orçamento Pluriaual de Il\'-

~roj-e~o com os di ;;:3S:.~i't'cs t.C:lj"itu- L .-:·::·-o n:--; ofícln~: C;:, Dn':-;-tr:-:-~rto C-:; 1;;-;::t;.,~ .. ) R::clo:-;:.:1 - t:-!lt.~~!' .. úl' vestimentas, no qual serão incluídas 
cwnais \igentes. 1~ ki co.n:r;le~.:n· :t 1 _ _ _ _ __ _ __ e.s despesas de copítal a. serem efe-
á que .se refere 0 ,parágrafo único do -- · --- · ------ ---------- tuada.s no período correspondente, 
•rt. €3 não pod-;;- rleixar de cons1de~ nc.me";J.tal nQ 17 de lC~i, e tom rel;1- \ ~lmaute, da variação dos recursos l pelos.. ór~?ãos da. administração dire, ... 
iar 0 diSpOslo no :.1o III do- ârt. 45. ! ~ao a sua apresenta~~o. A aplicJ.ç~o 

1 
d:-'.:ipo;úveis: Dai a necessidade da, ta e mdrreta. 

J)aí e~ ta emen~" snbstltutiv~ <lu~.; ~c.; r:::n-s?~· ou~ ~~ ... tl~r, e.,. ~-~~c-::~~.o. eP,r~~n~~c;~o anual 1 ~o~ Ol·~amet:!o l Parágrafo único. o Orçan1ento 
flt:m cr.l~r m..x:nn:t•no_, comple-<..0, úl'i-- I c..~ 0~-.~-n:~d=> ,;: G.:~ __ e r.t .... p.··~:~ e\ Pl~.-1"\. ~.}e InveM.m_n~~ .d- uru.w· nur~~nu::.l d~ Invc...o-timentOJ, que da-
]1õe_ e~IClen~:::meme s~or~ ~um:::. rl~-; ne,_?, a. sua apr ...... ~e,!H"' ... ~.,A_ f .J~: .n-; ,--;: f~~; r_~.._!'l, se vc~m r.:m--"111~~ o Le-~ verá abranger um período mínimo ri,3 
.Q1Bls 1mpol~rntes t.tnbu1çoes que ...-2.:1. ~e._, •. .l do o .. ç ... m ... n1o p.Ul ~·.r.t .. -:-1 é _,ll.L ... ;) em su~ e.çao ~~~cali ...... dor'!- .e trf-s anos, ci.:I-triminarà os investt-
4o-!l~mid~'5 a !':I ~.:a:·rtsso pe:a C'}!'l.::d- fel}_'!. ~r..~, ~or ano, ~!.'r; n~u~ r:.~~~-~ .so-j de , r-rr.r~mtect>o, ~?lihca, ~- o.uxiha m2ntcs s2';':und-1 prozre.m.as e subp.ro-
1fnc-ao do Bl.C.sll, . , ir ..... :r-:l-"5~') ou __ c-n)lt:..,1_.::.1t. ,~-:>, o muoto m~Js o Ex~:;cu:~-vo, p_._quanto,),-rame.s, e relacionará 05 projeta; 
, ~... . ~~ .. ~ .. .... .• q~~ _.nao q_u;r du:er D"'t Jr!>c~:·~~o _do snn c!z:n:u!.r·se ~a ,linha lí.lestre dn 1 Go::np::-~endidos ·nesses pro..,ramas ú 
,,.."" .... 1~ des Ccm•,S;-""'-·~·;.. ~~no! ... -~ ... '~"'.,." co:c _;•;o r.::>lll. :?lt:rf!,..·::.~ ~·e e·-rcc;t-ry.-:>cl:>. ;:~~:.~t•c:t ec~nolllJC~ e de s::,u pro-.subnrc-~remas -dlstin.aoulndo-S'e 08 r..o t .... _19.:l1. - f>.t:. w ,..oHO.:l ..... JULA, c~z. Os. rcc·.:1r.vs e qu~ t:n v;;-:-~.:..v:">, :-~--::.r--.a L.e- G-overno, p:::deríc, ~nt:retan-~ j:t..::S é::-,1 m::éc;u\Ü-0 dcs p;ojetcs ~Jn· 

of'oels, &a~ do... 1 €DL' !':I G.€\:;;! êle rsceb<:r .c;; r::-~·.~.;..::::l.S t~. u·l.l:!lmrnte, adaJ?'tnr-s~ as condi- I !t.s:J <ic es ;dC:i 012 p:epa:rc":o. 
l\"V 2 I wvd·T\9:ll.e, D3 oct:·0 1 .. -c, ~ r.;:;4e- 1 ç,o;.>s r;_ue sempre var1am. \ ' 

{s~.: .o::.n :r.; o) 1 am:::.-;;:>o anu::U com mit c;.-_v'.::>no..:.r~- ' . Q Al't. 29 O p..-irneiro Proicto de 0:---
:-B qy ... · ti";O real des aplic::.r;ó.:-". ía:~!hr..r~. a:l ~o.Pa~S:rrafo _do art~ ~ ~e.nossJ Çam;>nt:> Plurienut~J de ln\--estimentos 

A=t. 19 o Pcder E:{ecutivo en:a"":l!.. c.cão fi::.crlizclor do p,:o..; _ _: L:~ t •. :'i .. ~ Sn.:;:Jnlta .:> e~tá a o..;:.."1-6Rb~1e?a'!e • s;:ra encamirhado ã ct:.m.:ul"!. dos 
,ilhar{L ao Legiblr.t: :o, com a l ::1 Ol'- vá. · :~a. ep:.:;s~ntr..çao anm:.l. a .eXlgencla · De::n.:~:d~s nt~ 19 d~ mnço de: 1003 
tamentár.a, o Orçare.:":lto F-lur:r: 1 .'':_~ . • • ., \ t~e ~onst'l~ no .Ortz_m:2;ntD Pl~11~.u~z..-1, e alJrcn:;erã cS exerciclos de UlG8, 19ijg 
de In•t~stimcnLCs, qu~ compren~c::::.:-á 0 Sf"~toldo c.qu~vGco c r..qJ_ .. f' p:ot.l' de .Ln·:estJ.mentos todr-s __ as ap ..... crço:-s e 197D. Ee o p.rojE;t.O n.Jo ffr àevo!-
1;:. recita e de.::-p~-- rE!t.rente a t.1j1Js·l qu 2 1 ~e d2p:eende , ~u: __ ~Jn~~~~3., ~s, d.:_ ~lv-N:t,:me-~:cs . .;~a uz;:~o. 1~.}! emm- Vido pelo PoC:er- LeJ~lativo, paJ/e. 
Cs investiment~ da Unte.~. -e ~.!::3. &~nt!--.,s obr\s é ~u'-. 1 ~ '-';' _1?_·,~ .... co_cl.~\;:l Ci<.s dl·~}L...t .. d ..... po ....... ca eco- sanção, õ::..."')::ro rl.! sa dlns Oe mm l'~­
$-ccmpenhado d<:. enunciaç::'-Qo das êt-, o~•.Jro-nto ~lurienu'! .. G.J ~ •••••.• ~H'n-1norn_._c::! da B01'.._ __ fl}0 co~ um PlanejE'~ cebimznto, será promulgado- como 
retriz:es da. pollticc econômire do ao- ·, tos ela Uma o, . quz.n :lo n:w acl'..runos 1 mento ou preVIS:>o mmimn d~ tr~:; lei. 
terno, cem plenej?-mento mínimo i•a- que Wd~ os mve:;h.mth:_t;,s, grandes anos. § lQ A Cà.tnara. dcs Deputa.dos de ... 
ta um período de três ano;:;. 1 c p.e-qum. .. cs é que compa ..... o 0 arçe ... l c ~ - d ·.,. 1 ' d - "far~ c::mcluir a votação do projet-o mento plurlz.nual de tnn3ttrncntus. . em. exc-çao a exio-:nc.a a apre , "' . _ _ 

Parãgrafo único, O encaminham€n-l A p:;..Iav1:a que dl'V<) predominar cre~nteção anU?-1, e de nele ~onst:.tr ~0--~dcnt:o dt:: 40 _dias. Find~ e:sse prazo, 
•- d o • t - l I 1 - - Pl · 1 .,_· dos os investimentos, o mrus néle m~ se nao conc:Iu1da a votaçao, o projeto '? Q rçam-....n Q sera anua., com Q preva ~cer, na~ e unallU:J., mr.s "'nn 1 !d • d j to d n r· d . será remetid ao sene.do Federal em 
bm do Orçamento Plurianual sotre1 /Investiment<ls, porç_ue o adJ;:!tlvo 1 r:.er ~o c o !?r o e ~ a 1 -oso Ia 0 . o . . _· e c ' 
eomplementação ou revisão se nec'!S~ plurianual é para di.:::r que podem r Gov .... rno atu ... L suae r~eçao P!UIUtlva ,om ~s 
(>ária, e receber os recursos para !lp!i- exislir obras cu1o inYtsti.racnto ou: O artigo 29 garante os recur~os pa ... em nd.. aprovadas. 
çação no exercício. , execução eXige um tempo superior a~ .~.·<1. continuidade dss aUras d-o orça- § 2q. O s~nado .F'edeJ:s.l se prvnuu-

o . , . um ano e por isso exi: c rcc1o.r~cs ga- mento anterior._ E' a essência da fi... ciará sóbre o projeto dentro de to 
Art. 2· 0 proJeto ;Ie orçam~nt~ p.u~ 'I rantidores de prosse:suimento. o e~-~, losofi~ do orçamento plurianual. De~ dias. Findo t..c;se prazo, não conclui· 

tlanual, com exceeao do prn;neu:o a ph-lto que originou o nome de plu~ termina ·êh uma Exposição de Moti.. da a 1·evisã.o, voltará o :projeto à C<l­
tr apresentado, c:>:Iterá. ob~gatórla-~ rianual é principalme-nte aqu&le de vos ~:;n ~torico. Eisp. exigência mara dos· Deputados, CQDl as emen­
' ~t~ U?la :Xposiçao _de ~otivas.c:?m garantir a consecução de. o:Jra inde· abre alternativas de adaptaçãO_ ao das aprovadas e, se não as houver~ t IS t rl~O a execuçao o orça~~~: p~nüentemenU!; das oocil&.çõe&' po~- r~ode~ EXe<Sutívo, e a.· uxm~. a. 'ação irá à 52.1\Çào-. ' 

_an enor e os recursos para c 1 ticas que porventura po~nm advir flScaUzadora do Poder LegiSlativo. llmdade de seus programas · § 39 Dentro do prazo de lO dias, e. 
· Nós entendemos que o orçamento o e.rtigo 3Q consideramo-lo d.e mui- câmara dos Deputados deliberara. 

, Art. 39 Os Estados e Territó:ios \ pluric.nue.l devo. ser uprez;:.nbdo to- 1 ta. import.:mcia. Dinheiro público, Bôbre as E:rnendiYl oferecidas pelo se­
poderão participar da. elaboração dcs, das anos, mesmo pcrque, êle poderã , para nós, é tanto o do Govêrno Fe~ nado Federal. Findo êsse prazo, seJll 
tlrogramas compreendidos nos orça~ 1 v~ria.r segundo os recur:ocs e .segun- dera! Eotadual ou Municipal. Deve d w· -o e enda s"'râ tídas 
mentos plurianuai~ de investimentos , do o .surgimento dcs vroJlemas. Se ! haver melhor entrosamento I'lJl pro~ c~m~er:~;oVa:S ;:' 0 p~je;o ~nviado 
ela União, através da-s respectiva~/ sõmented as granQ'es1 obra~ f~rã.o pardte / gramação de investimento de carã... à .sanção. 
bancadas. part-e _ o orçamBn o p,ur.an~tal e ter público. Uma obra com aliâs jã , § 1q As alterações .do crçamento de 
, § 19 Poderá ser em con ·unto co:n l I~ vestimentas, v:amos nec::ssttar de I acontece hoje, pode e até deve ser 1968 serão restritas à natureza finan-
..., · ,4 Min' t· · kt d lle1 que d.eterm.me 0 Q:U-.}. e glande 1executa:da em convênio mõr:r:nente cei.ro., sendQ vedadas as de natureza. 
+<·ais_ 'ít/ um 1~ eno, a 0 ou obra. Vamos a um exem!)lo: e srbi- 'quando s~ trata de obr~ de vulto e fisica. · 
).\tluniCI IO a obten-;ao de recursos ou do que o Ministério da Kducaçã<>,j de caráter regional. Por essa razão, Art. SQ o Qrçam~nto Plurianual (le to e~cução ~ospfr~ram~ referentes, ecçrtadamente, edifica tscolas pri- }c.s Estados e Municipio.s devem par- Investimentos md1cará.. pc.r ano e p(}r 

rçamen ° U..'"lanua · / márias. por tôda a Na~ão, através de ticipar da elabort',çáo dos programas, pro3Tama.s e projetos, os recursos de 
§ 29 As Comissões técnicas da Câ- c?n~éruos c_om as P~ereuuras J:~Iuni ... I e até na responsabilidade da exe- natureza orçamentária ou extraorça­

i:nara. dos Deputados e do senado Ft:-~ c1pats, e _ate com en~1dades p~rt1cula- cução e obtenção de recl)rso. De ou- mentima. necessários e, quando fôr 0 
tleral, apresentarão ao Ministério do r~s. Mm~ obras sao mxciadas mas I tro lado, é através de seus represen~ caso os financiamentos contratadOs 
Planejamento, até o dia 30 de novE!n- z:ao concluidas em um ano, tanto a~~ tantes l~itimos, que devem falar. ou Pretendid-os, d-e ongem mterna QU 
)Jro de cada ano, ufua relação tlas s!m que no_ estn.belec._mento de ente- Na área federal, s~o os Senadores e exte!""na. 
obras considel'adas d-e prioridade pa--I rlOS pa:a. li?eraçáo _d~ r'i:cursos do D:putados FederaiS. ' . . : a 

ta efeito da inclusão no Orçam··n- MEC a tais convLiuoo;, prevalece 1 N mesmo artigo, encontra.se um Paragr_a.fo un.co. .Juntam ... ute cotn 
to Plunanual de Investimentos e,o, aquéle que disser resp.elto à contmua-1 rem~cllo para outro problema que e, cs prçam:mtos anuaiS, o .Po~~r Ext· 
união. ção de obras. Está clar~ que é um lo S'fflUinte· Por que a Comissão dejcutlv~ submete ao Congtes ... o_ as al-
~---

0 
• • Investimento da União e relativa .. Orçaffiento ·deve ~nrovar 0 anexo da teraçoes que se ~orn-em nec_.::ssarms ú.o 

§ 3 • o prazo relatlvo ao que di.,-põa mente pequena. Perguntamos então;, lei orçamentána ~ferente a trans-J Orçamento Plunanual entao em vi­
~ paragrafo anter.or e referente ao Tal verba deverá. fazer parte do_ or-J port !l;aúde edu açã te , Não s gêncu!, decorrantes da execução b­
-prln?elro orçame?'.:l> piUiianual é até 

1 
çamento normal ou do tal do otça~ rla cia'is lóiico q~e t~l etr~balho rd;: · sica '?~ fiJ?ancz.ira, acre;;c~~ta:ndo um 

P dia 3!} de abnl de 1968. men~ plurianual de investimentos? se realizado pela comissão respecti-~ exerc!CIO fmanceiro ao m~.mo. 
Art. 4~ Os regimentos internos da Acreditamos estar claro que C;leverá, vn. Além dlsse aspecto, há outros: Att. 49 O Poder E:~ecutivo in$-

Pâmara dos Deputados e do Senado ~azer par~ do o-rçament-?_ plunanual não é justo que OOdo Senador ou· truirâ o Projeto de Orçarmnto Plu~ 
Federal, observaci:;, a Constituição a.~ investlfl~nto.s da Umao, porque Det.~utado participe em condlções' rianual de Investimentos com Uhl 
;Federal, discipUnarc:1.0 a apreciação nao. há duvidas tr~tar-se de um In:· iguais, da elabo::-ação d-O Orçamento; Plano que cont.erá as diretrlz~s de pO­
do Orçame-nto Plurianual. de Inv~tí- vest1mento da. União. Podem sur~r da Uniiio? llitiea econômica orientadora& da sua. 
m.entos. atravéS suas respectiye;; co~ no decorrer de wn~ ~ano _razõc~ que 0 parágrafo 2, do· aJ.•t. 3º, é uma a~_ivit:irõe r~o _Periodo- _e com a. d_efinl-
m.issões de Orçamento. determinem ~lteraçoc_, pau rna1s 011 solução para 0 probiEll)a. Por êle çao dcs obJetivos gera:.s e s.et?rta.ls Qlle 
: •-t l• 0 .· . . t d ..._ para men_os neste ou no outro s_etor todos os Sena.dmes e Dep-utados de p1cteJ.1de a!can;;ar. 
1 ,f1J. • pnmelfo prOJe o e vl- de investimento. D:ve-se exJgrr a - . ~, - . . _ ' 
ça.mento Plurianual acompanhará o garantia de recursos pare tôdas as t?~as .as COIDlSsoes espec1flcas par~ Art. 5" A tít-ulo de infannaçao, _o 
!da Lei orçamentáriA que será. enca- obras de investimento iniciadas, _ bCI}:Iarlatn dos trabalho~ da elabora- ! Pcdet' E':::cutiyo estimará. qm .. ndo fàr 
:ntnhada ao Pod~r kLegislativo no gTandes e pequenas- mns préfixa-las ção _do Orçamento Plu~Ianual de l!_l.-'o c~so,_o acres_ctmo .eventual que _a. 
:Poder Legislativo no próximo ano. I com rigidez, sem qualquer possibili- vesbmen_t~. sem desf.gurar a. açao rcahz~çao dos mvestlmcntos previsfi9s _ _ , I crade de alteração num período de 3 da COmiSSao de Orçamento seJa do dev~ra acarretar nos cu6tos de ope-

Justzj;;catwa anos, seja em obl'as não iniciadas, se:- Senado ou da Câmara. raçao. 
Nos parece que o primeiro equivocofja até na dinâmica d'l e::e-cuçüo. pa~ I o art. 411 dú m9.rg::m à diSciplina.. Art. 69 A votação e a aprovaç3o 

~ue se constata na. mensagem gover- rece-nos errado em virtude-, princ1- çâo pal'a a aprEciação do Orçamento do Projeto de Orçamento Plurianual 



I 
Qe Investimentos, excluído o disposto 
11{) Artigo 2'l', obedece:râ ao procedi .. 
mento previsto no Artigo 68 da. Cons­
tituição. 

por reajustamentos nos anos do 1969 
e 1970.. a.crescentand()-S.e o exercido de 
1971. Tais reajustamentos obede­
ceriam ao comportamento quer de 
execução fisica, quer da financeira. 
Ai, a dinâmica do proc~so. 

projetos em fase dO estudos ou. pro· 
paração." 

Sala. tül3 Sessões, em 7 de novembro 
ée 1001. - M artin.s Rodrlgue:r •. 

mentárfa anusJ, um Orçamento Plu­
rianual de Investim-ento.:, n[} (,'lal 
serão inclufdas .as d"spesas 1e, ca 1. •al 
cuja execução deva pro!ongar-f;-~ a•,;:n 
de um exercfcio financeiro. ' Art. 7'l As Comissões de Orça~ 

mento da Câmara e de Finanças do 
Senado, nos ~rroos da. Constituiçã<J., 
incumbidas do exame do projeto dG 
Orçamento Plurl.a.D.uaJ. poderão_, por 
iniciativa dos respectivos Presidentes, 
~oli~itz.r o comparec:.mm.to d~ qual­
quer I'.iinistro d.e Estado ou res:;Ja.n­
sável pela dll'eção de 0::-gã.os dn. Ad ~ 
miinstrcção diret.a. e indireta para. 
pre3tar .e::clarecimenfc;; sôbre os pro­
gttm~ e projetos da sua n;;,;Jo:lSa,-

NO G Par1grafo ún1co. o Orçamento ?,•.:, .. 
rianual de Investimentos qu·e aO::l.D'" 

O artigo 39~ estatui a indicação de Substitua-se o artigo 1~ do Projeto gerá um pe.ríodo mín!mo de trL :::1; ~s. 
recursos no orçamento Plurianual, pelo seguinte: discriminará. 08 inv·estirn~ntos s~~·1n1o ~m situá~lo no tempo. 

"Art. 19. o Poder Executivo sub· programas e subprogram:..s, e r~'"!::.:'!­
Sab!do ê que, todo e qualquer pro- meterá ao Pcder Legislativo 2.té 13 na:ã. o3 proj~tos ccmpr2~n:L!~'"i r s• 

grama neces;;àriamente, t€m sua exc~ de abril de cada ano 0 prOjeto du :;es prCótama.s e subpr;:;~tm' 1!. • J. s· 
cução "em etapas, cru.e são elaboradas Orçamento Plurianual de Investtmen· ~.n;~ini3-se os praJ~t:;s €r1 J , f' --~ 
para. determinada fase de tempo. tos (OPD que mclumí tôdas as des~ 

1 

dos proJ~tos em fas~ d~ es \r "'i JJ. 

bllléd>. . 

Daí, propo:rmcs a ind!~a.ção "por p-asas de éa.pitai prev1stas rara o p~- p:-:):ara ::-J.o." ~ 
ano". rlodo mímmo de três anos c=;ntad·;s Sata d:....3 Se~o'!s, em 7 d~ r.. l· 

o artigo 59 pleiteia. tramitação a partlr do exercício t:.nanc~iro s3- b:-J. é_a 1C5i. - D:.::.:.adJ P;:~~.·J • , :z-
Art. 89 Est::t. Lei entrarZ e~ viga= 

na. d'lta de sua publicação, revogadas 
.as disposições em contrário. 

ldE::ntica às do Orçamento anual. com guinte. car.:r.t. K':> 8 
fulcro nos. axti,Jos 67 e 68 da Constl~ Par.f.>nrafo único. O O?ç~~~nto . . . 

!> 
Bra~.:.!la C..."ll 7 de novz:n.bro de 1907. 

- Jan.duhy Ca1'neiro, Pr\!Sidêllte em 
ex~rcício. 

tuição. . 'Piurt~ual de 1n~st:m::nto3, e!a;;a- St:!Jo:!.:~-se o § un.co do !i 
o citado arti..,.o 67 em nosso e~ten- rcdo d~utro d3: t.:.~n;ca do orçr::m::l:~-~ pe!:> S2guinte: . 

d.1menro nã::~o r~:;:ukn:.::nta o procedi· tp-pro3rarna, dll:c_;...m~::n:aru o.s inve~!t· P~rê.Jrafo '11n::Co. o o:~:.· ,, .. -
tttento leo-isiativo referente a Planos m:;utos, as t:-an.s.~.er ... :lcla.s de C~:Jlwal ri;;.n~·.::.: G~ inve.st·m·::. :.3 cJ.,l ? 

R.;zozs DO SU13STITUTIVO DA de Investimentos quz no caso, ou- e a:s invers!i25 finan~1ru~ S::!JUndo, c:; ryr: :·c.m3s d~ :::.::J. c> ;J .. , 
ca,:.:IS3AO DE ORÇA.."\!El'."TO tra. coisa na.o é 'se:1ãÓ o Orçamen~o p7o:;r::.mas e &i.lh!J:<C].~:na.s. e re·~::-.l· 1 ó::,~c3-e í.:::-.::cJ UI; c-:.::·n_:s;rl •.• 

b - j d tên f• P1uri2nua.l. K'ão poàemoõ, em sã n::râ os pro~ÚD3 n:3!':3 con:!)-"atn:ildOl), r.::ta e indir.?ta., sob qua.'Tl~ L; s 4:l.S 

es>J~cL1ca d.es'.a conlissáo de Orça- consC1enc1a. parm1 IT a !eúaçao em _.._ - .,~-1 ;j~ ... ,., ., .. ""'""' _ m::~· a.;.;a __ s. 
Em ora nao se a a comp.e c~a, .. . .1 .. 1 1 • - dtscriminan.,...~ a &"'." &:m q:1e se en-1 j ,. ·-d• 
~ · · · um Orcamento que é malS plano do conw.<!m e os rcs..!.l. - o"' J._. a.:. ... "n ,_wos, . . 

memo exammar _matena de .natureza à . t 0 .. t . em cada um, qua::tio e;n fzs~ cl~ ex~- J u s t 1 1 : c a ç a o 
jurídi<:o-constituclOnal, no caso en!o- que 'P~ ynam::m e rçam ... n .·0 • P 015 • cu 50 , · 
cado tn! a;JreciaçJ..o, p:t"Cli.mina:.;m::mte, pertmtmdo-o estariam~ ac_erta!ldo a., ç.., • A e«t:nsão decorre t:.o '>·" ., 
é imperiosa. . total e ~~~o1e:~a margma.lmaçao do 1 J u 3 t l 1 i c a t i t1 a ~·:_,~?·u . .:~C::? n~~· ar~~JJ.}iõ :.~ .. 

Poder L-.,.Islah~o. 

1 

.... -.... -,--o. N ... 'l t-··.!1. s~n .... "l t . ., .. 
A::,_.:n, •ate rez~I:.ar Ql.:!.~ o a;-tigo O § 3~ do arti-;o 7~ pre\"ê a a.pre- o Orçamen~" P:urianual de Inves- -se do 1""2-J~u-.J plur:.:.:..•.·:::.', A: t s 

7°, ; ~ I9 e 2<? do. ll:;ns~(:;em e-mtém cia;io do 1° Orçamento Plurianua.l-,timentos na.>:c~ da exigt:ncia contil<t 1:.::u!':S o.r;amentos. anua.!s s~ L.:~ ;-
gritante e inescondível inconstitucio- na cchiormidade do artigo 54 e pa- no J:art..3r~ro ún'.co- r.o ar~:6o C3 da.· r::.m r..os da adminis:.:a~ •• o L. :t. 
nalidade, por isso que, dispondo sôbre rá:rrafos da Lei :r.ragna, que institui Constituição do Bras~!. ~-e de7ua. 1 mesmo porque êsteo; orçam:n.-~s ;t:::.s 
çarnento P:uriant:2.l ser~a c::rnstruido em seu§ 3<? o prazo de 40 dias para ineluir.- d~z ex"?:'C.!:2m~ntc o t~Y..Lo 't~_,.-r;J.os ~os a!"'t13cs 1o e 2? (C!J~'.; ~'> 
org.:mi:.aç.!o iDt~o d:> Pc:ler Legisla- a9reciação de matéria oriunda. dolcta carta- "f-s de~p:::~2s de c:;.pitn!''. EN-:u!das n~ 1 e 3J, oonsti.'.l:I(~.J r:<-~­
tivo fere frcntalment-e o artigo 32 ~ ... 1er E·:'lcutiv-o. Ap:t:~ciar-se .ma~é-J e não a.pen~s '".:..s d-csp.esas çt:e CR!li!-al d0br_amento de !a~es dos o:g;::.;, ·::t:.;s 
combinado com o artigo 6'?, ambos da ra de tal natnreza, pela pr:.mem\ cuja ex~'.lçao d·eva p:r:Jlongar~se a:~.n plunanuais respectivos. 
ConstitUição. vez, de a.fogadiiho - quarenta dias - de u:m exercício fin;::.n:::elro." A san- r • ~ 

!i: não l:ie diga que, em ~ ta.tar..do 
de lUla lei 'c.om;:l:m:mtar o a.leg2.d:l 
:!.n:p_4c:~.3, o P=~czs::;o hgislativo é 
reg·..:;aé.o ns Cvn.rtituição e p,3-lc;> Re­
f"lto.::.nto:> d~ cadA cama.ra.. E' ma~ 
té.-:... estre,Iúa a. cr.ztra. mc~altlL'..!e cte 
rcnna ~6ru. o 

:razendo uma previ:ão para três anos:, ção contida no § 4/i ao artigo 65 dn. Sa.a das Comlssoes, ~ 7 d~ no';: 11 .. 

qua.ndo s. lei orçamentária anu-al 6 Ccnstituiçêo nRo r~strL'l.Je a exigénc-,a ~ bro de 1:57. Sankà::r Ca. Gn!h:J 
elaborada en1 4 meses para um exer- o.nt~rior. CJmo con~uência da , Pir.tn 
·cicio financeiro, é impraticável. n.doção d-o p:inc~pio da a.dmini:.::ra-~ • N'? 9 

P 1 .. '"' · · ç~ p!c:n~J.:.de, o orçam:mto pluri- _. 
e o exposro e uepolS de entendi- anual d~ve en· ~~>"·a: t&fi.a.s M dcsu~~ Transfcrme-se em artlgo !~'? o § 

mentes com o Ministério do Planeja- a "" • un· · 0 d t' 1" e '" ' 1 sas de capital, pois q:Ie t6da.s elJ.s r.J o a? 1$0 ·, acr S~-u~~"n :.. s~-
mento", a média de opini~s é a con- deverão estar inl.::nadaS dentro da 1 ~lhe o s::::;umte: 
substanciada. no su'Jstitutivo ora apre- - j 

Por outro lado o § 1-? do citado at~ sentado p<;>l' esta ComiSEão. _ Jan- mesma. prc~ram2..';S.o global. 'Paráwato t!nico. p~~=á. s~r S.~"al .. 
tibo 1'? pretende criar em cada Ca.sa duhy Carneiro, Pres!dznte em exer· Que.nt-a à d:::ta da a,resentação do I n:tente r~:ajus_tad.o «?" _ o:;::;.a_"Il::::-;:J ::!'I· 
G~J- Pc:l~::J.,o u.rna. Com~ão Espe~ · · t: u 1 d ' · c.ti :ç.:::a c;1.1ar sJC-re 

05 
o.:ç-..m:n:....:s c1c1o. :Jroje~o a:> P::d~r L~::~lativc, s.::.nd::> o 1 mn t. • m~ 1an~~ :r.:.::._~:> .,a'J ~·. ~·,Js 

X'? 4 OPI hieràrquicam~nte s•JperiCI: aJ ~.r~ 1 !Jro;par.nJ,_ amp.;mç~{) ~c?)~, ex.-::~n. 
F~:i:~ar:J.t..i.> r:.e Inv:JS~en:as, ~c:- -;a]ll~nto an:.:.ul, não tem sentido sJu '~es, e:;;:cl.:s.J.o do3. nao m:c .. ::Lú~:. T.le 
p;:r.:.:~1.:.>, i.;.z:u..:.i:te a !::mna da cJns- ~::b:.titt'::-se o nr~:gô 1:9 p2lo :s~- .:".lc::":n!.nl:.:u::::on .J slr~~IA.n::l cem 0 l wrem ccmpro.-ar:aw:nte m:r.~ .-t•. "'l:'S 

t~ ... :;-::.j d.:s m~.::-:.:~. n:un btc:e:á~ gu:.:qte: I·?" n ... ;'\;_ .• , d-' 1 •. 1· c-'.:::l::u.'-'.:.~ ........ 1.~:.. i. ou. íncunv:-nfentes e re::~r::::-.'"r'l õos 
v::: c.:_-:...flLJ cc:..1 o (!:;e rü:::pi:2 o ar;:,ga --' 1:' -~ IN -- ..,... --
3Z da constituição _ 0 que nie dl- Art. l\0 Anur..lrnmte. os PodC:reo 

1

o p:cje:o dJ O?! r.l:ve:-5. t::r i:::.1l3- 'valôres ci. .. s despes:,s p.::.:y-;·!slP~. 
ze:. s'.:.btr:liu.do com.u~tincia do Po- I!x:::c'lti\":)S da. u~;.io, d-:s Estados, Dis- P-eilsá. ;;! pz~c:jC-1_:~n.. cr:~!~.:;-,ca, . _ 
ccr L~•r''" lvo E õ § <)ti do m""n- trito Fe:c·~ral e Mu.n:ci~:OS e!l-.::ami-I~J::to Çl.!_e n_c:2 ;_"} 1 •• ::::::-.:::1 ::;-:l a JUs t lI i caça, o 
c:t..naoõ' ~~Lgo. pr ... ~ende 'trarar .n-;;;:- :c.h~.:-io ('J !.eg:.s'p.tivo orç::nnento plu-1-J!a.b:;:::-::.;~J- aJ- 0 .,__:..1.::.-o t:J;~ · n.l o r-'anQ•amento 2.dm.ini tl"!í·o ... -,e 
mas de cor~ ·-·-.t.n:.-:l'o le&1s1atlVO i· r:t!-nual d~ lll12ü!.:n-mfcs n:> qual es- J.'l:-:~ l::~-1"..:·-::. e <S t.~ --:=.:.::3 t.1 C-J.:,::.:. •• "'• 1 

5 .... 
•• _ • ..._~ - ~ <> • _, ... .,.- 1 'd t"" - d d A C<>ta d"' "· , ... -o ""U"' pr·~·:n:> C1 or~a::J.e!:lto-; TJ,U:-I:.!lU'l!<; c·J;~-~'"' :Jtn, 

cu<>~"s C:m:s3ó.eS, f:.rmdo ma1s uma. ta. 2o, mc .. Ul ~s ::..ufJ;; ~s. c~esas -~ ,_ -"' ;; "'"·::,~~...... • ~~. ; • ., ;::~ _::/c-:4 ;··:v1 r.:c~e-::-::~ e"s~n~..:ll:nt ~ c:~-
~:~~ or.~·4J;~i~las:.~-n~;:_tousc<C~ua1e. dptc": I ~?;ltCk ~~~:-::~~~-tl~~:~;-~.;~'l n~s ~·g I pc:i;.l::~~L--r;\·; c.;;~: :~;~ l-~~ c;' ;)[lél~, i.l_,3'-;:.::::~;':d;.,el c!'! 1~~~·~- ~.-:;o 
--· "· ~~. ""'"' ., "'n '"? d -··· G- • c ct; ao /t:r-a~- r.1--"S J;" c .. _.. .... n ... - e d-:..t'"'- '1r .1-4 e r .. c.cn3:a a. A a'll .. t- --,•_o 

~~:-:::-:'!•"..> 1;.::r.m e:::c!· .... :c·~ C:> ~:a- 1 ~ e\) ::>r ..... ") ,) (o, ~n: . .s u..; · ~;-.. 
0 

Q;;;,_-:-:.·~-:..-:~'1. p~~--~!"",-:;.;.~ c- .:;;r::-=:. .. "1 c:-1 o:--:-a'll ... ntcl p~lt~"' s 
J .. lo. . 1 Jus t 'f i caçá o l_a .. ,..,_,_ . -,.- ·- ~ ,., ·:t·~·- 1 'z:-''·~o 1°) te=:1 e!~at:.!l:~nt':! "" ". .lc-

.. :"~ ::- r. qui :L.;::.....:.;;;, t.:J q';e r e :níta 
1
1 ~ . 1 :-_,. n:·"··-1-?3 ~ • ~ ~~.:~· , - --::,_" '::- ... _ ... P·~ ~ ... I nal1daà~ G.~ tacihtu o 1 ~:2 1 u; -, ~ -

a n ·a,.,ND" da c:J~t~ uc·"'nal 1-· .. ~-, Estando nos termos do artigo 13 .Ic .... a..."'l ~ (.:.0 ,~, • .:J ú...- p ...... J "'"'"' • , 1 .• ' .J'.• 
da .-,ror:;cs1çJv. n.nr J"ulrrarmos d:"n~- a Const1tuwao. os Esta os a'Cl.stntos ""'.it:~ .... '"'"" • ~" -·- •• , j ... ., ,--'1 • ".1.,,.- .. - ... · · 1 

• '"'<.>"""- H ..... '-'--·-~d ' - d a,..--,~;,., ac~ .... c..o 0 ·~~ 1 ~r:'o r.:l1JJ.l cc;nenll.a .. cs pea exper .nc:1tl • 
'"' • J"''"' <> "' • • Ht · d 

1 
q·e n"'e ct~---· s~r C" "''""'a .J"'l.uO ._, .. .1~ .... 2. a v.n ... u..._,ao 1. ..... -rr :t\C" C€SS<lrias maioz .. s dissecaÇÕ"'S. Pa1a r.:::.:; J;:-.n: J'..cs c~n~..:. :.C C..1:..1S t: e a- '-.. -• _, ...... - ._ ~--' ' .-.. · "'" u~m adm nh::h·c""o JYr P" .: da 

n".:J fa'r. r no ar~:.,.o 54: da' L~i Fun·, b:::z.~.lo o:;:::.T..:~~árl:., e c-o.n:J.'"{rando l.O q:::! b:::'=.~,.:_ 0. ao l_:~---Jir.fo w.1JCO, ~dw·::~-·,.aç~~ an:~ .. :._:;,.x~ · ~ 
dd·ncntal! "' lêstes o reg-ime dos orçaruentos plu· cabe n!er.u. .::::.r QUJ o.:; C?I _ Jr..:!.l ~;ra~o "' •• ............ '" ....... ~~ • · 

. . nanuais não n.::~ uat"cce justJficáyel S'la. d:nomiD::!r."<'O, d~ver_ao ~cl"tr S:'.a d:'i C(}oie::õ~. 7 d~ r.·v;-"m-
De c·· .. re. fcrli:3., pl·c.:~de!" e qeue a Lei ccmp:ementar só cuide da tôdas as des;e:s:::.s. de_ capltal (l;Il\'CS- t~o ê3 1!:!67. - S~ador C:l, :·=,thfJ 

a~::.~·a J::. ~a- mlrms3:::a CCl!l"J_!:!t~n-::~a ma~of:ria nJ p:a:=:> f:deral. Ad:~ma.is, ~1men~os, t_raasferenc:as de capitai e Pi::.to. 
d~::::~u. C.::~:::::.J -;- o e~:;.rr..e s:m·.!;~a· os orçf'mentos ulurioanucis já são .I.rr.::rr;;::es r;nar.::::<:.:->:~~, n1. fo"."l:"-7 •!o 
;m~o êo 0!"f:'2..!T'(:::t.o Pb:!'r::n·:l:-1 d~ Iu~ obri<'atórios pa:~ t~··.,s as unidad:s cttcdo p.:l!"C,TT f o un::'l g.o arhg,J o3 
vc.::t~!:.l~:)t~..; e do P. :oj::a de !..::i OI· redefativas nos têrmOS do artigo 23 da. Constituiçã.::>. Dn.í a n:>va redaç'"~n 
çam:nt.hi:l 6 in-;,·Ie:~·on'. ·::::::r.:n::~. da Lei n? '1.2:::J de 17 dz marco de que se propõe, <;u~ a.mp!ia e aperf.::t­
in~~2·:·::!, E re.:::.i.s [:..'-:tG.2 q·.·::J~J sz }!~~5, r::co:::-mda~drr-s~ ·aEsim a (iisci- ~oa o texto orígfnat L;=n::.Jnr em ou­

N? lC 

r.~s~·: a que tudo s~ f-n~a e.n i3'.!a! plii!•::.. sur;z:ior, cap.:>.z de a~:;~3urar n, tros ru:p.ectcs. . 
J:i"az~. . ~ . ccn-;:'-nienta- un~aje cte ort:ntaçã:>. no COI?O 1nstrum~n~o de _uma no~a fi-

O.t.:::·:s::.m, 2. re::l.a~:.J ch.::se ~!.:;:;~si~ ir.ter.J~s~ c::a vida a::l.nin:stmçáJ, eco- losofra d2 ~=:'' .'-"'.:..tL:.:.tra~~ ne.c~om:.l, 
tll·o Vl~~~--:.a n;:1 o Pluria:::J.unl enca- n:mica e t;n:!nc 3~ra ce trr!a a Nação. voltada para o esfôr<;o conjunto do 
r.:.:..Urdo cada: a:w. . I S 1 d c 1 _ 7 ~ b .., desenvolv:lm~nto, o iil~>~:t.utc ci'o Orça-

• • • _ 'êi.La as ~m. ~soes novem r menta Plurianual se insp~ra nos- prin~ 
O que p~D1~.:::a o Executivo n~o é o .de 1967. - s·n'lrJ')r Carva•ho P<nto. cipios e nos iunàamentos da técnJca 

mero exa~e do O~çam:mto . ~luri- N? 5 do Planejammto, hoje univer6almeMe 
a_nual .. e~ s~rn. dar .... _llu. uma SlS~e:;ná- recc:lhec:~a. com:J aque:a que pcssiti-
tica. dmamtca ao ~nve.s de estatlca... Ao Art. 1\l: llta. 0 maior e n::.uis bein aproveitado 
Ass1m s~ndc, o. l.,H"lm~tro. Projet-o d~ Substitua-se pelo seguinte: rendirr:.-ento d~ate e&ô::'"'J nacic-na.l di-
Orç-amento Plu;:o•anuaJ sena referente rigido 's' 
a 1968, · 1939 e 1370, nJssib:Uando~se. ''Art. lQ o Poder ·Executivo sub- · 

Ao artigo 19. St:p:iffi::t~.c:J o 
ê fJ..;i!-se do tei;:to dcr par~~r~~J 
a notn1a do artigo. 

Justl/icaç4o 

c::,1'.Lt 
l:a~co 

O cap:.tt do artigo 1'? ê c~n·radi~ 
.~ldo u:1 seus t~~cs e cc:n Q s:~ .e~na. 
e o c;;~.l~iro da ,ÇrCJ:C:i~ão. 

A':> p::..tâ.2;ra.1'o ú:.IJ.:oo cb- e.Itt:.Jo t~: 
s·.:.prima-~. 

S:tla das SessõJS. e.."tl 7 de ·nJvem­
b!'o de 1967~ - l!arti:T'..s Roàri;rrz..zs. 

no concernente a 1Cl.'8 se fJrem ne- meterá ao Congresso Nacional o or- Sala das 
~ssárias, oorl"ê-ções fins.nc'8iras e não çam~nto plurianual de investimentos, vembro de 
físicas, eis que, já está o mesmo e:a- que d~ve!.'á abranger um período mi- Vieira. 
borado e em . execução à época em nimo de três anos, no qual discrimi­

Ccmissõzs, em 7 de no- Substitua~sa 
1967. - Deputado D.Jf-n guinte: 

que chegar o Plurianual ao Congres~ narâ. o:J investimentos segundo pro­
SG. Seria, destarte, o exercício de gramas e sub--programas e relaciona-
1968, o ano base para a. elaboração do rã. O! projetos compreendidos nesses 
Plurianual. Já o 20 Projeto de or .. programas e sub-programas, distin­
çamento Plurianual seria constituído guindo-.se os projetes em execuç~o dOs 

O artigo 1" e se uparágrafo único 
p~sam a ter as seguintes redaç~s: 

"Art. 19. o Poder Exêeutivo enca.­
mJnhará, ~om o pM-jeto de lei orça.-

"Art. 2°. ~ O Orçamento Plurianual 
d:f Investimentos se inspil'ará. e equa· 
cio-naxã. rigorosamente dentro das di­
retrizes de polítJca. eoonõmica, das 
metas prioritárias, e dos planos e pro· 
gramas nacionais e regionais.' que te· 
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nhu.::n sido aprovados .Pelo Poder Li:- · c':aboracão, enfim dos planos e pro- ' Nº 16 NQ 23 
gl·s:·"l·,·o, na forma do artigo 46, in- · e:ramas,· nacionais' e regiom!is, de oue · t • · t' 

<111L .- Substitua-se o art. 59 pelo scgum e: "'upnma-se o ar 1go 69. eho III, da Constituil lo, ou, na s:Ia trata o artigo 45. incis:=~ III, da Lei 
1a;,31 darue:~s que o l'oder ExecUvlYO, .Maior. Neste setor é conc:Jrrcnte n 1 Art. 59 A elaboração leyislativa f,ala das Sessões, 7 de novembro de 
em·P~.nr e d:fmir, ge.al ou setorial- 'competencia do Executivo e do Le-. do orçil.n;ento p~urianl!al de investi- 1967. - :B-3putado Paulo Macarini. 
m·"l"' em documento que acompa.~ \gislativo: os planos e programas a m.entos ooe-decera a0 dl5pOOto nos ax~ N 

24 JJ.!:·~· i projeto de OPI st1bm2tido t:o . s.?rem· aprovados por Lei tdflto po~ ' Ugos 67 e 68 da Constituição, 11 

Pv;J·:· L~'-::.siativo." 'derão resultar de mensagem da Pre~ ( · . . ~ f\uprima·se 0 art. 6o, !'enumerados 
'sidência da RepúJ::ca. CJmo poderão Justtj!caçao os demais. 

J u s t i f i c c t í v a . ser resultant2s d~ p.:oJ:o.:~çõ::s formu· I Do p~oj"to conslam tão-sômente JustijicaUva 

I . 0 , to Phl ·an'Jal · 2t1o.s pelos SenhJres ccr. ';L ::!ss:stas ou 1 ~ _ . :-es ··vota ã ' ovação"' . . . · . 
C mtit?-tO do rçam.m . _n. I el.:..boradas pelas Comi~sões Técnicas as expre .... o. ç o e apr ' O dLSctphnemento da tramitação 

d.J .._J1vcstimentos (0Pl.l ccns,Itm ur.1 d Leo" 1 t' q~e n?-o am:~.n~e,m todo o p~ocesso le- \doE. projetos de OPI no Congresso 
de..., 01a1s vtlidos entre os pcucos me-~ 0 ,ls alVO. g1Slattvo, e.statu1do nos art1gos refe- Na~ional é tema da econom!a. interna 
n1~.:;.jm:ntos introduzid:·s na :rne<:ânic_a A Constituicão !.!~~ 1967 habili_~ada., I ridos_. A~ votação é sim~les fase. dE~; deEta casa Legislativa, desde que 
ev1• $tJ.cicnal do Pais pela carta rie 

1
. vc-is, o Poder L3'ói5latl.m, a. d1spot, tramnaçc..o t' ~ aprovaçao const:tm nmmativa consttü.lcional não fOi es• 

lfiG,. H a sist~mática_ c _na hierarq.J.:a medif~:D-te _lei, inclusive por iniciativ.'\.

1 

mero_ e evcn.ual r_esultado da votaçao. tab~1ecid!J: a respeito. A_s~im, não cabe 
em nue é m1st:ir stL a-lo, constlt.ll orópna, sobre as grand::s metas e ~s Sala das co:OO.issões 7 de novembro :faze~ lo v1a de lei, mmto menos por 
tle ~ma das rart:.s fon."es ~e forta,le~ pro::rram~ ~ãsi~cs do P!iis ,n?s quaw de 1g_67 __ Senador 'carvalho Pinto. inieiativa de outro Poder. 
cir.L;!Ltos do Poder Leg~slatlvo, den.ro se deverao msp1rar. obnar.tonamente, ( l: assunto "interna corpore" que, 
(la Ccns~li..uição em "~g:n·. Mas é os projetos de OPI a sere:n e~abOradüS . Nll 17 
p:r..: .... to, para -isto, e para bem a~_:-o- pelo Executivo, e, em c::mscquência, \ • em nosso entender, cabe regtllamen-
ve'ts1ncnto dos recursos. t" pot~nctats t"at.,m'oém os projetos. de o::çamentos Ao art. 5o - Suprima-se. tar e disctplina.r nas normas. regi-
1;1.{.:!1tes na nova Carla, disciplinar~ ãnuos. Esta é prDrro:;ativa c~mstitu- i Justijicaçáo mentais da Casa. 
-1be a. utuização CC.Jrd~nadam::nce cional que reputamos ens::jadora de I Por outro ladó, a con'i'ocação de 
C"rn ,a de outros dispositivos constl- expressivas perspecth as para êste Tratando-se, como se trate, de let Au;oridades do Executivo já é facul-
t~;c::;vais rela-tivos à con1P~tência do Pcder tão enfraquecido. Dai a con~ 1 complementar, pela Constituição qua. d.ade dêste poder. E a restrição d'3. 
Le·.O'···lativo ventência, a necessidade e a ... .portuni~ Jificada de lei distinta das ordiná- inidativa, no caso, apenas aos Pre~ 

'='.... •. • . r dade de Seu disciplinarnento legal rias (art. 49), não se lhe pode aJ?li- sid~ntes de comissões preetndida.s 
D~ll o artlgo 46, mcis~ Il~, da Ca~l"ta n-este projeto reguiad<Jr d<Js orçamentos ca.r o rito üe aprovação automátlca, pel-J texto proposto, não é .de ser aco-

que ào c:oo.gress~ N~c1.?~a. cabe lS·· plurianuais de imes~;r.I?:l,c.s. previsto para eooa última. Sujeita. a lhida. 
por 1nedmnte Ie1s, sob~e. . _ quorum especial (art. 53) a lei com~ 

Sala das Com1ssoes. em 1 de no- 1 1 t ~ d ' d Dai ptopormos a supressão do dis-, ... "li! _ planos e programa~ vembro de 1967 . _ D::putado Doín 1 p_ emen ar nao po e ser aprova a por positivo. 
~aci~mais._ ;,eu1o11:ats e orçamentos 1 Vieira. I sunples decurso de prazo. 
~unanUa1s (grlfo nosso) · ) Nll 13 · saia das Sessões, 7 de novembro de Eala das Comissões, 7 de novembro 

de 1967. - Deputado Doin Vieira. Al /h,., dos orçamentos p!urianuais, e\ 8 b t·t _ 4, do . to 
1 
1967. - oepu:ao.'o Paulo Macartni. ,_~._. ~ . ~ 1 d. ·t· u s 1 ua se o a1 tigo proJe , 

em l(reced~ncta a . e_ ~s. o __ lSP051 1_vo pelo seguinte: N9 25 
da Uí Mator possibllHa ass1m, Qi.lC Nl1 18 
se n.:{em. via le_gi;S1atha, :plior_id.ades "Art. 49 o Pod.er Executivo apre- · Ac-rescente-se um parãgrafo ao Ar~ 
nac~c;nais e setona1s ou regwna1s, _que sentará, quanto a cada inve..<;timen- . Supdma~se 0 artigo 5ll tigo 611, dando ao art~go e ao pará.~ 
re::Jret;entarã.o as _grand~.--s metas. v1sa~ to p~evisto no projed.r de. Oreamento Sala das S~ões, 7 de novembro de grafo a. seguinte redaçao: 
das neas a.spiraçoes do desevolv1II1~1L~ Pl~'Ja.nua.l, ~studo est.mauvo de prOS· I 1967. Depu lado Paulo Macarini. A.r.t. 611 A6 comissões incumbidas 
to d<1 Brasil. . ~ Peçao, que mforme: \ do ex-ame ao projeto do Orçamento 

Tei}o.s, destarte, no bÔJO da ~on"-1 I - o acré..:cimo eventual que o 1 Nll 19 Plurianual, com base no disposto no 
tit~içp,o de_ ~9~7, a sep1.nt; :Ie~f~~ custo operacional do investimento I Ao art. 5": Art. 48 da Constituição, poderão con-
q_ula. pa defmwao das metas -a acarretará nos orcamentos futuros· : vocar, por iniciativa dos respectivos 
borac;ão dos programas e orçam~nttJ' II _ a rentabilidade do investimeD- : Suprima-se. Presidentes, qualquer Ministro de Es~ 
d(J P~is: \ to e seus reflexos .no produto_ interno 1 Sala das Sessões, 7 de novembro de tad::. Ou responsável pela direção de 

A) Elaboração dos "planos e p1c-~bru:o, no balruF'J ae pr.~~.nentos e na 1967 . _ Martins Rodrig·.zes. órgãos da Administração indireta, 
VI u .. :tJs na.ciona.ts e regiona.i~". _ <ar'- receita tributária, se fôr o caso". , "!\.To 

20 
para. prestar esclarecimentos sôbre t"l& 

tigo 4,1:6. inciso III). _que d€.flmra~, as, . Jus:ijicativa 1 J.' i:~fu~~~~ e projetos sob sua respon~ 
grc·:dcs tônicas a flxar no_ prccw~so _ . . . \ Suprima-se o artigo 5°, remunera-
(.e d:tsenvolvimento _do Brasil. as n~e~ A re~açao do d:.spo:,tn·o cons~~te 1 dos os dem:::.is Parágn:.fo único. Não sendo julga-
trs p~·ioritárias aqmlo a que a es~ra- do proJeto, além de olJscura., esta m-

1 

. . . dos satisfatórios cs esclarecimento.: 
tt:;ia militar' do des~nvo~vi.ment."J ccmpleta. Justzjtcatlva peHts comir.sões incumbidas do e_xame 
cll"n_;.:a os "obje_Uvos n:~~wn~~~~~-p~~~ :r;: mis~er q~e cada_ p.·ojclo de OPI O ~iscip_linamento ãa. tramitação 1 d.os pr~;.~·a~:,as e p.·oj_elo'> aprese.?ta-
tl .... :p.tes_ ou naQ. t:_~ ,-:- . c: se_ja·decum~n.::tdo. n<:o aJenas com a dos p.oJe~ ... s Ue OPIno co~re~ Na. dos serao c.ws reexam1nados, tom-ndo 
g:.-r~ctes lmhas q~e baiisa.t: e l:L:J:: ç:-evüão do c\en.1u 1 ec:~scimo .fui.u- cional é te!na_ <ia economia mterna po~_ base os elemen:os por elas for~ 
H'-: •'? ,& elabor~çao po ·ter.o, ~os O! ro das d.espesJs O) tacbnab ou de desta Ct.!.a. .L.?Jib~aliva <!esd.e _que nor- nec~õ.os. 
f;l'.::J tJ.cs, plurJanua.s e anua.;. ~ casi.eio (previóão ~o custo de manu. m3:ti.--a cc-.'U~uctonal_ nao _fO! estabe- Slla da comis~ão, 31 de outubro de 

n1 Equaci.onam::r.b financ:;i'!"o e tençú.o de fJ,'l~IÜ~ '1 c:-e se e.~tá cons- lepda ~ re:~eL~o. A~s1m, nuo cabe _f~- 196., __ Va:.:co Filho. 
n: ·~·lco dos planos e pro3ramas t:-u·n:lo, de tmiv:-r: .... ::G.e que se pJa. z~-1-? vm. de te~, multo menos por .tm-
1:.:-.- "tr~:.nte def1nidcs, com a e!ab0~ neja, ou da cc-::tS~rrc·:5o de rêde ro- crahva v.e ouuo Poder. Justijicar;ão 
:-a" 1 d~s "orçamentos p!vr<anvats de G.ovi:':.ria. pro:::."'t!TI"dr, etc, etc.), cO- :É a.s.sLUl:..O 1'interna corpo-re" que. Reza a co.uslit.ui:;âo do B!'asíl: 
f1L _·J(ímc;-~tos" <arti3o 63 P:!<"il mo também C-Jm as info:marões que em no,.' o ed?.ldcz, cabe re3:ulamen- . 
.,,1'!~~~ artigo 65 - § § l!.q e 6"') que t;} pc-::svm r:b~'2: q~:rn~o e o impêsto e Lar e dl::..:!ipiino.r nas normas regimen~ .Art. 49. A lei rêgulará o pro~;;s-
Ó::..;d forma orçament:íria e expies· à rcpercu~são c'e c.1da Unl dos inve.s- ta~.,s da C::-;,~. do de f~cca!iz:t;;ac, pz:a Câmara do~ 
.o;úo rttonetária pluriant'll às nferidas : mentos pctvL O>, n_s.. attv:dade eco- _ . D.ZJUL-a~cs f': p::lo n::.~:~-:...o F::.d"-l'Bl Co~ 
rn.:.:-·t prioritárias. :16mica na••1onal. D~ exame da ren- Dai prvp.:'.an.:>s a supre&ao do d1s- atos do Pcür E;-rc:utJío e da Adnu 

- d 1, 1 .... á tabili<iade de caL\ UJil do3 em~J>at:ndi pos1t1YO. \lll->·:~ç:;;:o C.c·czr..Jr'~;:l::ia. 
~,;~!!, ~l;:~~~~~~ss~á~- Q;~~~-n~~rJ: m~nt_os r,, et.cnc:oo.> .rc..~alta~á o esta- Sal:l dJs cor.11:-"C:ó~s. 7 de novo:mbro l'T? 26 
<xz;clcio financeiro. as despesas co-r- be.ecun•_·nto de ~r.·:mdadr~ em sua· Ue 1067.- D.:-·:"J:acio Doin Vieira. 

aprev:.1·ao e p:,",~c- .• o-r l:xecuç.:.o. l, "' ~ Sl'u.:;titu~~<:e o ar..~30 73 do projc~o. 
r:n'.r:~ (de custeio) qt:.e vier a pre· : .s:>::;uinte: 
ver r1 e.s despesas de capital expr~ssas Dai a. reda-çJ.o, Ir~..s ampla, que se' Nll 21 
no' OIPI em vigor, parz.. aqUêle excr~ propõe. j "Art. 7~ o pdmeiro p;o~c~o d<: 
cíc!o !;lnual. A defiinçéJ das d.esp:}sas , .. ~,. d . b f:.o ert. 69 - Suprima-se Orç"m.:~1Lo P.u~·üm.:al Ue lnv.!::tiat:;u-
é~ c1\steio cab~rá aos cstud.f)s do or· Sala das Con · J.S, 7 e no'tem ro tos {op:) Cevcrâ set' enc.:milli.1t..do a~· 
ç.::-!1·.:!-Alto anual. mas as desp~s.::.s cte:de 1937-- D2p~Ltdo Doin Vieira. Justijícaçrlo Pcd:·.· Leg:s:atiro a:é c di:.t 15 de .:!.lll"ii 
car:.ru representarão si;nplts inclusá!J Nll 14 de l~SB, e z_':!~an::r::rá, pelo menos, o~ 
(la-; parc::!las já. previstas, para aquê;2 O prec.;i~o é inadmi.:sívcl e de.sne~ cxe:cfcios Le ~!:.:.~. 1Si0 e 1971. Os 
"no no Orçamento Plu:·ianual de tn~ Ao artigo 49 ces.sário. In. .. d.missível po:·quc <il.:J:lô~ p.:·o~.: .c& subs::-qü:-ntes t-xcluirâo t 

rc~:~t:Ulentos. Suprima-se a exp:·zssão inicial: em p:ojc~o sujeito à sanção presidzn. e~;c.c:~ .:-> inlcia! do o.-çamento P:u­
cial sêbre matéria Pecul!ílr ao traba· rtanual an:::!ri<Jr; rea.iu tJ1ão os pio· 
lho'c.o Con:;n:.:w Nacton":!.l e, por isso g:·nnas parc:::üs dos demai'i anos, err 
de sua C:JID!lê~ência privativa. Dês· fun~·ão dos trc.b::lhos executados c 
necesráriQ porque a convocação e o das a~::>nsi!lh3se1s :1lter<...çó~5; e acr~ 
comparec!niento dos Ministros ao Con- cent::t:-ão, no final, pelo menos ma: 
gresso já estão previstos no artigo um ano financ:eiro. 

A ~laboração legal previstas no3 
tr.Ss ttens supra, que sflo hieràrqulc~ 
t cre$1olbgicarnente superpostos, se 
fará t;empre por via do Po-der Legls~ 
lativo1 para sanção pre idencial. 1\Ias 
tlé. agpecto de alta. relevância a. des· 
tacar no que se refere ao prestigia· 
mentQ dêste Poder, pela utilizacã~­
pl.:na de suas faculdades constituclo­
nc.is. E' que enquanto às leis orça· 
ment4rias <Plurianuais ou anuai.sJ 
têm S-la iniciativa atribuiPa à compt­
t-rnciá: privativa do Poder Executivo 
Carti~ 61 da Constituição), nenhuma 
vedaçp,o constitucinal e:tiste à in1cla­
t:.va. do Poder Legislativo para def!­
niçofio das grandes p:r;ioridades do Pais 
;. ara fixMão das linh0.s m~stras an 
p:-o-;rnmação do esfôrço nacional. pa.::a 

"A título de informação". 

S?Ja das Ses.sões, 7 de novembro de 
1967. - DeputadQ Erasmo Martins 
Pedro. 

Justificação 

A expressão, além de desnecessária 
já que s-e trata de mera. estimativa, 
~ quando fôr o caso, retira todo o 
sentido e objetiva do artig"o, uma vez 
que a estimativa não de'\l"e ser preci­
puamente qualifica-da, como é óbvio. 
- D~putado Erasmo MaTtins Pe.ti7o. 

N9 15 

Suprima-se o artigo 4°. 

Sa.la üas Sessões, 7 de novembro de 
1967. - Deputado Paulo Macarini. 

40 da Constitu:ção. "I'zní.?,"rafo único. Os eubseqüenH 
Sala dt!s sescões, 7 de novembro p:-o,;e~os de OPI ~eráo acampanhadc 

de !Sô7. Senadcr Josaphat ..:'i!a- de Cccum~n~o.::- <ii.sC"Im'nalivos do 
rinho. prcgrarnas c p:c.':~Js já cumpridcs ' 

N!? 22 

"Dispõe sôbre os Orçamentos Plu­
rienais de Investimentos, e dá outras 
providências". 

re-a: zndc--· p?rcial OU to'_g'mente. CO' 
in ·o:mfl"Õ::'<; do"<> resultados obtidc 
::-m c:nlfron'o com as pre-vh=ões in 
cJ<~ :.s. ,. ~ 

Justijzcativa 

"Suprima-se 0 artigo 611. N:.o tem s-:-ntid" qu<'r2" encs.minh~ 
p:-oj~to de OPT para um exercíc!"' 

Sala d&-S Sessões, 7 de novembro de cujo orc"'mentf' '!. se a~ha ap:-ovNi"l 
1967. - Deputado Mariano Beck.. e mais ai·ndn. querer encaminhá-l· 
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AiJ --

! ,S::;.1n, C::!'3 s~c<; ~. 7 c;,, 
l~:i7. - [Sr:::::l r:;~.7:e:ru 
:td.o r~dt;:l~. 

r.::J':'e.."n'bro de 
FilhO, Depu­

i.~"",-/, ':·:\ :? 
.J;:s~t'ic!:!çáo 

Su~stF ua-t? o art. S? do x;rojcto, 
A m~~b:2 c:-.al::ia no § 2:1 n~.J pc::'tz p~:o s~1uinte: 

!"~;: rqu~_:-..~ em i~\,rUmem<? nO~'m?--' "Art. C9 o:. !J::·oj:..~os de Lei Orça­
Uva ~ujerv::> à sanr;ao do Pres:det;t~e o.t>. mentária Ar.·u.~1l, a partir do relativo 
~cpúOt:a. f; assu.:1~o da compe .. ~c1a ao exercício Ue 1969 reproduzítão 
e:~cluisiva do Co~.;r_e<:s::~ l'laclOJ.::tl quanto às d2spcn:.as de 'capital os cor~ 
rnrt. 3! e :J àt Cnns~:u;ção F~r~.~-;!1) :-espondzn~e:. ~·a1or.::s do o ... 'ç.t"mento 
p::~s envcl\·e a dls:!puna. do tit-,;alho Plurianual rl.t> In·.-estimen~os anterior­
lf~j<!?~~~·J. ~aente apr~·-bdo. Aq elteraçôes even-

s.·:a dJs s:~é.:s, 7 de n:;Y;;mb:-o de '."'.l~lmen~e :.r '-:od:.::::.~l:las no projeto 
1%-;. _ s~.t::.C:'r Jo:;apilat ,;;&n;;/Jo. ~nual .se=âo C.i:-ccdf~ea e pormenorlz:a 

1Pl!lente j':1s~:f'::::~::s .. , •· N' 29 

Aos ~* 1<?, 2"' e 3'? do alt. 7?: 
su;r.rúao-se. 
S.2:a dr:'í s~z.~é.=s, ~ de n.ovemh:o 

1~:.:·1. - j'.Iartins Rodngues~ 

Nç.. 30 

E acrescer te-se - renumera.:!o o 
Jr:;~;o 9? d'J oro~eio - artigo 99 com 
o seguinte teor: 

d-: "Art. B') O CPI q 11'::! estiver em vi-
; 50r po-derá s~r ~ltera.do mediante leJ 
· ordiniria p.rorc~ta pelo Podzr Executi-

1 
vo e aprecinr~,, p2lo Pod~t Legislativo, 
na forma e r-r:.'2'os constttuc!onnis. 

Surrim.l-~ o t::.trt..grafl1 "JI' do art. 1' · 1 
, "P.Vá37afu Ú'11co. ~-\provada alte­
, :-aÇão n~ ODI em vigor, .as modifi-.7usfijicação 

. . ~ : :>:õl<;ões ccrr:>p::.nc.entes. no orçamen-
Ou o art:J·J 54 da Con&htmr;r.o e' ~o anual r:-·')::;•Jvo, serão efetuada.s 

~;eu51 prt,:.·r· .... L:::-f se apHcan< }lCLrr.:Jl- 1 '"'or decr~:o L'J Fx"'"Utivo. 
men·.:! a h>pu;l::;~. 1.:! s"C_:la en,::.o 1nC.l-1 .. . . 
bivel a rep·~tiçZ-o legal: ~-u nà? _a · Jt·- f,j"cafn:a 

ll!cançam e, nesse t,.a.-Y....-, .:i. l~pDslçao I A dinâmica ecanótnica de hoje, e 
~egal s~r~a nul~. ~r restnngn· com-\'! velocidadf" das mutações sociais, 
petenc.i:l con.>.tltuctonalme~te assegu "'crn3m~C-Il"i e JJnnncelrss. recomendam 
rada aos Poc.eres da Repubhcn. j !'lf"rmanrnte <ttu::>lizar;ão doo OPI, que 

S::!.la d:ts CLmiB:aões, 7 de novembro Oe'\'rm ser '"~Vistos e co~plementados 
dé 1967. - senador Carvalho Pinto. ~ada ano, con;. a supressao do exerci-

r:.~ ; 
1' :>cs:~o !..e:;b:a·t;·:n 

Orti;nt.r;a. t!a 6=!- '-t~k:at•.rra 

:::r~~~-:::_:_ .... ·:- ·.1 :-:o s:::. :•rca:vs...~.~ 
~-1 (' ~- 't-1 

As 1-:l hDras e 30 
acham-se preçentes os 
Sr.r.!.\Uo:-es~ 

Atb.!betto S~na 
Jcsé (i-·;IiJmard 

Edmundo Levi 
.Arthur Virr;mo 
cattet~ Pmheiro 
Petrê.nio Portela 
Men8ZEs Pune:otel 
J)uarte filho 
Dinarte Mariz 
Jlilio LeHt: 
Jc'15ê Leite 
EUrico R ... zend~ 
Paulo TorrE>~ 

Aa.rão Si.el:·Lo·t:.eh ti 
Marcello de Alen-car 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Val~adarM 
Nogueira da Gama 

minutos 
B~nhor~ 

Novembro de 1967 

Ll'lo de :'\~!tos 

:!'Jo~a Antlrada 
Pedro Ltrdo:~co 
Fernando Corrta. 
Filinto l\lüller 
Bezerrn Neto· 

2923 
= 

(Nogueira da Gama) - A liJta cl,e 
Prcs~~a acusa o comparec.La ...... Jto ~e 
25 srs. Senadores. Havendo nümel'o 
re~Imental d~claro n.Derta a ::.essãb. 
Vaí S::!r lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário proceae :a 
teitura da ata àa sessão antenar. 
que é sem ctebates aprovada. 

o Sr. 1• S::cretcirio lê o s~ 
guinte: 

EXP.EDZENT~ 

RESPOSTAS A REQU!lRinlZNTrlf.l 
DE INFOR:\IA.ÇOES 

N9 815~87, do Sr. senador Lino de 
l '-attos. enVÍa.da. pelo Ministro ela 
'1-amfua; 

1\,l 'a:.U-67, do Sr. Senador Adàl~ 
berto Sena. enviada pelo Ministro do 
_:nterior; 

ND 853-61. do Sr. sen~dor Teotõzüo 
Vilela, enviada pelo Ministro das co~ 
mur.;iações. 
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p;\R;:CERES 1 do princíp-\o de descent:ali:.-::~ão e~e- 1 A prictidade da:i.•1 à Jocalk!ação em~ do Brasil em movim~nto semeU·.::.n~ 
, cutiva. I Br.:s:La. de U."ll núc!D c.entral do GJ-, ~~.s". 

Parecer nQ 824·, de 1967 l A'J re6Ult:r p:Jtm<'n~::z::d. m;:nte êste' v~n,::l, é ~:;:]~:;_J. de ,t::'..: cp'Jrtu~!daie, A do::ção, :por JP.!ennéJi:> da_ t;~u2; 
])a Comissão de Projetos do Exacufl. :i~:njam7n•o c:::nsL~..!ccr.;J llL':nJr.::. e _c ... nvem~nc_.a, v.s.:> _(!Ue ~.:sll11 s~ '"{tJmcn~a ll1LCl71Cc:~:m:::J, pc~tblli.:1rr~o 

vo. sôbre 0 PIJjel.o de Lei da Cit· a lJ:.;:.sl':l.'.) cs c.3' ·-._ ... -,_,e ~3 La<;~ e·nta a ~~-u;.::..J, na c:.;~~-~1 oe l:SSU:l- ~di :r1bttl:. 1 r.i'J ce.'é, sca1 qua\1. :-r 
-a- no l"l " 1g-1 (no 5"~-E-"I us ú~ s~:'"·vd::rcs c_-:.J c::.~··-J c.1-.- tcs ad.Jn.nlstla rvcs d3 rotin:t._ dltc:-unlna':..J, lls cHunas d::> m~ll J-. 
.,~,,. "'•CJ- J ú. u, t ,·~or,..tc1 "o~::l · ·~ -1- J. 1 o au·"m~-:1·o d"' C"''"""'O da ·• --" d ' na t.nsa d" tlMi;cm) que reyu!r. n:Js l_tm... • -- • -· <.. 1 .) ..... .~. -~ • ::., ... - ' ....... ..--•'-.r~ 1'Uc.::> c.::::1 •. L:J .... ~.:.- ca·~·::J, se:~ ·-
.. ,~,--,,0 "o 'a,·t' 1, 3 da Const 1·.,u'tra-1 • !; .. J na n::ta a.pü· 1, :::t ·c .. .::; . tr.:nc:~:. •• ~: c a c.:::s . o., .:::s ts .ncdn.JS, ~' a E..;,Jos. ~.J-0 :1~ '!:Y. vcs do ,:.itr -
.,(,.~Sl... •"" • 'I ) "'""'"'·~··· d· ._ p·o d n ··-.., \..,...1·~~ ••• ,.. a" ~·, C". • a co,nplem:.:att:;C.o_Ca mudnnç::t de,_,_~ 0~ .... ~-;.-~.,.~ ... ,.. ··- "" <....J t---sJ.- a ::; . ..__;-1 ~:~·h ..,"'.:,..

1
:;·· ... e ~u\ ',.~ L1_3_._n:.~...;_tr.~c e_, -:r:.1c c.o, ::. 

órr.ãos a a Ar,". ,--·rc" ;0 F~-·-rat ......... c c.- --~P u . , prc~l._,,__,~ _ d -~ L~ , __ ,or, u:n ... ',Z r .... _r4c J.tn. r .. n, •• lM lL.J.c.~ no ll - .. 
pcf'.a a CatJii~l d~~-L~nicG e éd""-c.u-1 bJ C3 it·.::~.:.L~.~s l.~.:-:·r.-1bitics ~J c,U.J SJ 1:.?,'3. _p.:.::':':!-~..1:.-..·_c e:,ua~i~nz.~t:> c.:!dJ d 2 ca:ê b""a~i1~;r0 l~J:_:'.lZla. â· • 
tra.s r:-Ov'~nc'a• • c:::::;-d~:1:1' e p.:nt..•.: t> c •• \'.-::dc.:; cn:o f.-.t-::::r::. c.n. c·;:.::r:~•_:J cn;-í:! os c:·- . ..:r:.cJ a:J red-.lzi::"::::> v::;.:.;1~ c'2 sa·:<;, 

-f'' ' • ·•· : c".~mm:.~:--a-: .... J ].:.:;.::::.:.; I.!J-s r::J ti::-;. o <:.Jp .1:r e cs d:::m"l~S·:snt:o de se nctar cw o r.~::-:::.;rr..l .. :.:> 
:R::atcr; St-:12.~ )r AntCnb Ca 1-.:s. 1 cJ cs as~;;~s::~ dirc.cJ d.::s ~ ::..'1!3- ni• ~ ' C::'J C::r:::-::!:> b~~:·me:::ir.r;o, 1..:? p:~ido c::J.nctltP;;_': g2:::') <_r;:J (Ir :-f;. 

F . b"·'''n·,., ... q" .. -
0

'trcs de P3~a:io eu::> p':.. .. :::->J: . .J.~:J. Op:· .. :·-:Jc:··~:-a:J:Js'~1.J.,c:mrz..- 1·c.o E:-~·sa si!!'l.:::i.ics ,t)~O~'i!"~ono ::-
.. 1 o w ...... c .... <--0 u- a.E~-.;l ... ~--G."'''~-- 0 e 'on'.;rêl" , .• J .. -0 _ a'J 11-,..---~ c.,...,_ 0 ·, 5 ~-··.,.,i,...~ 0,, I:"p··, 1 ,.~- , • a: 183 dro Con• il";r:âo do B "~'I o '---· " 1~"" 1'- .__ ·- • ·• """ s• ·'" ., " __ _. ' --<---~-- ·- "l - ..... l·.- ~ .. ::;;: -

-.:-.[:,..,.~,... r..,"":'Ul" ~, .. p~~:.,,,,.,.,nl"' r~c..a'·,--~-- ~:iv::i~~ts a cargo d~ c:C:a ~·:.n:sté- 1 bEca, c a irr:)::..-r~l1:::.<J C:as mc:!iC:<.')\ 3. ;~a C:}ma:-a do3 t3'1.1~ad:s o 
~···~-~l<~•-;o• "-' "-' ' ,_.._ ,...,_ ._. u ~ ... I i . 1 ' "' Í"'' c!"' d '' ' . "' . ' ..1 pu·_:,.::J. La ic_;r,l c.o a~~- u: '} 1"' r a. _ . _ i!n-... p~::2:> -·c~._ 1a. o gr~n ':'_ ce~~::l 1 pro~::-.o sc .. r:.a fl1'18DúC., ~c-::-.mn"o o 
e f'' c...á. Lei-·..,.., " ~-·bme··cu 'à \:---·i-1 O art. 3() pr • .Jcr:·.-e a 1.::.:2-: ... !'';L:lj de cn::e c': v::.·') E ·rr1ai· as cu:~tn..~:::s ::..::-:.t tz:;to a a~,tJti ... r· c Fcd::r :s-:~-
b;;~~ ~.:.o do c-z.~; _:';;-::"Ju l:~;~cr .. :.l 1:.;"0 _ n::.c::s.sár~a, na CcpL:.~. <L:> ...... in!_-.'t.:_cs· st·c~r:~~ ... s d:) C?'J',t.;"l:O._ ; :ut!~·o de, fa::e1· a rc;~1·:(a dc~:~o 

'-· · tde E-• .... r·o a·-· G'"' ·--C •·] c '' 1 rr~,..-· ....,., v ·'• "~ ·m es d'r''r "-·· 1 C"" ( ·11 d ~- .. dc.t~ de lei q:.;,~ l·"'u!a a c::r:l;.l:r.u.::a- 1 ;·-"' :--?. ·.- .'·· ·'.1 .......... ..o.-..~-<> c_._-~"- --~"'· .. · --~ -- .... 2 . ~J m:. saca3 ~ cr.2. 
ta-_.J c'a mt..LD.:V'.l.~d~ ó:."'J..Cs da Ad-\t::r c.a ~:e~I:.Lnc~z.. ,(_.:-. i:.~:.ç'l'.;l~e .. dJ. he:;. e cr: ·~t.~.:: s-::-:u~·:s p:zns~as :z_:o) 4. 'J'.a~a-se, c8mo se, . ._;, de ti!.:~; .. 
m',..., .' 2 .. ~ 0 F e/ .... 1 p-rã a L;;ni'"l • C'ec:-c~::! .a (..0 C'~r.:::, ") c, e S:· 'J.-~n::!. p:c:e:o ;·:::!·.-·. 2. C.~ 12~·:1:> -de tc:J C: a t::2:C"'12r~e R:!~:tr~:~~iYCI, n2o f~­
~;,·ü~~~ãô""e d:t ~-.:;rs ~rov~dé?cl~s:'"' ~~-;:_~~~---:~_.'~~ }:-<;.,:;".·.-:.:~~'>.,~..;·-\);:o·:~ .:~~~:_:_:~;c~:;·2, c~~-~ c:r~::-~z:?.~;~.o r::; ... cr., E..::::.:-·"o v_Jr:_~a~, a. 

_ : .• ui a zn:r:~:;~:""l pre~.ad.en:. .. <.'ll, ... ;:, .~-r ..... ,"'' c' .' • --- c_.-1 __ •. 1 c1o .,_.J- e C',. - -~-· q" ... o- r.L mt~ d- ~ ___ .• 1 a c __ " .. 'J f', Em. a·•. or . . (!.,'l a. 
·qt..~ t--~ou 0 n? {.-~- C" g c;· 8- ~-,_:f:. 1-.. I .. C.:l D.J:~J:.'l c..:.::l U:l L>.S2,1 r-:t .z"'.c.: .. ::-:!.c. _ , .r-- >~a. d:!'>t-o à e s:,::s •J-:"fl'J11)·: 

,'> C1·:-·,~-

T -·[·- • -­

,,' ·nc'"l 

;.- ·'? "' - (i~ ~17YI 

,_ 

-'~ o a:--~ .• :~ C(JJ a cr.--rt:-3-' D~ c~.-·>--.~"J d~ Pr-·.:.~":: àJ T:r~-:..! 1 ;;-) 

'c·::~ :,;_':"-·:--:·L:-~ c:> FT ;.!J r:~ 7:::: c a c::rr.:-.-:! r.:··-·.-::_..,·,:-, de 1~'1?.- }i'.[:!-r.ol.-.1 Cc _ :-
~:--··:! c·r> 'J.I"tJ J':'l (!'J,-;;.·:~J c'J L::i n9 5L·-n ·.r,:::.:~o- :~t:si~:rl.:.- Jc-;J t · ... 

fl.é i'1 i'.:J 1r~7 11L C···:z c·~ ori'f",n), o:n ',:-'":f':~,+:):. - ,I:'•'''l L"i:e -~ .l'.d:..!-
1 .... 2. . /::e e.~!O ci:: J~':'J. , _ . , C1·:::.1'."~~ O Pc~·~.~ I..--:~'1:-:···:o ~ /(Y''" ~'o F;c,~~J - c:c·_':;r: .. ir ;r:;~· 

Ú Z~t. :;;_"> (.n·-~;n::a CS {,r<~S e S~1·· 1 c-;r;.o T.'::':T1:> (.}TI :_::.c.::. ::__:-P."'·:!s~ t':::<~ -~i., C,-;_•·; v~·;,·~l;~2 J~ 1 '=•'i':.:!J-, ·,..::-·~'i'O ;:::c':?!- J'c::?o s~:·C'3C!~-

~~~~, ~~fl:::J:~~J~:~~t~;~,j~·~ vy~~~~~J,\ ?;i~ :~·~??:.1_{~:2_~]: . : ~ ~:;~;-:,tt~;j::~::;~I.I~:~i;: D _ ;;-:,:~:;:~:~, ~:~::,~;:~ ~:~:,~~ 
~J c::::::::.1Z~ a :n d) mcr~n C.e 1::í ·_ :n-n ~ c·:.:u:..:\"~'l. :o('-~~~:·-·-::-:!.., t'J~i- .-:r.:::·c?, JnL.:::-,1-.:ci:.D.' pJ.:J. dissbui-: Lr:.'. sôbte o R.e·u:::,-i.:7-;;':'J 1t9 S a. 

Os i!rt;;. 5.:., 6'. fl'l e 89 d.s:---.J'J::n tt: ·s ie c::· c_., in:·:<J: .. •;':''. 1 ç;::> to:: ;.::--.·-fr-<.k·s i:-::t:1-"S e is·,J.ZJ:lal;' r., ~~-::-:.cCor CatL:>:e ?i'::.h::".ro, sC:-
s.:.br~ mé~od:::::s C l-fOC2:s;:;s b~m c~::n; P.':l.''J, C':fG') fi·:_';.;:.>. C..t:.L~,:~.~::..:v:l·: ''Lm .. :.:• S p~'a [.1:~:-ra n::> O:::cnt~· _c~.'a:u!o lrt:.?::cri"'tlo ncs k-zc:s r'o 
tcc·,;_~r;~s a scr~m n:J!ícnios nas ta:J- c· -'~!:~:J".G y :..·:.J Cl..!J t~ F::-·: ·:..-::~:-;~.:do. r .'·:n'!--') Fc~'t;:C.! C':T. CTOr-t.:J pro_ra,:­
~BS de trf,i_1,s.:-cr/:'1c:~. e:··;::~ c:~e ~::!{''!'C"':".::-·.:."':'\ cn c~::r- 1 i.c ,, I.~ q::e G ... --':.:}~.::.-:.1~ t:~.~ at~ I rr ... pelo Prcjc:;srr o:i:::il) I~:!:ra, ,l!J: 

O projeto é t~.:!r.ic~mente bc:n. R~- • · ·-::::. m\ c~:::-.·.·.<~ ,· ~ 1- ., --·~:; ! de ~::ir:---r:z:.!::·-:-. t":!r.:-.3:in~·o-~~ o pre- Far·v,·~-;ra., o:.~ n~r2fLo c::a Univ:m.l.-
V~'::!., ainda, azudo senso de eq~ilitr~o·:m é.x:f-::--s :::> c::!Jj;:.ü.,- !!~.l:ní~_la-.:-:.:~.8 r:~:~ 'J, !1 ::~o.,::.t;. G.~ r:.:-'.:1!1 j'J.s-, 0"'("! Fe!'J,er::!1 OCJ Pad•. e-;,"' hor.;r. 
t\1) c.slabcbc~r r.s normas l:::r::s c,V8,;:vo d') D. F. n 3 (- ~ ~-_.._ ,,_.,·:-·~ti"~- 'r:-r~~n ao cenie .... S.-fo de r.asc:md·t-
p.-;;:;~.i..râ;_o . a ccm;Jlsmenta-;t.o da c':;. (Ulle·: Ic', p-.::~:e.:" f;') .• ;. !1:'~ in~; Pcb. f"'JiOí'JÇ~O. to wàe Augv-;:;o ;:c71~::'n~,9TD. 
~r::!.'1.s.~..:-.r~:ro.c.a... 1 ...... :s-.::> n:l qu:::.ct~o p·:::-·::-:-1 :o, cr<1 f''"'-: 1 .J: E::1i2 <'•~s crrn·.:ó~s 9 de n::;v:-mbrc. };o;:::. ter: S-;n".:'-::n· Cr''!'Js L~rdem-

0 mandamen~o da ccns:w.:.i~ão -·r' e atribu'.,,:_') i• •·::,'.-; c.t e.,·,t:v::t 1 ~n:"!s: à:!" 1[1fl. - Wi's·n C:11''1.:t.:cs. P:·2,.i-. . . ' ~o; te;;,ultado de emL.tia de &-... .ltJLa. do t:<> ou~ e:~íver'.'M c" .·"r::--:fe- t:re:-- Cen·z-. -- Li· J d<J ,;ia.':'Js, R:.>.ai_::r:-. 
t:Io-b:re Sci:~dor uano~l villa-;-a aJ. c?Jdo. - .1:-,:•:;?;:J C;a.-lcs. - cTç:icmir l:mct A p:r;:.pos1ç-2:o em e:;c..m~. de ~ut"J .. 
projeto constituci~::ml - ter2, a<:>'3im,l f> 'V J,o1in>t2:·io dJ ..,..,. -~-.·.·rr<:.l''> e 1

- Pa::!o 'l'oTr~s. - Jo.:e Fr!tc:.a7~o. , .la d~ nobre Senador Catt::::te Pin~lCi-
~~ro";·áda. a propcsi;:ão em exame, pie- C::orC:e!'a;:::o c.sti c~·r.1~·::1 1 n g:.::n~e' ~-- ~r::>- c 1Jj~ti,·a trcn.scrE:vcr n::>s Anai-; -Qo 
tia e conveniente execuçêo. \ !~re~a de c:.-ien\":11' e c~c1·4.-c-nD"~" r>:S p:ri- r 0 0

..., C"" 2:::--trdo a. o::-a~ã'J lJl'OfcriCa p:~:) Pn-
A comissão de Projetos do Exe~.viCCnc!rs c~nt:C:<; 1'3. ru u"':"a. lEi 1':::-ru- ~-rr-::csr n- o-~7, d2 1 . .;7 fessD!' Ol::'!Vi-' !\feira, na Facttldade Le 

i>Utivo face ao e~. 11csto opina favo~ \lri-c::.·<' _da lr'U.:.Bn"f' <'•'"'.'':':-:.":. ó-:-->:C::s \Da CC , ~.10 de F'r "l'Ços so'bre 0 "Jlrrito G.a. Ur:.iversi0ac'..e F<::!cral do ,.. • , • ~ . c~~-l3"S ~ rn,s..... '·- • .... . h ,_ f •• 
l.·àvclm~nte à apr::n-·ação do Prcj;;Lo c':mpe.;:.·.:l ~ ........... .:.. ..... " , . -a~s::.n~c'l p- :..,f d•. r.; d" C'.ma,·a 710 , 21 1· rr.., em. cn>en.:t_jvm ao cen.cnr..tl'l 
d . d c 1 ,_ p-ov·-nc·•s ll"""-~'·.., e f't··a .o, .. '} LA '-' • • ' .... IC'Cr.l'nt d A""''S' -- n·~- n ,e LCI a âmara. n'? 21, de 19:i7··; • ..... , ·:·· ~~~. ·-:~ e_.., -, d"" JC'"? (i'P 5"~-:S-"'7 n.a C"tlara) : .. "" 1 ~~ ....... o_ ~ "···-O •. 1 __ .....,""_ 
ln~J 585·B-67, na c~sa de ori--r:m;,lf>~o do p· ~e.:') c~"l~'J!'!.~".~JJ,.-" 1 , t:r.C

1''-I ~ ~:;·i~-·t"a d- p0,:er Exec':rvo d_,[?'lo, ho;mem publlco C:e gr:mde val!n·. 
sala das Comi.s.-;ões, 9 de na"-;·çm.l~ive as r."Jle~iv:;t5 à m-;·z-:i.;a d::>s een·i-\ J%-~e"' ~--;~ro à Cn,-'Z ve;1,1 elh~In-Jque_dnr;;nte muitns r-nos GJ':e~n~u 

r Presidente. - A1.t6nto Carlos R::>~ PJ.~o. exe~U'','t:.'J d:> ?!:.no Dr,.ct-:r da '·.c .Jl ' obras .admrravc.s. 
Pro de 1967, - Wilson Gonçalves, I d::r:-e-3 tr·~nsfer~dos. . . . te:.#',. 1; 1(' 1 pera 0 f."m que 1nen- aquele Est~d_o ~o No:-t2, cn::le deJx·~u 

la.to1·. -Li-ao de nâttos. - élodo- .~ar._<;fe-:€ncb n {) ... ,;~~~ n!'c~·.ê ,!1- u~:-~ ci-::~(1'. • . I Scb cs asp:Jctos c::n.d~:.:cic!'lal, jtt-
1nir .Millet. - Pa,!lo Tôrres - José h~a~::::3 do recursr~ cr---rr.~nl~"'1:-s es-~ R:12'c1·: Se!laCJ.r JOSJ Le:t.:-: rtd:co e re...-i::n"n.tal mda ha.· qUe 
FeltcUzno. l"':;r:ficos, cC'ns·,..,n~à:<; t r--::-c-'?tJiS \ C ~rP ~~-~ 0 618 . 19 ... 7 .rn~J".:ra a al'J;C~;c:;,o da lJ:-Cp::!s:cãa-. 

;':'?m coMo r.::~u;~-:::-~ d::_;;-.;o"'o· à c::-:-1,;- c::c.rn a • ___ n ...... ~~ :r.-. ,: ~e o .
1 

.; ; ~ • : _ -

Parecer nç €25, de 
1 t''"" de r~'~l(r ·-<: rr·r. .. .., .... , .... ·-..~ 6 - o "":. P.;-c_H:.t-n.c. c.a R:p.U·lhc~. ncs .... :a.a rl.a) C::~ml~Sof<:. 8 de n~vcm ... 

'i"'"...,-."' :R...,·.,·~,v·o Fn: i-~ ..... :~...,:.,1 d~ \_,...,~ tCJll~~s dJ arti;o 5!. §~ P e 2'\ dariJ!J ce Ir37. - ;m:c;~ Ca;n;Y;s-
• 0 ~<-· -·-·--··· - ·'' ... ~ ... · ~ F"'"·- 1 ,., .. o' · ., 'Dt·· ~. 1 ,n' C ·te L;-·..,-t-. ~fi-a p:-cl~"'-:''J o E"n~'1 "'~"'":~.,-· d~ cm.~Ll.Ut.--'J ~u~.e., ....... m~ ... e.aa:-n ... -.~ ~-·u.-.e.- a• -..3 •.o(!.-titverg-

.tla Comtssáo de Finanças. sõ"o:e o , ~--1~~,.:~" rfe~u.-.-- '.· ~,_~ ele é''"<: c~r-_23 C.o CJn~,•:z-::o l~"!cl:-nal, pro· 'H"'l::>t:r .•. - A:~1êni~ Ca_.-Ios_- Antô­
Projeto de L:!i da Ctmara _1i.v 121,'-_.,.,...,_ r'n:r:-:-;rprc!o: !'-_~.,.,:,•'r1.'1« à :et'J Cie l~i ~:.I:::~t·;~~c.:J o Pede.- l!:~~~ ~~.J • .C'l..'o;-:J.o .-:- Rm P;,_·:m-?;;a- J~ 
de 19-57 (n9 5es-n;67), na Cúmara)~ r~~- ....,RAS p::~:·a r> ~,., 1 r':o,..1,~:~ 1 c·J~i·:o a t;~"t' t~:: ~~ :-s ~:c2-, de_ café :_v:" ._t J:,!arm,to - \. tlsan GJ"n~at-
que regul!l ?~~s zermos do art. 183 .,....;·c-~'- i'2. C.u:: V."!,r:1:'.c_ .t..,..~:0!'1·::-.~~'a', w.,;. 
da co-r:stdU.tÇC!O, a 5!omple.r.te·,rt~;;'_!l.J 1 A p:·.:-:;y:s!r-~~ 0, C':'f11'l c;~ ~é. C::l!:C'l~"'a.2.rl"!.·.~~3- do, F c.-_;_":::;to do In·;_!~U.J 
da mucança de urgaos da A::tm.,l.~s- • .... ,',.,;<1"!'t" ... "'" r f') s.) r.., r1 "'r:::·~;; .... , 3,J~t ~!~U c'J (c r e.-. B:·~l.'•~. TJ--:t:­
tra~~o Fcde_ral '(JDra a qapi!~l d'li'1 ::":'l""1'c•c;~:JP1.~ r~1 n? ]J- .. ,~•r-~ei', ..: 1_'_:'~ d; 1',~":1~·- t-.. _c-1:·~ d~3 c:.::.L":-­
UnzaO, e da cu1·as prot'~d ... nc;a.:. 'r.' ~C:l, rc "S d~ :~-~--. ·' f'l:> Jr., !11'::" r.·c: ;.:, '~ .1 c, .:.::.•'. ... J r.~ 1;~;:m'c.- -,..C :-'1 r'" r<.;:·~::·:,:r.~":; c ru~fl-
EelE.tor· Ser.··'':>r Fernando c~"'Iê"' '.-'!·~,..~.,,.·.-.:--·:>-~c-~--··'·.- .. --,,.:~~ _l··.-..,;_jr-~~1 •,i···-_-:·.-'3 p-:?':1 _:T"f'• ll'J 0:-i~n- t;a. :6br2 ~- ;:::.-o;::-:a C:.~_Ecc:-::·o L~-

• . - .......... r.. :-:-,...!o y-.·•; .. ;>J e- ,._ •. ..,•, .. •~.,.., rl'..-~-~~e P~c--·· ~." r..' ...... --, d.1 S:.:aG,J 
Dz :inicia.Uva. do Pcder Ex;:~udv-:> ·-· -~'~"'~·-,~r. :'.:-"::-~""1 ... ···...,..,1-•- "-..... ' 2. O.:··,;,.~ 0::- In::·. ~ia e Cv- •'w. ·,;_: rv; :·-~·::::(I e:-:"'c1'Çl:'J e 

que o encnnün:.l(.': ... à apte:.iaç.:.o do e -r:, 1 T":c--~~,.. 1 .. i :r-., ... ~ .• n .. ""r~'~- ~.c.·:::. cn ~· _:: , ... _..'J d~: r;1: cs s3- r;.:· 01 ,:~· C ~ • .:·o L- ::·-··:..:h·'J nt? f, 
Çcn3.e5so N'c.dc.:;Jc., n.:.s k.mos do ;s y2-... :··:l d., 1"'37 ('11'" n;~~:;., -~· • ., f' :::-e r r.1:., · -.. r <:.. à : ·r.•·:T,~•i'l. r'2 ~C d:.. ('J,d. ti.:; :.-.. _~; q:·e o·~:nri:t:z 
l~ e 2\l do. art. 5-l {a ~ons~i.~u!;;: J, _r..:;- ~:'ít:c" d"! c"r.'co~•::'::J, "') d'} JY ~- ;• :-i' ?~;;• _·::~~ri.', i-.. ·. r. --.? .'·-.!~ ".:~í\·::.:r :n · E.· ' ·.- :. .':· • . c· ' , ·c : ::a: 1:t?<:G'' 
d.e.fal c com a E~r~lCSlç:;i.o de 1\.Io .... ·:vs ,_,.,..,,.,.21. n~·:::: e:-.J r:- ~-·~~·1;..0 de t:t>t r:n- !.·~c.--~~.c · • C"J r~, •. ;::.::? :·.'~cio-

~
o l\•lin;.:,c.o üo Plrne:jam~nt.o e CoJr- v:.m, BS'l;m. 0 pru·"':'J, :;- 11m .c.ó :-~r>::E...lb dJ ~-:-I·~: .. ~-·::·''. c'~i::.:·.n- :·~? .. C~'.;-;_'- ·,r r:,·'a~ f7s t:qrtC«a 

. E.~aç~o ,..,ocra:, (J ~:~jo~~ em apr.::ço ~"~:o rt~n""r~ ,., ,.~ n-:r. ~"!> ~a c::: r~::;Tr~:·,.:.~!'1 , ....... ·:~· c:.l rL·:,~>o, ~...:·c.;~--> :'1·.- ~:i e ;-.:::1·-.r.~:'J~ VJT 
e,crml~'l..., tie corL~m .. "ade .co.:n o "'"r,f' .. ~-~~"P.'l r"<'"rr,-. -.·,... ji,.,..,~ '!J-:-"- c, p_.J.II ..... s tlr-, 1. -~:::: cc'l.r::--:_-.·dn c:: .. cc.;; ,.-, , .. · . ..,, i.~·.J~'rc a Pi~ 

ctue preccitU-1. o att. 183 da Ccnh:- né1:l~o do G::y.1rnr ·th c::-nq!i'>"•:- e no 0.-inCJ :h·ô~.: r~. r>ü;> se enc011-1 ;·J-:.o e T::.:.·,~ I. r'"'. 
tuição em Vi$Cl', cpe a transí~rênc:a -r.-:rv.a !'Pl')f,-,1 ,-~~r-r:ol i!::- ... •-:,., ~c~ nri'1- tr:::.ra em r-: a'.h tle ', -:·.'e 1J:Jlúria", 4e órgâ~s c servidc,·es C:-4 Administra· d'l;~5 c.a n~lwca d" r~nt:n ... ~,., f!<le; es::l:!"C:e-c(:>, ril"~r. Q •::- 2. CC'~"':" o r!"l; ::-?c'r.::-r: ~·.:.::t:::>: C.:::c-.s u~:::mcerg;. 
ç.ão F~deral para E:asilia. :.e fará cem ,.::~socszs ,~ t'h'":r:-. p- ,.;--..,.• ... r-"' ,...~p,_ n•1 :' <'"'~l ~~: t~::-:r- r~'o ;rnis,é'i' F~'") p·:s::nte p:·o;e.:J. d:;> üli::iativa 
ob!::::rvíincia. das di.·etriz::s da. Reicr- cim-ento d"J" · ~------~, r'l'--.·7' .-·; p~--- r;<; ''::-'r -. : !": ~: 'ç--:.-, "a~mto à· :~o tminente SenaC::cr N<!y Bl2.2'a, sã() 
liUt Administrativa, e, especialmente. 1novcs in•:e.st:n-:."-ntcs. ·· m:.r.u .. -:1:':.i.l J.a 1ra.:..:;;;: __ :--.a1 pr.:sc-..-1.ça! ~UqJ:.n~a~ a rxr:::~~:':- e efei'::-s do De-



)"Sábado - 11" .!'OIARI'O DO CONGRESSO NACIONAC-"fSeção Üf . _, 
I 
'cretQ Legislativo n~ 8, de 18 de aOril] aconselha a. aprovação do Projeto de [mente, ainda que para os fiiH pre· Longe de nós o propósito d~ des­
:de 1967, que autoriza a Superinten~ Decreto Legislativo ora proposto.- vistcs no n5' III do art. Ti da Cons- virtuar as nobres intençõss do emi .. 
ilênc1a üas 'Em?têsa.s In.corp<rradas ao Ili. O assunto, como se depreZnde tituição Federal de 19·46. nente autor do projeto. Por que não 
i Patrimônio Nacional a. complementar da justl'fictttiva, é de grande impor-\ Art. 2.~ :i!:ste Decreto Legislativo en- estabelecer, pc:énl, o Dia do Ji1U"1i.­
; tôdas as vendas autorizadas por lei tânci~ e poderia,. inclusive. afetar a 1 tJ:_a em Vtg.or n_a d-.1-ta de sua publica- cipio em 1usar da. Semana da Ca­
Í e realizadas por concorrência públrca, própna ordem soctal no Paranã. ça.o. munidaà.a, aproveitand.o, r;ara ta:l~o. 
;Jnclvsive a Pinho e Terras Ltda., Pensando assim, e antes ·de entro.r- .Art. 3.9 Revvg&'1t-se a.s disp-e:sições um d:}-.3 muitos feriados Jã;-exist::;nte:;? · 
'cuj~ processos estejam tramitando mos na apreciação dos a.spe::to~ cons- em contrário. Ent:ndem~s. assim digna d0 P·n-. 
aG.ministrativa ou judicialmente, a in- titucionais e jurídicos, solicitamos, Em Senado Fe-deral, em 13 de ab_ril cl~ cômics a len::. Grnnça ccntidã no p.·o-

. da gue para os fins previstos _no n9 27 de setembro pa3Sado f{Jsse cuvijo 1967.- Auro de l'.ioura AnàraM jeto. n1.C,-ivo p::\lo qual s:mos de ~?.-· 
lll do .artigo 77, da Constituição Fe- sôbre o assunto. o Cons'elho de segu~ Presidente do Senado Fe~;::ral. rec.:r fa·,,;::rJ;rçl 2.:> mesmo cem a "'~ 
de.,.a.I. rança Naci.:::n.al. CONSTITUICAO FEDERAL DE u;!S guinte €.mr.1da subslii.utlva, C.u~ ·,,,a 

=~-·. o ilustre Autor d~ Proposição Como, ate a presente d-J.ta, aquêle ~ a e~.i..!ninar os a.s:~:ctoJ ne;;aüvcs ap.:n-· 
a.·.:;$ a justifica, em smtese: ót·gão não se manifestou, a~hamos Art. 77. Compete ao T~·iouna! de taC::J. 

o:J. em 1957, :=. região Sudoest~ do mais convente-nte examinar lego a ma- ContaS-: . EHBIDA SUBSTITUTIVA 
Pa~aná foi abalada por sérias cris-es. téria, indepEndentemente de s:m pro- · I - ... · ·· ................... · ·•••• :-f.0 1 G.C.J. 
dz~·i.do a problEmas de terras, que ori- nunciamento, a fim de não at; . .::sar a .u. _ julgar _as_ cc!lt:>.s dcs resp:m~ j n: 5., ao pro··,.t 
gL'1aram choques armados entre re~ marcha do processo. ::::...!.v::-18 per amüL.r<:s e cu:Jcs b:.15 C:J. . , . v J~ 0 a s:-gwinte re .. 
pr;:s~nbantes de grupos p::;dercs~s. c:~ IV. D3ixando à douta Ccmis:;ão d::! r;uJEco~ e a:; l :.> r:.d'Tl 1n:st;au.;r23 ,1r:s · '" 
:mo ';;J-Or e-xemplo, a ClTLA- Ccmpa- Finanças a apreciação do mé!'i~o do entidades autárquiéas; ] .. s::~:-~ 0 D'a d::> .U:.Lni::p:o 
nh:a Territcrhl e Industrial e c:::!oncs assunto limi~ar-ncs-emcs a:). c:~m':! 
qt:" mantln~mm a p:Jsse da tsr:a· Jos aspzctos constitucional e Juridic-O da ~rJ7 Alt. 1.9 E.' in:;:i~u;do eon tc::o o 

d a g:·av:::"~e c"a cu.:;st:í::> jmÍJeliu do me~m::>. Par.1;;er nl? 830, t·. :.c..·::; n:::.cl.:n:al o .C a L.:> h'1.~i~ 
o Govêrno Federal a dec1arar de uti~ Um.;>. simpl~s leitura do pr:JjE~:> de Da ccmissãtJ de CCi:s~:; ~:rEo e J1~<;- '--~--·~. !. r:::: c::>:.c:,:r..c.c:~·:.~ ~n.1~lrilL1t~ 
li~>r.e pú~Jllc::., :pa::a f•ns de dc.:::anro~ lcz-, revela a sua inccnstituc~·cnalicta:iz t::;a, sôbre 0 projeio lit L:i. t:z. c.>' DJ L? D~m·w,o, t.J 1o~.s ci.2 OlhU) J, 
p:·:,~ã::>, uma :ír.:a d3" 5;}3.403 hzc~ârzs e a sua injuridlc~G.a.d.e. r,Wia n.9 112. da 12Sl (n.~ :;>,,t,· >:.1 ~~r~. !'.<?L~.::. l:i cn,r:;o~ e.n Yi.;::r n~ 
ct:_"1 c::>lcnizaçáo foi entrc3ue a urr{ Fl'etivam.:nt:-, não se p~J.:-da, por a:J 1.93J, na Ct:r.~ara), ç. e inJ~;.:ti d~.:t d.:: G'l- rJ·_:'J:icar·, :>. . 1 . ' u ·- d d • ;::!2;).. (~s c: .... li,s;::c;:.:;-: c.m 8 d~ n~-Of". o m:s,o: mao - Estado do Pa- m:::io e simples ecre • .)~lz:;:srntivo, a szuc;..1a C:a C:J'i?:U-n. u. :c~. . 
rzn Gru E e ut· t • ~ " · ·· d vc. ·o (.:: L~7. -- a:'~ :1 r-:a:-.:J]··s 
ra; ""ct~ sudo~~te xd~ ~;~âriáar~ a~::e~= ~~~~n~;~r;to:f~~~~~flv~. c"'sZ1 ~~,o~-:::~ R;:lator: s.!--.aad.cr Catlcs L ... ::l.:.'11- - ~:csíc''-nt:::. - Calos .Li;~,d::mb:Jrg 
S~J; · :uo::.pender ex~cwã'J de lei cu d~c:-z.~o~b:.~~. ~- ),_, ·· · - 1

·'' .. ·' • ·~ Ja.- Aro-
. t ~- lo:, .o C .• " - L.'"" _I.J Ba!T::~:J_ -c 1 graças a ISSO e a outras medidas quan 'J o Suprem.:> T::-ibpnal os jul::ra o Projeto ora sub:nE;....:u..J à. nessa · , ~ . . . 1~~··:~ (;c."çc.:-.:::J, - Jo3a.J.";at i.1a .. c:_,_,p.emen.ares, a paz voltou a reinar mc0Jl2titucl'orz.1S, e, nesta hlp6!::;se o ap~.:c ~-·~~co é da ia,, a ;p :U:vu.,a~J - - · 

n~~ 1:c-la re;iS.:::· meio de f·3.zê-lo é uma ResJJur:ão a! 8lÃ.n~•a LU:..nl) e l::: .• t 1--1 L~ .. ~ .. !ilS~l.- rmno. 
(11 grande Parte daquela área d<: ser baixada pelo senadJ, cuja c-:m~ ltür a GMlana C::.: -~v •• .-.;~1--~-:-. 

ts. {ls pertene.'l.l à Cia. Estr3da de p~~ê~c!a, pa:n. t::n:o é espe:::Hica (art. Ao ju;:,U.:icar a p1.cpos,~:..:.o c;..~ ... .o3 :..::'.! 
Fe--lo São Paulo - Ri::> Crande, que 15 ó'a. ccnstit.uicãoJ. Hu;;cr3 autcr: 
íci incorpor·:tOa a:> Patrimônio Na- !\·éais grave Que isso seria adm~tír 1) que o E-spírito C·):r,L:.n:l..:rio pr~-
c::nal, panando à A::nünistração da pudesse um decreto Le.,.islativ:~ su.s- ci::a ssr estimu~ado em p. ~l (\) G.;,.-~ .. n­
Su;:~~r~ntendéncia das EmprL.sas In~ pender os efeitos de ou~~o d:::creto le- vclvimento df:.S ciG.ades e, c:Jns::q_ü:::n· 
cc:r,wrada.s ao Patr;mõn'~ Nacio!lal, orislativo. O c·::so que mctivcu o p:-e· temente, do p~is; . . 
q-;.1e fic:::u au~orizada a aliená-la nas ~en~e proj::to é, a pr:::pó3Ito, ilustrati- 2) qua em cUL1J<> J,:ZW. .. 35 'V~;:dr..:l;;~JS 
c c n !l.l'çües estab-elecidas pelo ne-Creto- vo. o Decreto Legislativo nl? s, de 18 1 mil~~res tc.m oco.=-r:u.o, ~- ~::-~s a ~ss: 

PJ.I'€·cer n9 8.:..'1, cb ~:.37 

Da Com:~~ào d:; ConstEz:.1cão e Ju~­
ti'}a, t:àbie o Oj:iciJ n'l· 21-P-:vr·:! 
à~ 14. de nct::Jmbro C:.2 1986. do P;f:::_ 
szd:m.l.e do Supreriio Trtbunal Fe­
deral, encamins'wndo cópia autf:.77.4 
tic:-:.·a da acCrr!ão do Recurso Or­
di-::ui. ·io em Mandado de SegurMl­
ça nP 14.235, do Estado do Ceará 
o qual d~cZarou a inconst1tl,óonr.t.: 
l:drde dl L e· nP 6. 381, ds 18 à e 
junho de 1933. 

Lei n9 9.5-49 de 6 de agôsto de 1946 de abril de 1CS7, autcrizando a su~ &;;pn_Ito ,a ponta de, vanos· se-rviçü.o 
e Lei n? 253, de 18 de fevereiro de períntendêncüi das Emprêsas Incorpo- P';l-o.?hcus ~..:rL~"l. :P~estaucs P~i.os mur.;-
1!>~'3. Aquela Emprêsa, então, trans~ ractas ao Patrimônio Naciona-l a com· C!-p;os, sem onus P~·~a ~ poder pu­
fer.iu-a acs Grupos C!TLA e à Pinho plement.J.r tôdas as vendas autoriza- blmo e ç~m rara eilci~.:nc 1a; . ,. 
e Tt-rras Ltda., ao arret>io das exigên- C:as por lei e r~a1izadas por concorrên- ~) q~e a Semana ?-a C?mumjad~, 
cias. legg.is, razão pela qual os contra- cia pú.blica, já pmduziu seus efeitos cu;.a cnaçao s~ prqpoe, .v1~a a ccn~ 1 ... R:elator: S;;na-dor W:lson Gonçal-.. 
ks -de co-mpra e venda tiveram seus de modo que Ee ccnfigu:-aram, na hi- V:Jcar a atença? do P0'~ P~•a as 

1

v.s. . 
registros recusados pelo Tribunal de póte:se. a~:n jurídicJs p3-rfel'.:.o;; e direi- vantag_:ns ?~ vt?~ cc:I?~lllt:.rül. r O Eminente Ministro Cândido Mata 
C:m:tas da União. lt.sse Tribunal, aliás tos. adquirid?s,- c: quais nã?Q pod:_riam. d.aA d~~:o~~:is!~~ ~~JeC~;;::t&~rãe~êe Filho, Vice-Presi-dente do suprem:l 
recusava, seguidamente, registro aos as~Im . .ser f .... r.do;,_pe~o prOJt-:-}-o ~~a em Justiça da outra Casa do Ckmgre.,..o, 'I'r.t:u~al. Federal .. ~o e.xerci~io da 
contratos d-e compra e venda realiza- ~s~u:i~. o que sena mcJn.S~hucwnal e tendo 0 relaLOt, Dep~taü'o Celestino :Pres1dencta, por oftcm nm;nero , .. _ .• 
dso por aquêles Grupos e ésses atos lllJUTidlco. "'" . . Filh-o, acentuado que seu art. 2 _9 fere 21:66-P-MC, e oara os f!-lls. prey~s­
dcnrgató:rios foram Sl'stemàticamente se algUI?"?- coisa d_ .... 1rregula; ex1s~ a aULonmnia dos Estados, concluindo to;,. no a~t. 64 da- Const1tmçao 1·;..:­
confirmados pelo Congresso Nacional, te, na e.spec.te, a cm:rrgir, o me~o para pela constitudonal1dade dos demais. deral. n:t:.w em v1gor, tro'Jxe ao oo. 
conforme se comprava pelos Decretns "ianar ~ssa Irrequ1_a::d~de estana num AG que tudo indica houv- 3 quando nhe:1:nento <i~ Senado ~o teor d11 
Legislativos n9 33, de 19'5·7, n9 15, de proced1msnto j~dwiano comum, a ser da tlam.i.taçao do ProJeto na 'camara, ~có1dao profendo, em sessao plena de 
1968 e nP 43, também de 1966; tentado pelos mteressadOS. e nunca algum e"qUJvoco po-is mi.o consta da -~3 de março_ ~e. 1fJ66, nos autos do 

e). es~e1·:wa·se que o Ccno-resso Na- pela providência ora tentada. ficha de sinGpSe a.;.~·e"ada ao pl~O· Recurso Ord1nano, em Mandado de 
donal fôsse, por isso, mante~ 0 Ato dO Restaria a possibilidade de apenas ces::.ado, qualquer' re~er~ncia à rejei- Segu~ança nt,~ 14.256, dp Esta~o _do 
Tri~unal de Contas, denegatório do rev.c:gar-:se, pelo p.res_ente o pecret?- çã-o, pelo plenário daquela Casa, aa C~a.rs, reconhec~nd~ a., mcon.:ttitnr:;u­
regJHro para O contrato de c-ompra LegJSlabvo n'? 8 .. c;caao, m_as ISto sena arg-uiçáo de inconstitucionalidade dG ral~adJ ~~'lrel n. G.v81, de 18 de 
e vt.nda firmado entre a citada su~ ccmpletamer..te mocuo, pms a revog3.- citado artigo 2.0 • u~ 0 .e ~ · .. 
pef:~tendência e a Plnho e Terrls '7ão tiraria a validade do Decreto.- Renoramos, deste pa.<:so, a r.:ferida pre:u:n?.o a materm, como. R.~i::~-
Udà. quando, após obter parecer fa~ L~zisla_liv~ no 8 de agora e!ll diant~. crítica a:> areigo 2.9 cto Projew, 0 qual ~~s·tr~~-~e 11;nos ~ v~to prell_.n,t:n 
\'C'r.\vel da Comissão de Constituição nao atmgm~? os ~tos "qu:_.ele~ leg~h- li() nossD. entender, fe~e o pdncipio do. h~z dos \;1 e~es~~osp~~;~;~-d~~ ~~331 ·, 0~ ~ Justiça, recebeu, na ccmfsoão de zcu. Ou, malS precisam_nt~. nao. atm- autonomia dos Estadcs. pia au~-""nt;c!lda d ,_ Tp , ~ 
~-·l,·•ncas do S"nado q .,r·-·a os cCiltra•c ao" qu"r·s o D"c·e+"- "'-' - as no,·:lS aqu.q •. t-
• ' ..... 1 - , ue a aprovou, ~ d 

1 
. " s ::- ..... . . - . .....- Igual objeção poderá ser felta ao I f:cas e do remect1vo acórdão ialí-

F"·Yl~n:::a. Sv'<Js.titutiva, de sentido to- Legis~a~tlvo nl?. 8 dera lzgttlmi~ade-. O parágrafo único do art. 1.01 da pro- enlamos: • • 
~,:mente c:ntr~rio ao que fôra apro· P.,~ese!!-te Pr?;?:o. se c?nver~Ido ~m posição que ao ccmpelir os .vrunic~pios I .., , . . 
·:-··~na Ca~g_ de ori;:;:crn. Retc•nr:.n~o ·-I, na o modi!l,7,:t.rm ~s sltuaçoes c!·~a- a ado_tar as proVI. "dências nela con- .a) ... ~-~am plO:'tment~ ai? re~ur"_'"• 
o F to~s~o à Ccm!2!:5.o de ConsWui-:-ão d~~ cem p de~. :·o-1et revezado: a :m- EUb.::tancladus tere sua aulonomia. Pl ocl~ n nd'J a .mconstliucwn..tlt?é>de 
~ J::s :'""a, f:!i p:~· esta ap:esen~2dá e ;Ir;a a LSte, na o aos atos p'Jr este 

0 
P . ~ f .. , t .b 'd . _ t d=t e •• •Jda lei, Oito Senho:·es 1-.lJ.a.;-. 

:-~p, ::lVa~<a Em::n::"a ao arti~o :? do ·:al~ú,:!dos. WJC_~o ~ Ol o:.s !1 UI ~ ::.c-:n~n .e a tros; . 
.":Lfti_u ivo C:l- C:m·:5.ã:> de Fin~.n~ Ante o expê.sto. cpinamos pela ru~ esLa,Comlssa~, motivo pe~o q?a.l de- b) ncgJ.ram-lhe provil..'lCnto quatro 
... r :o aH::::::;~:,c-o S:J.bstancialmm'e, constitucicnalidade do projeto. Hremo?~ fo_calizar sua cportun:.dade e Senhores Ministres; 
,·~::.~l:J-ll:!e m:.:Cl' amp~l'lud::>. e cme se Sala das Cmni~~õcs, em 8 de novem~ c~nvemencm. C) estava liccnc:ado o SJnhor :>A.t .. 
':·_'lT1"f::lm::;u no Decreto LO::""oisiaÜvo nl? , ·t c Inicialmente queremos acentuar ll nistro Victor Nunes, ausente o Se-
3, de 1937 ., e iHo de l:JG7. - Mz ton ampos, Pre~ reserva: cem qUe rec.:Jcmos, num pais 

1

nh:}r 1\I:nistro Lafayette de And··a-
sidente. - Carlos Z.indenõerg, ReJa~ t d · d'd h 

l l a manu.· ."nc'o d€-~se D-"Cr''.o Le- t . • cuja produção é insu:·icien e para pro- h- e 1mpe_ I o_ o Sen or Ministro O.s-- .,_.. - - ... or. - Antõnw Carlos. - Antonio Jd T ':' _ :1 .. ti•,·o si:rn1·,_1·0a, . 1 . ver a sua. população atual e que W:.'! o rlgUeiTo; . 
'-'· ~ · Balb'ino. Wzlson Gonqa ves. Rut • 1 I d) " d C I d ôr 1 _ intr::>mis.são ern questões "sub- p , h 1 M . h apresenta um mq.ice de cresc mento s~n ~ a o en a C te 3uore-

'u·o;c.,··· a1metra. - Josap a ann °· demográfico alarmante, qualquer jni- ma constJt~ida de dezes.seis ml'm-
. 2' ::__' p-ol'ta aberta ao descumpri- ciativa que implique, ainda que indi- br~s, ccnclm-se que apenas oito Mi ... 
msnto de decisões judiciais já profe- . DECRETO LEGISLATIVO· N ·9 8, retamente, paral~ação de_ atividade. I :t:tstro_s reco·nhecerfl~ a incoJ?stit~· 
'idas;· PE 1951 cumpre, a proposito, salientar que, ciOnaltdade da mencJOna<l._a .lei, nuo 

3 - pc..:sibil;Jade de revi!'ão de pro- 1utoriza a Sup3rintendência das Em- dentro de boas medidas do Presió"ente 'n'-lnmd~,. portanto, a ma,oua .:I.OYr-
cessos que já foram objeto de a. tos de- prêsa.s Incorporadas ao PatrimôniO castello Branco, podemos incluir o luta~ ~~tglda pelo preceito constitu-
ne6atório3 do Tribunal de con•.as. Nacional a complementar tôdas o.s ~~ereto qu~ limitou o riúmero de fe- tu~~~-~1. da enumeração dos precla-
conf-irmactcs pelo Congre3so; vendas autorizlzàas pOr lei e reali- uados e dias_ sant_os. . ros magistrados que particr'pararn do 

4 d S .ln zadas por concorrênc•~~ pú.bli(:U., d - no caso o u......._.este do Pa- "" Nwna naçao CUJO dilema é esen- jlJgamento, havm a omissão de nume 
:ran:t, vas:a ârea de terms, densamen. Axt. 1,1• A Superintendência das volvimento ou inanição, precisamos Gl' um dos seus componentes, e, mes-
t e povoada, pas~a a ser considerada Emprêsas Incorporadas ao Patrimô- mais do que nunca estimular e dina-: me- _porque poderia ter se verificado, 
de qcminio d~Ygrupos particulares t-.1- nio Naci:mal é autorizada a comple~ mlzar o trabalho. Como sabemos, ja. ·na Hipótese, equívoco ou engano, so­
c1'J-,;}ve dBzenas de cidades. entte as rr..-mLa.r têc.'as as venda~ auímizadas é praxe, no Brasil, o descamo aos sá.- licitamos preliminarmente, umu dil:­
quals a de Fr:'ncisco Beltrão, com por Lei e realiz::tdas por concorrência \bados e domingor, sendo de acentuar gência a fim de que f.ôssem pedidc,3 
m1: ':;de 18(1.003 habitant~s: e pública, ~clusive a Pinho .e Tôrre.5 q'!e tal prát~ca já .se estendeu tam~ QS necessãrips. esclarecim~ntos, o que 

5 - retôrno a um clima de tênsâo Ltda., oUJOS processos esteJatrl. tra- bem .aos meiOs agricolas, com pernl- mereceu defenmento do msigne Pr :-
a ~ssa mesma área, situação que mitando admh1istrativa ou judicial- ciosos efeitos na nossa econcmia. s!dente desta. Comissão. 



l 

2926 Súbado 11 DIÁRIO DO CO!':GRESSO ~!AC!ONAL (Seção 11) r~ovembro de 1S!67 -=- ·-- "':"'.-. ---
Atendendo ao pedido de inforna-1 j Trata-se de drri-:·~o to111:1da pela' d1 R~pt:"Jlico:, DouLor A:cino .SJ 'posição, razão pela qual opinam:-; pc--o 

ções, o eminente Presidente do Sup~·e- uwm:m:d!ld2 d"s ~-i n: .. tros p~·ete:il'Cs,. ~:-~·.:!.:;-, apre.::r~r:J. ~o ·clrrtor a pf-, ia sua apl"ovação. 
mo Tr.bunal Federal, ]:r:lnstro LUí:> 1 em ~r:~<i.o plen"'··::t d'J Su!}t~m~ T:1- 1 t.~ã'l d:! f. &J, ún:ia s:::>l'cita ~~jl :::ala d23 ccmis.s6es, 8 de noV':'.n'ro 
GalloW, corr..unicou ao s~nado qU(·, buml PeC'::-tcl, d·• 5 Cc rbril de 1"Jr.-: t.a:lsfo~·nndo l ·L:! r:·cce~o €In ~T-1 d.~ ISS7: - Iiil~o;z Campos, Pr~,;;ju: .. 
confgrme putlicações nos Dii?TiCs dr tendo E:cl'l o r't 1J :::a p:ólicado 1:ç r-r:~cn.ar;Jo C~ inc-:mtitucíor.Jl.i-

1

1 te. - Ru1 Pa!m~a·ra, ~elator. - n·.l· 
Justiça de 2 1~ de março de 19GS, pá- Diário d.::. Jw,.~r . ..: c\::! 27 C.e .. ; vu-' <bd::-, pa:a s~ man~er <! dec:são <~o son Gc.m.;alve.s. - Antônio Bt;J. 11>i.Jo, 
gina 894, e dJ 10 de .qutub:o de .<:Jt,?, bro. Tr • .:nln3l de Plrn"'mlJ;:!~O. As<- - Ant~nio Carlos. - J01:1a'OhC.' •. :c .. 
página 3.469, o Senhor :Vhnistro Pe- 3. A mat~:ia e::·r ct:v!àamc::.te ts- na!o etn particular es~a papsa5 !11 1 rir:ho. - Carlos Lindenberg. 
d,ro Chaves cstêve presente a se"'~ao clJ.rec.da no voto dJ st·I R?lator. o· c!n. r.:-f.;rida pctidi::J: ... rcv,nd.o 1 
de julgam:mh do dia 23 de març-o de erüinente ::\ ... i;ú~·o Vk!cr Nunes L·al,' a c3pfcie, e v<..nLcando a .ei:-"ur.-' O SR. Pn.zs·.:nr:XTL: 
1966, tendo lllvido, porta.~ to, om:f . .:;ã<J conc~b~do n~s L:;u:..•~·c" tê:-m::~: · c~a. do int~rc:se público qu"::! e~a! GYcgueira da Gama) -A PrÇ,~dr::14 
na decisão enviada .ao Senado Fc- 1,L.,l _ .., , . ~ 1 c:-c.::~·a. C'.:ioto .. d~:l? mc3mo I:e:as' cia defedu, hoje, requerimentos tic tn .. 
deral. Esclar::ce, ainda, que vok:.Dm <) "'' e 1· J\ ai ~~ P.rnJ.~..~:.cu f'_,.pcc.iwas 2tnvcJco.::s desta ?•o-1 formações <lntem encaminhaç,·., :1. 
no sentidO c'a. inconstituc~onalidad~ (:r. .. 4 9~0 • de 20.,r_.63l, cru>: ... !": cun::..d:n:.a-Gera!,_ toma Q re.:::te-~ Me!:a. 
nove Senhores Ministros, cujos ·o~ I 1\.~~.etpl~.,., de PmL-S de .. P~d ...... : r~nte a in•c:at!va d~ mam.:-:.' r .~ . 
mes enumera inclusiYe o que ha1'ia dA>.l!lE'~b~.,.cto do j\lu~IC•Pl<l .de' ·o ei!tendimento de que o ca~!l, :çnr Sao os .segu~n.tes os requ.~l .. ! ...... 

Gido omtido Ínici2lment::>. Gmamz. Contra e~~a Let e ~o~.ra' E"'.SJ tl:ndição, reclama a rem·J'{!lJ tos dcjendos; 
A lei n9 6.381, do Estado do Cea-I 0 a~ d_? "Gov2:·p·:ldor, de num;lo · da Q•les~to p:·e:i.ninar anolrCa. R''":"'"'U':-"f"li'=f~TO 

rã, cuja 1nco.:1Stitucionalidcde ioi de- 1. 0?•· <!: ... 1.2.6 ·, q~z.+nomeou ,111-; PJra fste c-fr.it~. r~qucr V. l~xl. ... ~ '-H 1 '-
clara~ pela maioria absoluta doi terli'_am~nte 0 _Pre.n,o do n~\!l. ~e di~ne de subm~ter à E~r~gia f.JÇ 1.026, de 1967 
E'"'régio Sup1 :;mo~ Tribunal Fc-derr]. n!unlclp 0· fó. lmO~l.r.~:> nc_~ ~ll· 1 Turm'1 c aprec:n:;ao do l :tenfi·-1 _ . 
criou a Taxa de E.statü:;t'ca e De~::on-. ao d':.,. se~·-;::u,;r:J. pe~;-~u~~r~fc!t.~' m,'."l!O ora m.1nl1e.:.tc.do com v o'.:. Requeiro à ::>.Iesa, nos ter.:~lO} :rn .. 
vo!vimrnto Econômico. Tendo o. Se-I de ;~u~.o rl .. ~···::> d?.,~ ·U_J(_:CJp.o ?~ .ie~lvo_ dP ~ue c~ a't:oS. subarr. ao j menta:~. sejam solicitad~~ ao. ?c:i.~r 
ptetário da F 1zenda, em teu cu:-r:.p.:i-! '? 0 "·fl:~a~ .F::~· l.~ ~·"';_;a .... r e~F"'· ~ F'}té]lO Tr.bun:l P:eno, r.ar~ c"IZ 1 E::ecuttvo, através d~ N1m1s~er.:> t...llr 
mento determinado a cobranÇoJ. oa U?t ~ ?,_c._:J h'lJl! .. t: .... _ óo m ... .-,.d'J • s~ conhC",''l d'l ::-i-t') ccmo te ·rc-. Fa~enda, as informaçoes a/Jarr.t•. 
menci~nada •::m:a contla isto s~ in.- I n;t•.m:c!~~'). ~-O T:·:b~t..,."l:'l d 2 J ,_,.: ~~.1'.-;_o;;E.o p:..-r i.n::~n-;tct--.v:!·cm~lt,':.;dc\ L-endo -1. publicação do I3;1n!' ::.. .... 
suro-iram a c.c·mP~nhia Imiu·>~ríal c! t.r:a, ca:lc-::-_d.c:J l' ~: u.r.;c:a. :a.:T='. G.> a~o de c,:..I::di'l úO rnun:cípi, dej terameúcano de oesenv<llvLnei:.J -
coffiercial d<> Produ~o:s Alinun:.:;>.:cs 1 -c.~;·]; 1 l~ r",r··:~~ ,, C')<1>:.:~":· 0- Q'J~ ~e t'"a:..a, e· e:s!m juJ~;ad'1 p~0- B:!D -, re.Lercntz a se~em~ro d~ .3 
(Nest1é) e o·trcs por v:1 ti-2 a:a1,_, P' • rn .:.Cl.~:~ LC .. 7.7lDlL 1 t::d~~o, a:> r:.·Jri~o m-::s:mo c:os)cno, ali encontrrunos ~s lml!'J de 
dado de scz~·ranÇa. O Tr:bun~J de ( 1: · G~ 1 

: .. r::;J~: \ ~~~. ~~·_1 1,~ ~~·0 '• ~ 1 ~--~ e~· uc::·JV~ ':- !nncl ~mentes do V. crédtt..o CO:lc:.didas por t.:se B~ .• :·o a 
Justica do E·Jado r.·"'"'OU a o-d"m , __ , s ... 0.-d·.ltlll' ""-.. ·•· .... e •.J- :.:cJrd.lo de f!~:>. 6.)...71". i vários p:o'ises da América do_Sl)l,Cm-
licitaáa e dt:~í rcsuú"Ou 0 re~ur.so ,:;_! 1-::'> l!U''~·-:~n:~· p~:s.x;;onln:m •it-J 1 t.r?l e Ncr~e entre êles o Draji! c o 
dinárlo conhe:cid~ p;la S'Jpr2ma Cõl'- 1 1:>& t!nh,_ o r ·to mci:v1d1.ml a r:- , _4. E d::-pois de ou~ras co:r..~rd~~·~~~ 1 :Ll.i::éxico, a~é 'a1 de d.ezem·uro de l~C3, 
te, cujo acórd·~o. acolheu o tr~1Um_''!hO ti cl~m~:-. O c1~Ja:e d~:- ;J. ml:'~lria çot·s, scb o asp~c.o p.roce~<;n.l do f,~·- i atraYés dcs seus Bancos oficiq .:, _.\o 

t:::nto n:c; vo~D~ '.enc:dv; ccmo nos 1 to, c~nh:::-cendo do prc~E"~o com!l ;-I Banco do Brasil coube uma li.::~u de 
de bitritur:tçf.o. \'er...::edorcs. f:~t f~üo c:-m ~I.mi'. P.=--ce~nt"c.5.o, com f~ndr.mrnto no f'."· crédito de 3 milhões de dó!ru.r ~ c· ã 

Segundo a decisão, não se hJ.'a. de 1! am:~; 11·:·e c e: :~;l-:.o. - o !!:.<:ta-: L-:':o 114 :nc so I, numero I. Ca C:Jm-.INacional lrínanceira do México, 5 mi~ 
ta,;a, mas de impôsto, em cuja co- dJ G.e P~:r.~ :tt:n;rc'l inl.c.rp5':1 ;:~ ltitu~cã:1 dz 1967, jul~ou_ o_ RE'::ltL<", 1hõ:::3 . No entanto. apesar d.c ~.J.:.• ,t_tr 
brPnça ainda 53 distin~ue se a mer-' C'Ur!.!l Ex. ·eo:-d;r...~.~o c f. 103 1J9J acompcnhado por ,<•~us ~,a,e:s ~hoC.!~, linha menor 0 Banco do Bra.l:l rao 
cadoria é p.oduzida. no E::;t.:-.:lo J-:l' pehs letra-. · <:" e "d". Como o !denle a rep1·csent.:çüo _u::.::idente, .Jel>J 'a utilizou n3. sua totalidade, }1Jb H-
fora dêle.· j Trl~JJ.nP.l ni·o ~:::olheu a ileglti.o:li- ·o Pfeit::> de dec:arar mc~nstituclo!:alj camas com um saldo de .....•.....• 

Em face dlr expõsto, e c:.mo OCJJ-1 da~e n'iva do, impetra!l.tes, te- )a lti p?mr-m~ucana 4.~JJ, salie~t~_~- ,1 1.534.110,00 dólares, enquanto ~ Na-
re, no caso, a hipóte.:;e prevista no rinm s:do v:o!~dos o r.rL 20, caout 1do que ant:-r.or ,tcn_ta.hva de c:nc;ao J c:onal Financiera do México, G.e:x;u 
art. 64 da Crrta Magna G.e 1946, re- do C. Pr. Cít•, e o !:'rt. 76 do c. do m~~Jl?.O m:-tn.cfp:o d~ Ponta.!; de apenas 443.91772 dólares. 
produzido no texto do nQ IV do art. Civil. Além <L:so. n~nhum dê~es! Pcd':'a~ ja hav:.I frac:>: ::"-o com ~. oe-[ . ' 
45 da ConstiL.Iição Federal em ·:1st·r, roep -c~ent:rva o mnnicipi1 in te- ; cl2rf:ção de incons~itucicna.lidade da Dai, pergunta-se: 
esta Comissão apresenta o segmn•,e; rc:Ssa~o. ecm o que tambl-m_,se · :-jlei no 3.::'34, do mesmo Esta<lo. I 1Q) Qual a razão pÓr que 0 . Baaco 
PROJETO DE RESOLUCAO N 9 91, flm&Ira o art. 160 dü Cómgo a~ 5. Acolhendo a mensagem. do •J~! do Brasil não utilizou em malO:t qUlln-

rE 967 · I Prccesso Ci\'i!. Igll:'.'tl.l~nte teriam: p ·::n Tribunal F~.ederal, pOis,~ ~r:) 1 tidade a sua linha de crédito? 1 si-do con~r?Yi2:3os o art. 18 da c. \POm~c::.~ em C?~~clu~ao, a~pL~ovaça•l do 29') Por que razão 0 BrasH po~sui 
~uspeftde a' eJ.ecuçáo da lei n'? 6,3B1,1 F. e o art_..103 da C.E., que C'.>1- 1 segum.~ pro~ ( 'H;ao: ! linha de crédito menor do qu~ 0 1íé-

dc 18 de junho de 1963, do Estado ufe~n ao Est2do o ,'~>;'-.~r de r-: Pl10JETO DE RESOLUÇAO N" ~2 xico? . . _ 
do Ceará. no que diz respe:to à co- g~n.zar os !':as m!.m.cJplOS, Tar.t~ 1 DE 1957 I Justzfzcaçao 
brança do tributo por ela insti- bem argum~n.o!l o recorrente que . . . , 
tuido. . I o m~nd~do t.e se:_;!J.?."'ro. é m?lü Svspende a cxccuça.o ua lti do Es-

1 
O coteJO que ora fazemos cum o:<.r­

inad:oqu<:.do pa .. a ::.e a!' 1ár critv:·h I tado dz Pernambuco de número . . xico tem o sentido apenas de obtet 
Art. 1Q :E sJspensa, por L'rlccnstuu- 1 de municip~o. c.lou 0 -~:peito d"-! 4.950, de 20 de dezembro de t9'i3, [lJ!lla exp!lcação, para .o lado do .Bra-

ei:onalidade nos têrmos da decisão' cisões do Sup:-rmo Tribunal: A.J.: declarada inconstitucional pelo Su- s1l, ~a diferença de lmha .ti~ credito, 
definitiva do Supremo Tribunal Fe.. 98/243, 117,354, R. F. J.32'511, premo Tribunal ;. ·:·~:.:ti. I cons;Õ:eral_?.dO-Se que, de acora~ cc:r;t a 
deral, proferida, nos a1.1to:.; do m.ttl- Emen' For 136- 56 Ju•· . <' lJoult i • _ 1 modtficacao proposta em a.bnl de:üe 
dado de seguranca nQ 14.256, em 23 26179 . · _ Ncs ~e~;nJs. 'autos f<Ji Art .. 1" Fica smpensa a exec 1~-:c j ano 0 Érasil passou a cantar co~ 
de março de 1966, a execução da L~~ interpo"'-to outr .. c treo..,.ri ...,. da L~1 4.950, de '20 de t.:zembro ae 1268% do capital ordinári::l daq~ele 
nQ 6.381, de 18 de junho de 1963, do rio (f. ~109 12..J rp~; ~~veru{~'·p~: 119~3. do Est~d?. de Pernambuco, o.ue. B:.inco, enquanto -0 México apenao,; cn-
Estado do Czará, na p~rte Que sei reira de i.una' ue era prefeitolcr:ou o mun:cJp!o de Pont.~s ,de Pe- trou com 8,15';0. A comparação noen-
refeer à cobrnnça de tributo por e.a nomeado inter~lla~ente para nilvo dras. desmembrado .de 9-o:anH!, .. N!ll tanto poderia ser feita com c;'Ja'quer 

.instib.lído. município. Insi.,te grosc;o :.·z.od>.j nos fU.'lda!ll~n!o nD art. 45, mc:so li.[ a-a outro país, desde que houv:~ss~m ra~ 
Art. 21l Esta Resolução entl ... _·á em. mesmos f..!·çrum;ntos d~ E~:tadO c:.. , CcnJtltmçao :r:'ederal, tud? nos !é~- zões justificativas . 

. vigOl' na d-ata da sua publicação, ·e- to.ndo doci~õns de outros TrÍJU·~· mos do acór~ao, em ses.sao pler.arta Não é de hoje que o nosso Pais ve;.n 
vogadas as disposições .m contrát''tJ nais qu,; ~ão admitiram mand::~· de. 5 de. abril de 1967•. uo Supi~lTC' sofrendo um processo de nlinimiz'l~ 

Sala da!' Comissões, 8 de novem'Jro ct.o de se1-urança quando não v!~~ Tribunal Federal, Q!le .JUl~ou ::Jrose- çã.o no EXter:or. Assim é ~ue as nDs·~ 
de 1957. - .Mü.ton campos, Pres.idr-I~- lado ou -ameaçàdo ct:reito subj?.. de~ te a representaçao ll!.crdente' oi~. sas exportações têm. sofrido de ano 
te - Wilson Gonçalves, Relator tivo do impctr.ante· São Pa·Jl > recl-da pela · Procuradona-Gera. oa. para ano grande aviltament•J. C'~u .. a 
Antónil) Carlos - Antônio Balbino- R D A 70/2""0 R F 1821199 'R R:3púb~ic~ . nos . autos do 1 ::-curso "' -:-ez mais exportamos maior volume e 
car~os Llnàenberg- Josaphat Mart- F: iss.;2''/l, o3 iillpttrantes ':-on~ tr.J.ordináono nu_;nero 59 -~79 : i,·., I:~c~bemos menos dinheiro.~ T~nto é 
nho - R1ti Palme:ra. tra-arrazoaram {f 1:12) A r·· r- Art, 2. ~evocam-se as dlSJ:.Ds,.,.n_,, I desta forma que, em 1961-19o7, :no pe-

cur:l.doria Geral d~ Re Ública (f. 'em cotmarlO. i ~ ríodo janeiro a a.:_tôsto, expprtaroos f>l'll 

Parecer n9 832, de 1967 
Da Cc >Vissão de Con: .. L.i, '-'o e Jus­

tiça, sõbre o Ofício n? 19-P-MC, de 
13.10.67 do Presidente fo Supr3mo 
Tribunal Federal encaminhando cá­
pia autenticada de acórdão prfJ{e­
rtdo nos autos do ecurso Extra­
ordinária n' 59.9'79, do Estado de 
Pe ... ambuco, qUe c..::.:;:arau inco1z.c;. 
tttuctonal a Lei nQ 4.950, de 20 de 
deezmb:o cie 1963, 

Relator; Senr1.dor Antônio Bal­
bino: 

1. O Senhor Presidente do Sup·.·~ 
mo Tribunal Federal, pelo Oficio •. 
19-P-MC, de 13 de outubro dêste ano, 
encaminha mensagem ao Senado ..:'e­
dera.I, nos tênnos d.a. Constituição, 
comunicando haver aquêle P.retorlo, 
nos autos do recurso extraordinário 
número 59.979, declarado inconstitu­
cional a, lei do Estado de Pernambu­
co de número 4.950, de 20 de dezem­
bro de 1963, que criou o munic1pio 
de Pontas de Pedras, .. _:membrado 
do d~ Gotànía.. 

149) opinou pelo conh~cimen<J~ e Sala das Com.ss_oes. 8 de noHm- volume mais 6,3% e aufenmos mentJs 
provimento do recur"O quanto ao b!o de 1967. - ~ Mtlton C~mpos, Pre- 3,3% na vinda de divisas. Dal, a prc­
scu primeiro as ecto .... sto é llO.n- s:dente.-:- Anton.o Balbmo, Relatcr sente interpelação. 
t à ile Wm'dpd -'t~ a doi i - - Antonzo Carlos- Wilson Go.,;qal- Sala das Sessões, 9 de noVern')ro de 
P~trante: ·E~t~~t~n.to•V qua--domà ves- CarlOs Lmdenberg- Josaohat 1967. ~José Ermirio. 

'~ · . _ • ~- Mannho - Rul Palmelra. I 
c1'1açao do mumc1p.o, conclmu pelv 1 ___ A Comissão de Finança <r. 
manutenção do acórdão, pms ·1ão 0 ~oram observadas as cond1çõPs Parecer n · 833, de 196 7 
exigíveis: "... trata-se de ~Pli· Da Comissão de Constttuiçáo e Jus-\ 
caçá'} de lei local, qual a c. os ar- tiça, sôbre o Requerimento mime- j 

t1•1tir.[ Es1 .•J,', ..• ,. 4Q e 1r.- Steinbruch, solicitando seja tef'a 

REQUERIMENTO 
N9 1 .027, de 1967 tigos 27. incifO IX e 102, da:' mr,- ro 917,_ de 1967, do senador Aarão! 

cisos, da Lei Orgânica dos Mu- · transcru:;ão nos Anais da Casa do 1 Senhor Presidente: " 
nicípos. Todos foram razoàve1- .l artigo "Revolução e os jude11 .. ~·· de1 . . ., ·~ 
mente interpretados pelo Egró_f)l autoria do Sr. Paulo de Castro,_ pu-~. Requei~, na forma Reglm~~t-1.,~~~ 
·fr1bunàl ad quem ao entendi-! blicado no "Correio da M!tnllâ' de J~ encam.nhado ao EX:m~- Sr ... _,11-
Menot dr de:::conforÍn'dade do atn 18 de outubro de 1937, ' mst!o da F~zenda o segumte !Pí>dJdo 
i d ·- t .. · de mformaçoes: 
mpugna o pa__ra com esses exws, ' Relator· senador Rui Pahneaa. . . . 

desde que, sobre o ae:mem'Jra- · , lQ) Qua1s os recursos fmance1r:>s 
menta territorial do Município. níi.o o nobre Senador Aarão St~inbruch entregues à Prefeitura do Distri~ Fe. 
foi ouvida ~ Câmara de VereadJ- autor do requerimento em exame, deral, de janeiro do corrente ano atj 
res (Art. 27, nQ IX, da Const:i- pretende transcrever nos Anais do Se- a presente data? 
tutção Estadual), e dcsatend10as nado Federal o artigo intitulado '·Re- 21?) Quais os recursos financeir<.s 
foram as condicões .exigíveis para volução e os judeus". de autoria do entregues à Companhia Urban!zadom 
a manifestação ~da cor.~ una (arti- Sr. Paulo de castro, publicado no da Nova capital do Brasil - NO­
gos 102 da Carb. Estadual, ~ 41,1 "Correio da Manhã", de 18 de outu- VACAP- de jan~lro do corrente ano 
e seus incisos. da Lei Orgâ.:lica bro do corrente ano. até à presente da.ía? 
dos Municípios)". Posterionn<?h· Do ponto de vista específic!> àe~sa 1 Sala das Sessões, 7 de no\~embro 
te, o e:rlinente Procmador-neml Comissão nada temos a Qpor à pro-. de 1967.- Senador Ltno de Mattos. 
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.. , Justificaçllo 1 
~ Visa o presente requerime'1t:> cs ne- 1 

REQUERIMENTO 
N° 1.030, ce 1967 

buirem para o rápido atendimento da 
reivindicacão? 

Sala dãs Sessões, 8 dt novembro 
çle 1967. - Lino de ll-1attos. 

. REQUERIMENTO 
N9 1.038, do 1967 

· b~á.rios esclarecimentos a fim de que I 
~autoridades feden:.is, cs p~~.tlam::.n- Senhor Presidente: 
tnres e 03 habitantes desta Capital, N f . ·t - n' ,. possam ser informados quan~o à im- a. orma da pt~ce1 ~aça? rectm_n- Na forma regimental, requ2iro ao 

Senhor Presidente: 

pressionante queda de produtividade I tal VIgente~ reque.~ro. mfOlme_ ? ~<?- REQUERIMENTO Pcder Executivo, através das Mims'-
db Poder Municipal. de certa época 1 der E>_:ectltivo, atr~ves do Mlm~teno ~C:..-~.J-S aa Ag:r'ic-.llt'Jia e da Educação 
para cá. Isto porque, Sendo Brasília í das Mmas e Ener~.1a - Pet:~:obrr<.s - NC? 1.033, de 1967 e Cultura, as seguintes inf~rmr:.çôtli 
uma cidade de obras, passou a sr!rlqual o_ montante ~e yro~uç.~ e ex- Senhor Presidente: re:ac:cnr:.C.as .CJm o ensino da Agro-um mostruário de artísticas placas. o 1 porta.çao de borracha smteüca _ nos ncmia e çla Veter:nár!a no P:l.'..S. 
comércio paralisado; os empr~lten·c-s! anos. de 1965 e. 1966, bem. como &- De acôrdo com o Regimento Inter- I - Relaçt.:> c!=s Cl!r~.:-s de Ag-roo. 
e _fornecedores sem receber seus crê- I )}eCif~car os, pa1ses que a 1m:pcrtaram no, requeiro a vossa Exc::::Lnc~a pro- nomia e d::!. ve:.:::r;!l:\ria. dest.in:::.::ios p.. 
ditos; os funcionários municipa:s sem lnaQtli.le penodoJ ; viciências no sentido de ser enca- fcrm::.r p.:oL.s>i.Jnais de nivel méjjp 
ritoradias condignas; os hortiqran:;ei-, Sala das Sessoes, 7 de _!lCvembro de m~nhado, ao Senhro Ministro do In- e super~c~·, em .L.t2c:onam.::nt:> a~ra..-& 
ros; os lavradores e os pecuaristas en- 1967. - Vasconcc:os Toncs. I tericr e ao SLnhor Diretor do Depar-! do Bn.sil, em ::.r.:-6: · 
t,regues a sua própria. sorte; as estra-

1
1 ;:.-.----· tamento de Portos e Rios Navegá- I _ ~ ~- 1 ··' ..... 

Qas completamente abandonJ.1as; as RE~Ui:.i~:J:'-.. .c. "TO v· s, o s~guinte p..:dido de informa-· d/ n~-~o. de a~unos mat~J{'",lla 
obras resultantes de convênios sfrn 1\10 1 031 , ·1 067 . , çé~s: s em c; a~ cvrt~; ~ 
andamento· as Emba:xadas Estran- ,.... . . ' .Cie ... ~.-.u~ provid'ncl""' L. d t I 2 - l"U!t'-L.:> u~ alunos çue. c ... r~-

. .• ~- ~ ~ · ::- 1 : , t; _ """' e.:. ao_ sen ° 0- c:'.· ra.m o cur:.:> r.o ano em r.:l~nn,-
&'etras desm~cr~ssadas. da ,;}.:m::.truç:lo R~queiro à Mesa nos tfrmcs rao-í- ma-il.a;; para ev~car os efe1tcs ctan.csos ·.,. 
de s:uas re~pe.ct;,vas seücs e atg ... m;; _dos 1 mcnfn;.,, seJ·am soÜc:tadas ao p 0 ~Er ,· d~s r~acas, na Cidade de concei- c~"'3 • _ , S: bl m de dê """""' u - n ün:.-r.o de pr .. I.essZ.res de t.J--,·r_YJÇOs pu 1005 el _e~ nc_a.,._,er • ..,. Executivo, através do Minist2rio de çao da Barra, n~ E.::pinto Santo. 1 d~"' """ · :lr 
t!gl.n!='sa. Po~ essas _raz_oe.:..' dese • ..:.m~s Planejamento e Coordenã..Çto Ec:Jn5- Sala das SJssões, 8 de novambro _, ~.,~ c:,·_;:·;:~s L'l~: ,~.t c:'_:, a'~~~-
ver.flcar quats OS prmmp:::.Js rc-spcd~a.~lmi . t . fo ..,_-., r., de 1ló7 -Raul GiUÔ"rti tent~ • h_,~n .• , es a""I.r "'' t..v ~ 
\!eis por essa estrc.nha m:.ulano;a tle oca, a.s segume:._m _:~::-~v:~-a ~::, .. . ~ '- . ique_.~..JL•~~d1 n.t f1H1:L u~ '1;::..···1•-
ativldade se a falta de rec'.lrSJ.; fi- r~ pres~adas P-c:•a C-"~'·.rn-yJ..:> ( I 1 :o L -::.~- .• a c -~ e.::c:.::.:·.:.c:n:,1 .p::::-1 ... 
n:anceiros" ou se a inca;Ja::oijaje ci:l' n~":;l~~:vimento d~ Brasllla - ,, Co-i : t!'s ( . . ~ ~ ... :..:am er.u. r .J: ·-~·~ ... J 
atual Administração Municipal. ldebms · RC:GJ2:/t1\~:;::~'~-~ O 1temp!J m!~Jfal~ 

,, de l'J Já foram vendtc.cs a quem d-el r-~9 '1.0'=1-.,,, ·'e ·,·~ ""-7 1 4- :-.•. t. .. ;.._ 1cC C1. :::!'3-:J:;s~ C::: c:t::.~:-:p Sala das Se~ões, 7 de novem...,ro 1 
1 • - .... - .... • 

!967. _ senador Lino de Ma~tc.s. dira:to Gs ap:.rt:ur.-ant:.s p:r~e~ctntw 

1 

d<> c--a t•· --... 
:a_? Instituto de A)?~:~ntadorin e Pen- Senhcr Presidente; I ~5 ~_:--se n;~·n. ou .não, p;;, .. _ . .l-
s~es dos Industn~r~c:=: ... c,?nforme~ fE; Na fcrma àa pr2 ::Z:.ltu:.::.la r 'l'i:a.:n-

1 
ç5.:J Er..~-~c .... ~ l.! enti~.:u::~ m •. -~3! 4 

~~m .?s cutros 1;ll~t1tul .... s de p.en- t~l v.;::cnte,_ requairv in .. .'.!~-L -I) .?.:;- c: • .::-~. m .. :> c...~;:; ........ s c..e c:.u~::.., dLts43 
o.t:.:r.c .... Em Eraslla. . I ar:r E.~.::cuu~·a atr"vcs c:.o :, ·~v'- c~ .c.,, 

"~?) Em. cJ.~a n"'..,.atlvo qual ara~ . . ' " tl...l_._, ~ 
zã; d!l. medida? ... ., ' 

1 
no do '.frabal_h'? e 'Previd~:r:c:a S:'lc..E.l ! 6 :- se c..s CJ:~J3, nos dlfer_é::l~qfi 

REQUEtliMEi\ITO 

Smt..cr Presidente: I 3º) Qu:.is as pro\·:dênc:rs em cur- se ~-~~IT.l conhccl:ne~to de qae 1.5~10 E.:na~...:~. !l~ ... a•~-·~1 ~~·.:;ra~·1a J?-tl.ClGnal, 
so ou a tomar pJ.ra resc1vtr a q""'S 1 ci? ... L .... nos da Fubr.ca ve • .u.F.g s .. Ta:J padron.;cr.tlo. c.1 t~ o G': no e m1n:.!:-

Requ.eir?, na forma Regimental, se~ tão? . c-~ -

1 
u.spensados e qua:S as mco. das d~ tra(10 a r;:,y(_;:; c~ p~·:.zL_.m::s G,Ue a~:-n:-

ja encammhado ao Exmo. Sr. Pre-, · J ''f t' ruo~.:~..to tornadas a resp::ito? deram as p~cUiiandades regiona1s. 
feit? do' D.istrito F~d~ral O· .::~gu:ntf' US .. l lCO: or:~ ! ~ala das S~soes, 7 d,e_ -LI':.ü1bro de! li _ C0;1.Sid::-•. ~~3. a supc.rLc:e da 
pedido de mformaçoes. . I . Qu~e ~~dc.s os inst:.t..-utos d: pre:-, 19o7. Vasconcelos 7 orres. I ftr=.::t bra:.:;::i:::t e·- 1 c~:ldi;t:::s de .s~r 
• li?) Qual o critériQ adota::io p2.:a Se- Vldt:.nc!a ]a delam cunlprJn~~ntD a I m~biltz::.::.::~. para a produo;:io e:?;ric;:.!~, 

aretaria de Agr!cultura da Pre..:-eitura ven~ dos seus aparta~~nlOS aos be!Il cC..:n...) o \ c:J.r:-.;,e éi:s r Ji:anh:JS 
Qo Distrito Federal, para a'::nd.:.men-! atum~ ocupantes e servlOCr\.-s em R.EG.!JERII":I:;}JTO Ex:.:t~nt:s, ind.."cJ.r o llúmero de agrô-
to dos pedidos de auxílio por par~e de, Braslla. No. entanto .s~m sabe~m- que No 1 035 r .. c..::cs e de vet::;:-inárics que a juia:> 
ibte~essadc~ no des~ata..."llen ·o e r..s., o I~PI ate ~g:o~~ .~ao ~amou ~a · · ' de Í S67 d:-s _setcr~s .c.::np~~entcs d:l. Adminia-
t~,raç::.o de areas particulares pelo J:e- medida.. Se v .. rd. ... U"._.~~ a mfort;Iaçao, SEnhor Presidente: tr::-.".:to Publt:l :.;,~ fa::~ n~ce<:lt.nc.S, 
partart:.ento de }.lecanização Agríco:a? ;W~de massa d':_ servtdr,res sera I?re- . ~ . p:rR t~oes uma. p::::::::l!:S.o c.gr,c:.-ltJ, 

o _ : +.. . 1 JUdiCada por n!'o pode~ern ~c~;ver Na fcrma da preceltm:.;.::.o r;:::;1- e p~L rll em ntv~l de a.l~o r~ndimcn~ 
2.) Rel~r;ao dos pedidos a~"nd.dos, o seu problema ue m.::radia dcf.nJLH:.- mental v~gente, rqueiro n:::;rme o tJ, c:::ilo ac::-n::.-ce em cUtrcs p:t:.r:2.::J. 

p~lo ~efendC! Departai!len~ .d~ Me:_a.~;mente. O Senado :Fed:::r~l prec:sc, ___ .:r Executivo, através da Casa da . . _ 
:rpzaçao Agr;<:ola, de Janetro~ clf' .... c::-r-

1
portanto, tom. ar c:mhccimcn~o do que :r-.;-ce~a, .qua~do se:á f:::ta a. c-ncor~ I Jut:tt/teaçao 

I'andc-S!! as areas preparadas, os fmsl D . ~~- ~ ~ ~, _ t .• ,,0 .--· ,, ,. d... .,_ .. ~ ~ ~- ,.. ~...... QU~ s.: iJ.la em r .. f ... rmll 
!'ente ano a.~ a presente àa a, u. .. c.a~.ccorre no prob1ema. ll,"2ncu pllbLca para a. qu:-:..~-"C> de 0 , "'"' ., · --

a que se dcs~inaram, as mC.co.n;nasl 'lU 0 !Jh ... n .. e LCfJ ... r,n!vn o. ":. ·~·+t~t~;us - pap~;;~~-d-.~-~· r:~ a:,.~_"'r.a. no .0r.::._l!, o probl.~:na é en-
Utiliz.u:!as, as horà.s do tral;J.'h:>, n. :o- 1 S:tlJ. dcs Scs.:.~2S, 8 C; n-:verobro c __ "'-'=., ?e_ j .... ,~e~ s.d~- .. -La, c __ ... _ _.;'~.,c~ I !RvlZaao a*.:.-1~.; ~o ~-:.1.:: w.z resp~J"!o 
~al'zaPâo e os ncmes dos ~<!n~Ec·i- de U:67 .- J:;;.é En~i'rio de Marcc1.! L~:.-~ ~-u?e s .... mcrenram e c.njl.,_r.;:; a extms .. o ua pr.:pncd2cie -rural. 
rios e' os nc~cs G.os tratcr:s':as. 1 P-~:,P? ... t:.sd. " . 7 d . l A vcnl.::.r:..e é q:.i3 o !.1tiíú.nillo ...---. I M- -.IJ ,, -· ··o va.u as ... essozs, e no~ro, conslderaCI.O i.sclad::~.men:e s"'m a~en-

3'?) Quais fl;n.·am as areas Pl'e::m~·:l- r-tr:.> • .:.: .... c. .. l de 1957, - V~scor:c:_ijs Tórres. 'lção para. outros :talcres '- ~nãJ "c "'a 
d~ p:Jr m::::~'c~&s e pc.s~~~\ do m.en- I\iç í (:'2, ci:, ·ir·37 L.u~.-: e c c::):.:c.J:-.:.~ C::J t.::::::.:J c-s maJ-

~a~o0r..::;~rR~i~'lrc;0~:nt~~ d~.;~j.~;-'ll~-~· • les de c.u.: ~J1r::' o. o.;ricül~:.t:;<:. brJ.-
~J:at?""' "":' ' -~- . .._- ... - Senh~r Prcsid~ate:. . r .. z~'JE:--!~~.~~~2-1~0 .:.~.:i"..:!., Lo~ ~::.::>:.o .o .n~~f ... tlt..:o ~;::o 

. ! C~~:dcra...'1.dJ o .r~;::do C.tsem·cl- i•!l? 1 '..:26, C~e ·:::J7 ;;.:rla a b~ .. t:.,;.!J c.:.::m .. t1Va po.ra OS 
41?1 ç:'..l~is cs n!>mcs dos ê"'n~fi:.!:á- 1 -r~mmto Ec:::nt.r;::'.co e .t:::ir.: d~ _~:~- oi.:._::n. · 1 

rlo:::, hora3 trat~lLadas, trz:.'·Jrl: tR.s e 

1
_::-~m~e P~--aG..::-tte, CJ.i.iC v::io inc:ui-Io Senhor Presidente: Lx:Jle :uo dcso.ju.:;t~mm:..O ela a~~-

lpcais de sc:v:ços e~~cut.:>:l.C.J lU Es·a- ent.-c cs nH:;:n!:ros mun:::cipics c..o Es· ~ • . .. . , culmra. e G.-l p.::t..<liria nttclO~aiS wn 
t1o de Gc:á!i p3:ss máquinas d':l mes- "ta do de São P~ulo· .. N~ .:orm::t tia pr~cc1t~yc.:J r:::gl!n:m- asp..:.c:..o de ~nmor..:ial imporn.n::.-~, 
rtto . De:çartt.mento de M · t!.."l '..:::::~.'!o I c:.u::.:Lra· · d.o a Poivil:3:: L!l. s,;u:J.- t~~ ;~';'en~~· rcq~-em~ ln1vrn:e. C: • ?~: I:::.~ ~úvi~a ji iC:.::ntaic~do, mJ.S, q~e 
.é.gnccla? t:"fro ge:nccnt:U.:ca da ciW.de, como ....... ~ --·-c .... t.vo, a~raves do ::Mm.s.e.w nao msp17CU nl" c..,.orJ. uma "'"JD 

591 ou em autorizou ao rerc;··do De- I ::.Xea de- c:JnvEr:;tr~c.:a da Al~a E::-~c::.- d~. Comunica9ôs - Companh:a f~lz-1 reformista ncn, rn"'ulde"; n,1 que s~"'fr:.z 
"<,; b..,.,..., d ··o i"' , p ~á e do s .. 1 l.;r.~va Dra.s1Ierra - q;,;.ando serl fei-~neet>:.S<l.rio partamento de ].!ecanização A~:íco:a 1 ........_....~ .. 0 .~. ... _:., ~~.c:.o v..n~ .. 1 

.J.J t · t 1 - d ' a executar serviços fora do Dis:ritc c:e ~ .... a:o Gr ..... s .... , . . . a.. a_ :.n~ a a;;J.o e te:e:cnes pú.Jl!cos, R~firo-t I;; ao e:npirismo d.:J.S tê.~-
Wedera.l? ! C-onsiderando que Ja e:.:.:!. tem e>n &i)Joto C~. e contrato f!rmr:.do .. e .l..t VCil· 1 nicas de produção ag-riCala e pasto-

f•.mc:o:nerr.ento, h.::. t"ârks r.:ws, d•Jas ~-~o o r .. razo, na'>, 1o~a u .. a:::::~ de 1 ru ~.nprc:,ac..as, motivador do baixo 
s:-.::1 da.J ses.::ões. 7 de r..:>v~:nbro de' FacC:.d~des, a s.at~r: Fzc::.1 ::aC'a. de J>or.ro Agud~, PGnt.O CniG,ue, Ban-co rendimento QUe obtemos nessa area, 

1.967.- Senador Lino de Mot'tos. n:.r;:.::._, e ·::&~-..:ldade. d~ F~!~c:!ia c.e .arua, .hre1a Bra~ca.e :·~!ldrc.Qe d2/em ccmp:r:!.ção com o C!Ue ocorre em 

Rt:QU;::ft.ii'JiEi\iTO 
í\:9 1.029, de 1 S:57 

S~T!hcr Presidente: 

CiEr.cl;::.s e Letrz..s; . AratQo. no mun.c .. pw ac ,,ova Igun.- outros palses. 
CODbiderando 0 intenso mcv~r.J.en- çu, .éo'S~ado do Rm de Jan~1ro? O prob1ema encontr:,ra ou encan-

to de cpinifi.o põlb!ic:~. em téda a. re-·1 i' a Oe.s S.:ssões, 7 d~ :tovc-mbro traria sur solução natural na utili-
gi:o, no sentido de dctá-la de uma de 1S67 • - Vasconce~os Torres. z::.r;ã-0 mt.ciça de técnico para o;iem-
Faculdade de Clê:iJc:o.s 11.::êct.:.~as, tar o trc.balho nns gro.njas, e.st.ib'.L!QS 

,Re::}ueiro a Vo3fa E=-:ce!t:ncia, na a fa:.;mdas. 
fcrma Regimental. s2~a cr..c:-M!n.l1::.'!o RZeUE~li'.1E:'JTO Essa solução, por-ém, esbarra em 
ao Exmo. Sr. Ministro da EC::xcacto duas dificuldo.des ainda ins'l!pera .. 
e Cultura o sezuinte pedido de in- í...;!;) 1 037, de ~967 das: Na forma da preceituação re;l- -

z»,ental vigente requeiro informe n formações: ?enhor Pr€:sidente: I - falta de técnicos em nú.rr..cro 
Boder Executivo, através -do Ministé- l<?J Existem estudos na Diretoria suficiente para a· racionalização na.N 
rio E'xtracrdinirio dos Organismr. do Ens:no Superior, lliJ Co:J.selho Fe- !''!'a forma da preceituação reglmen- cional de todo o setor agropecuári-O;; 
Regionais _ DNOS _ quais as pro- deral_ d~ Ed~cação,. o~ ~~ outra de- tal vigente, requeiro· i.Dforme o Po- li - incompreensão do problema e 
vidéncio.s tomadas visando a extinção P:endenc1a deste Mm:steno, no sen- der Executivo, através do Ministério incapacidade fintmceira da maioria 
da pra6a de mosquitos que assolam I tido de dotar Pres1den~~ ~ruden!.e dos Tro.nsportes - DNER - quais dos pr-oprietários rurais, impedindo-Os 
C$ m:micípias de Quque de Caxias,. d~ uma Faculdade de C1encms Me- as previdências tomadas visando a de contratarem profissionais de nive'.I 
~ova Iguaçu, São Jcão do Meriti e d1cas? . . construção de atêrros nas cabeceiras universitário. 
Nilópclis, Estado do Rio de Janeiro, J 21?) No caso positivo, em que fase da ponte recém construida em Ven- Afinal, ..t q,uestã.o envolve um cír'-
trazendo grav.es incabvenientes e do- de andamento se encontram êsses da das Pedras, distrito de Itaborai, culo vici-oso em parte, oS técnicos não 
ebças rara a populaçã-o daquelas estudos? . . Estado do Rio de Janeiro, õs quais são utilizados porque não eçistem ~. 
regiões? 1 :-ti?) No caso negativo, quaiS as pro- foram iniCiados e, atualmente, se en- de outro lado, o desinterêsse pelos 

vidências que as autoridades muni- contram paralisados? cursos de Agronomia e Veterinária. 
Sala das Sessões, 7 de novembro de cipals de Presidente Prudente pode- Sala das Sessões 7 de novembro de dl!corre da falta ·de mercado de tra~ 

1967. -Vasconcelos Tôrres, Iriam antecipar no sentido de contri· 1967. - Vasconcelos Tôrru. balho bem -earacterizado para os por ... 
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1a.dores de diplomo.s dagt.leles c~r- , teira rect:bam as, horas ~xtras de ser-/' Exatamente o que estou procurando' dêJ> ~tas regionais autônomas - Nor ... 
~os. .· . . . VIços prestados a Empre'ia de Repa- fazet· em relação a êsses mglêses do te·Nordeste, Centro-Oeste Centr~ 

A pume1ra etapa sena pms, cnar to<;; Nava1s Ccsten·a, que se nega ao Ronca dor a+ a v· dú pre e te eq ·· 1 s 1 • 
&se _mercado de trabalho, estaui'lec2r p~.Yr:menio de5'de marc." de 1987 ,_ . · r es _ 5 n r ue-~.,u e tt - e que, se fôr p<lSitlvo. 

1 -· v nmcnto d~ mfor~neçocs. 1 ecupe•·arP e at-m.ntata a produ ti vi .... 
atrativos, estímulo , garanLias, que Sala das S.:-ssõrs, (m 7-11-67. s:na das S~<;soes, em 7-ll-G7. - dad edo-s1stema. ferroviâno nacional? 
donduzem o jovem estudante a op~ar) Vasconcelos Tõrres. VaJconcelos Torr·es. 

1

, Sala das ses!:óe.;;, em 7 de novem ... 
!). favor da Agron~lmia e da Veteri- 1 -- ;ro de 1967. _ Smador vasccncezo4 ttãria. Para isso ceve~e~os, de ini-, f.U:QJ~RI/'.~;.:j~-(0 REQU;;:;z;r.1Ei\fTO rorres. 
({lo, oferecer altos salancs (como· a 

0 
r 

7fetrobrás e outro.s organismos de' N. 1.0 ... ·3, de 1957 Nq 'í 0~·5, de 1~:S7 t ---· 
tfconomia mista já oferecel;ll a seus s. P o:'je t"' _ . , _ . 

1 
r..':QUE~I~·.~::,J~-~-o 

t~cnlcos) aos agrê10mos e veteriná- 1' re .• n ~. Se:nhor P.::~lG..en.e: , ;_'9 ~.0~7-7, 0-3 1Ç'ó7. 
xjlcs, no _Servi':o Püblic.o Civil. •

1 

. Na fon.n l da pl:ecenuaçã0 regintcn- Na forma regimental requ~iro ao J 

Poste;wrmente será, talvez, opa~~ ü,: ,:J:;;enLe, r7qú~1ro inf~~-11?~ p_P:ld::;r 1pc.:::er r:;.-[U;i~·o, atl"avt'l cus .:'Un.s-1 Senhor FrestdenLt: 
tfuno p .... nsar numa forma de custeto .E:xecuLVC, atta-..es do N1·.n·stcno do::. I t"'nc~ da <:"'pfrl" e da Educarfio e D.'!- Na f nla d R · , ' 1 f"'tal · 1 1 T T - . t c - 1~ '" " .... ' - ' 1 m o e'"'tmen~:J .. n ern., 

a 
.... , +_ou

1
_aparctat.' 

1
pe o

1 
esouro, 

1
cta, ,.~r.,.nc~po1.e es -

8 
. _.om1~.:ao1 .de 1a1

1
·rnhda pa.rtamf"nto Ad.mtnistattivo do pes- L'!..-(Llleiro a v .Ex~ dele::mine provl..: 

ss.s~enc pro tss ona a ser presa- <-vle an ~ en:1ço Ch. 1ans:por 9 a1sca1 Civil as S~""llintes informncães: Jden ·a a f1 d .. · h 
a por agrônomos e veterinários às' :Saía de G•Janabara - quais oS mo~ i ' "' • • cr s m ... e ser ... ?l encamm a~ 

Il-. . 2 dao..es a~ícolas de baixa pro- tivos da st.:.pressão do número de lan- _ll Q:.Iant?s <Csco]z.s de Far~âCla, do.s, aos Se~ho1es P!esJdcnte do B_an ... 
dutividade, de todo 0 Brasil. ; chJs entre 0 Rio e Niterói, no hc•rá~; pH~Z~ntement~, eslao em ~unci"Jna- 1 co do B_ra~~I e Presid_ente _d? InstJ.~u~ 
· Finalmente, caberia ainda a idéia, rio noturno, e que wovidêncjas fo-I m:nto. no _pats e qual é_ o _?Umero de I to Brasilet~o do Cafe: Ohcl~S sollc1-

de urna campanha educativa para r!l-m. toma~as para re--:.tabelecer 0 an- pr~hssiOnms por elas dtpLmados em tando a s~"'uinte infmmaça.o. _ . 
4Issolver, sem demora, certos prrecn-1 b?,o horãuo que regulava a travessia 1966. . . . •. ~ j ~-e há. algu~a deter_mmaçao _parà. 
~ltos que ainda afastam a juventu- 1 das lanchas naquêle trechO-? 2l Numer~ :-atai de !~rmaceu.IcO:s I Q .~.mancia~en.o do ca_fe e cerea1s dt-
Q.e das carreiras t ·cnicas legad s t _ lormados existente no pats. retamente as cooperatrvas. 
c 0 e a ao 'I Sala das S~ssoes, em 7~11-67. 3) Enumeraçto de ca.racs do servi- Em caso afirmativo, quais as ex1 .. 
a:~s: enquanto não se faz nada Vasconcelos Torres. · . ço p_ú.blico c

1
ivil privativos de Fru:_~a- gências e forma_lidades. 

disso _ e todos sabem que não está! ceutrco, ~-c arecei!do quantos dess~s ( Sala das sessoes, em s de no\·e~-
aendo feito- _ é importante saber 0 • REQUê:RIMEr~TO 

1 
cargos es.uo efettvamente preenchi- bro _de 1967. - Senador Raul Gtu ... 

que se está gastando se!"'1 PW''~ito N9 1.044, de 1S67 tios. . õerü. 
~m:o ensino da Agrollomia e da ve~ I I - S~"'. ex1st1rem vaga_s a _o-re_en-
1erinâria. Na fOrma ~egimental, requeiro ao ch~r, explicar se ~ ~ato. e atnbmdo: 

Exatamente 0 que pretendo atra- Poder Executivo, através dos MLtis- · pe~a tana a e proflsSio~~Is no merca-
l'és das informaçõ~ ora solicitadas. térics da ~Aeronãut~ca, do Exército e I do de trabalho; à. ~ec1sao de man!e: 

sala das Sessões, 7 de novembro de das Re!açoes Extenores, as seguintes I as vaga._s, por motivo de eco~OO?-Ia, 

REQUERIMENTO 
N9 1.048, de 1967 

~en11or "Presidente: 
1967. _ Vasconcelos Tõrres. !o Qa pr~sença de c;entistas inglêses ao desmterêsse. dos far~a.ceutiCOS 

mformaçoes I formados em vrsta dos saianos ore~ Requeiro, com fundamento no ar .. 
REQUERIMEr To 1 S A rectdos. clgo , letra , do Regimento In-

\1 - e o Gn,·erno. tem co1~hecimen~ 4) se, com base nas conc!usMs terno da casa, sejam solicitadas 'll. 

N<? 1.039, de 1967 da ,Roy,..,al .GeO"&l'aphlc~~ Society e da que eroerglram do conc1a,•e recente- CACEX, por intermédio do Senhor 
~-OJ.a1 .:-.ocJety nas regJoes d.e Xaxsn- mente promovido em São Paulo, pelo Ministro da Fazenda as seguintes in-

Senhor Presidente: tma e Ronca dor· . . Conselho Federal de Farmácia, sõ.. formações; 
Na forma da preceituação regimen- no2 ~mse ~~ ~uas ent~d~des cttR;~~s bre a p~·ob_Iemática. dâ Farmãcia e do 1) Se foi vendida sucata brasilei~ 

tal v-igen-te, requeiro· informe 0 Po- d ~ d a_ ye~?r iJr~e ~d\m c?hVI e FarmaceUtico no Brasil, tomará. o ra a países essangeiro.:;· que tipo de 
d.er. Executivo, através do MinL~ério ma du~ açao ~I? d ~n ra. pma ~ue Poder EXecutivo medídas administra. I sucata e qual o volume ~ valor por 
tia Agricultura _ conselho Nacional se a~s~--~~~vi~=s~~~-:s~~;s a~ ~Iasll s: Uvas ime::J.iatas o::Jm v~tas a promo~ tonelada; se_ o Brasil continua ven­
d. e Agricultura _ se será feita com- mo uma autorr· - a, ~ 1 mel ver o aJustamento reclamado pelo dendo ou foi suspensa a exportaçãQ· 

• zaçao ·par.: evan a-. tnterêsse nacional 2) S o B ·1 tá d ' pleta erradicação das abelhas_ afnca- menta de recursos minerais. zooJógi- · e~ ras1 es . compran o su .. 
has, e, em CMO aftrmahvo, nao tl.dvi- cos e bDtânicos no interior br-asileiro. Justijica.ç\ · cat~ a_oo Es.tados Umdos para a Sl .. 
t'á daí o colapso da apicultura bra- 3 - Se os cientistas em questão derurgiCa R10 Grandense; qual o vo-. 
Bileira, aniquilando a economia de I obtiveram transporte aéreo, da Govêr.. Um dos fatos lógic~s que deve lume, preço da tonelada e que Upo 
:numerosas famílias que se dedicam no brasileiro, para se deslocarem ao uconer em tõdas as sociedades em de sucata. _ 
a êss~ mister? coração da selva. prcce!iso acelerado de ntudança - Sala das Se_s?oes do Senado :Fe-

Sala das Sessões 7 de novembro! 4 - Se está havenzlo alguma fis- ccmo é o caso da sociedade brasilet- d.eral. - Bras!lia, 9 de novembro (i:J 
~e 1967. -VasconCelOs Tôrres. I calização sôbre a:. atiVidades desen~ la de n~s.s:s dias -:- ~ a .altera('ão 1967. - Senador. !eotônio Vilela. 

> • --- volvidas pela equipe estrano-eira; em! ?os contmg::nt~s profis_s1_ona1s atuen.. JuslljlCação 
REQL!t:h.!l\:1E~lTO I referência e, sendo q!irmatiV'a a res .. , ,cs. O:; elern:n.os~ quall1Ico.~os dev_el? Imp~e-se o .~eque_rl~ento. Há m~t­

r.ostã, qual 0 ó:g-ão ou setor da admiw • Ir pr~va 1 ecenao sobre os nao qual;f:- t.o que a opima~ publica inde,r:;-a, -:t(J-
f'-:<? i .Cli;-0, de 1g67 . n~stração dí:-eta que a exerc~. \cados, e mtados os setores de atiVJw nua, o que é fcllo da sucata brasilel .. 

~. . r . . _ Idade, e a Icrrnacão e o apr::~veita-~ ra. ~ão há um llinistério que n~ o 
.:Sl. Presidente. · I JUõ.ltjlcaçao menta d:::~ p::s:::::nl· de nível superior tii:>ponha de en:nmz estcque. A.n:rnr.· 

N.:t forma da p 2·eceituação l"egimen- Nii.::>- sou x2 nô;obo, n~m tenho pre- C!evcm, co~stitt:ir meta prio;Hdria ll • I?e o drsejo, a falta de qua!(i:.t~r u ... 
'tal vi~ente, reco J!"l' informe o Po- c.~ncei~cs ccntra a presença e a co- ~e- .:l L:~· .~u · 1-o:~~ção da CAC.~:.:X, de esclar:!c2r o 
:der E;.:ecu~ivo, at~·avés do Ministério 11!\:::Jrnção t;e cientistas e:.~;.·an"'c.i...l.·c,s 1 [~ ct~~~:1'".'rro::2· rz~:;,~rus a.~ pro~ :;...:·.o quanto co erro c.u ac~to CJ 
da A~ri-cult:.tra - Instituto de Pe3-' no e.:tudo dcs n:o<oso'i recun:os ~a tu. 1 iissicnois de nivel _sup.?rior enc:l11· 'Gcvtrno brasneiro em pe.~milir u­
IQUisas e EX'?t!OlT. :ntaçá0 A~rop::cuá-: r;; i,:; e na fo-:·mu.J:t~.:ão de suz::stõ:-3 pa-' :: ~r.l rn~nO.:> ClJ:!~ t "Jn,:::l -c.i.cs _c e::t mu- 1 c~nra. de e:cpc;~at;>ã.:> de sucatu e, r:~x 
r~iaS do Ccm:::J-f: ul - em que con- ·:·a aprO\'Cirá-las. I!::-<:; 'cb c1ue c:11 ras nu:nn. sccte:ia.cte em I omtro lado, rrnporcação de sue ·ta <lt'. 
siste o eQUlJ;.JD.IDC 1tO do Laboratório r· T ..;nhO, toda na, iJe~zs muito pre~ r:wdançn, é. pcr("!ue a~:lO el\tã crra:~o. quirid.a e~ pais esLrangeir..) pc.;-a o 
de Análi;;e ~t S.m..e+1tes, situado no, cisa<; e muito rigidas sóbre a maneira J" P:ll(\Ue ~'fJ"~e um emperramento cte, t::2rque Slderú;-gic:> n~cionel, 
'Km 47 da Rio-sr. o Paulo, por quem pela q"Jal ê'se +rabalbo dos pcrquisa- en.-rcnr!"'"em a rem:l•:cr. ) O inte.t~sze econdnl!co n~:ci:J:nal ..: 
foi o mesmo forn-:cido e qu3ts as te~ ,...do~es e::tran.;eíros pode ser admitido Or(!, sou con:1cc~dor de al::;uns fa~ ~ao obvio, e CO!Te4l tantas versõ:, 
giões que sc!ã.o beneficiada ':i? ) n') país. · ) tcs c:m uze au~orht:m e admitir estai lntormais a rcspt:ito dêsse mcnv~·l 

Sala das S:>s~:s, em 7-11-67. - Qualquer nação in:icpendcnte domi~ 1 havend:J 11...ma pro~rrssiva e injustifi- h~tercâmóio de sucr..tz, oue me dl·.-
Vasconce!os Tõrrcs. 

1

. n:t. o terrio:õr!o que ocupa, tem in te .. 1 c:hrel rr:~.r;:;1l12li.:r..rà:l do farmacêutico penso de maiores n:.'.:.õcs ·para jusll­
rêsses e aspirações no €-'paço e no no pt::cc·~:o do desenvolvimento na- 1irar o reqUC!iníen~o. 
tem:ço, e o Esta-do é o giande instru-. t:icnal b;asileiro. S::>la da<; Sc~õ:s do Senado Fed~~'U! 

n;-::QU~Rliv'lEi\!TO menta que ela organiza e mantém pa- Is.~o vem a Si3"ni!ic:!r que o lmp:Jr .. - Brasília, 9 C:e de nover'":.\Jm c. a 

de 1 ~67 ra asse,6urar a realiz~ão d.êsses in- tanl2 pr;~ol que cabe a.o farmacêutico 19G7. - Senad-:r Teotônio Vi!e:a. 
j\~~ .. 1.0!::·,, - tel"êsses e des<;as asp:Xações. \1e:_,2lüp:mhar, não está sendo desem· 

Sr. P:esidente. Interêsses e aspinçõcs nacronais ~nllhado no Bn:<.il de hoje, na e<;ca­
inspiram programas de ação contidas Jla neces::.ãría. E de t2l f aio, além dos 

Requeiro, regin:entalmente, se ofi- na_ politica do ~stado os re::ursos do 3raves prC'jul.:z'Js imediat:::s, virão re .. 
oie ao 81·. Ministro das comunicações pa1s devem sa1r, em tempo, conheci~ percutsô::1 futuras igualmente preju­
para que informe quando serã pro~ 1 d::ls e explorados, para o accleramen- f d.lcials R:l interésse púb!ico. 
ced'da a mudaflc:o p:ara a nova sede 1 to dos programas de ação que- desem- t:ala da c; sessões, em 7 de novem.­

' do Edifício dos correios e Telégrafos, I b~c:lm nas obj~tivas nacionais e nun- bro de 11:37. - Senad-or Va.sconcelo.! 
no ntunicípio f!uminense de ~Tova 

1

. ca tendo em VIsta outros fins. Torres. 
. Iguaçu. ~evantamento _das riquezas nacío-

Sala d·,s Se.s':iões, 9 de novembro de n::us por e:sh·ang:euos deve no contex .. 
: 1967 - Aarão Steinbruch. to dêsse raciocínio, estar subordinado 

REQUE~"'!IMENTO 
N9 1.042, de 1967 

Sr. Presiden~e. 
Na forma da preceítuação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, atraves d.o Ministêrio do 
Trab-alho e Previdência Soc1al, quais 
as medidas de proteçfiL tomadas para 
que os funcionári~ da antiga Com­
panhia Nacional de Navegação cos-

as linhas <le interêsse fixado-s pelo Es-
tado e processar-se scb a fiscalização 
Çêle. 

Quando a pesquis.a ê realizada em 
obediência a pianos traçados no es~ 
trangeiro e sem a mtUspensável vi­
g:ílã.ncia de agentes governs.mentais 
do pais no qual se processa, boas ra~ 
zões existem para temor e dúvida, da 
carte dos que se consideram ciosos do 
interêsse nacional. Deve, então, o 
parlamentar atento a. êsse interêsse 
aburar a verdade dos tatos 

RE"QU :!:11 ~!i i..t\!TO 
f\19 1.046, de 1!167 

~enhor Presidente: 
Na forma da preceituação regimen· 

,al vlgente, requeiro informe o Poct.er 
Executivo, através do Ministério d-::L 
Transportes - RFF s. A. - quai& 
f(}rum as providências tomadas visanK 
do aproveitar a sugestão do Grupo 
Executivo de Integração da Políticr. 
dos Transportes (GE!POT) em EUb­
d.ividir a RFF' em quatro superinten~ 

ft ~QU !:!1! r:~ E i'~ TO 
1\!9 1.01!·9, do "iS57 

Senhor Presidente: 

Requeiro, nos têrmcs do ReglmE>üt3 
.mterno, seja solicitada a seguinte _tn­
Iormaçáo ao Ministério das Minas e 
Energia: 

1) Em que dispositivo legal se 
apoiou a Sociedade Anônima de Ei::­
trificação da Paraíba - SAELPA ~ 
para o recente aumento das tarifa'! 
de eletricida-de no Estado, atingilüo 
a quase 1c.::% .(ele NCrs 0,04 o Kwh 
para NCrs 0.07. 5 o Kwh) ; 

2) se não há nenhum dispo~:atlvo 
autorizativo para êsse aumento, quais 
as medidas que o Ministério das Mi­
nas e Energia tomará para t:vitar 
um aumento de percentual tão ele­
vado? 
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Justijf.caçlto ·~ Quad,ros do Pessoal nas diversas car- "J Lourdes, com sede no Esf..J.do da Gua ... l üs reque~imentos ser~~·. após des~ 
_. . reiras exiStentes completo e priúci- n.abara. · pacho, publicados no Dzarto do Con.-

1\ t:H·ifa de energia e1etnca cobra~ palmente nas Agências localizadas no I Art. 29 Esta lei entr-:1. em vigor na .gresso. 
<!a no Brasil, pode ser consiC:.erada: Nordeste do pais· data de sua publicação, j <Nogueira da Gama) - Há orado-. 
a .W.ê.:s. ca;a do mundo. ·. 1 8) No Estado de Alagoas, quantas Art. 39 Revo3am-se as disposicões res in::;critos. Tem ~ palavra o nJbre 

~'\. c:ti~T~!~ de Alta Tensão~. em re- 1 .'\g~c~a~ estão funcionando, em quaiS, em ccntrário. IS2:1n.d:::r Attilio Fon~s.Th3. .• 
lat:lo é. ":ansf~rmada, de ~usto me-: ~uniclpics e t:e o pessoal lc!ado 1:z- Ju;:,~;. i:ccção o SR. A't'l'íL!O FONTE.J.:NL: 
n_o.s eldvaaa, 1?:~ ?ompreenctendo, por 1 •:uelas AgWctas dá c:nta. do ~:1·vjço · .. ~ '<~-
'VlO. C:.e consequenCia, ~m aument~ da 1 prx;tal-tel~ráiie:~; no caso n':'3auvo, o In~~i ... _,:::> :::: _ • S . .:t. de LourdcJ, I (Sern r.:vzsao do orado/) - Sr. 
~~1 i ·.:-ta co~n:J se ver_Ificou no Esta .. l1)or que alnãa não fc.Pn no:n~ada.a demominado, t::.:m'J:m. In.>Wuto No.ssa• Pres1J.ente, S-!i· Smajo~s. dc;:.:jo, 
a:-> C:::t Para1ba, qu~ v1rá _onerar, am~ 0~ concursaàos nptovadc-s. e qu~ de:5:- f?,t::nhora de L"J"JI .:es H.:-1a Crianç.as, ne:ta. o;Jrtumdade, f:::c::l!zcr~ m:lls 
à:1 r.~a.;s, o ~usto mdu.'Hl'l~l dos prO- jam t:aball1er e:n qna lúJl' mlL'l~ri-, Def:ciente5 de L'l:i.!ção, tem por fim uma vez, 0 l;'l:gno p~obl~ma da r~~:J-'­
ti1h -. > ,manulaturadJS, p::ns _ sabemos 1 p~o. confOHíl~ o_::~;,)J con~~2n~~ nc:; : ministr2r e~nc· -: ..... a-. ir ~~1Uçào e as.i~-~ m3.. tr~bUc..t.l"~a! e.s_.;ec1almen~e c::·.;:.1 r~~ 
ç_::e ::! 1 ~ne~6ia. de Al~a Tcnliao é~ m.a-. ; ;:mJpric3 r::qu2rt::n;:;.1: JS d~ in~crlçãol tência à. cri<~r.-::a. d :tici2me de audi-

1 
1~rcnc1~ à L:!l ~, 172, que d1z rc.:.p:. ~o 

a:J. rl! .mdu:>tna de transfo~maçao de 
1 

r!':' 3 cand·datcs O'J~ s~ svCrr::~~;um çãõ, bem c::rn~ p:: _ :'~· a~~isiência so- r. o a:aposto de c.-·cuJaç:::o d:; m:;.-.:.roo .. 
n· -1~-prlma. :2c:; c'JnCUJ'sos '!:ea.i .. :~~s p:l:J D:!pn-~cial de ma:-;.eira <.!mp·~. il..:ts.. · 

:.1 das Se.esões, en1: 9 de r:8v:rn- ;i·:;1:m:o dcs c.:.:-.?:o:-3 _e 'l":;:é;.aic;; n~ f:õvere:ro d:: .s:=.3 C::;.ta d:! sua .. A 1mp:cn~a te~-s:; ocap.::1o fr:;~ 
·~. i~61 · - Domt.cw Gc.ndlm, I 9J Se !11.\ al;-p.--.1 p.ar.:J cu es.tudo do f~nG.!Jçáo, ay~ cutu1):~ de H:~. o :ms-, qu::~~~ü.l~,;~;;; ~ vár~as a~~'-:~~?:..;._::. I. l-fi .. 

P.EQUC:'1IMEI\lTO 
N9 1.050, de 1967 

E:::-tu:•or Pre..5idente: 

DCT, ~:;ua m~lhora.~ o s':!~Vi\-o p.:stal~ tt~u.~o íunc1cnc~. c::::1~1o s'JCL!i'Sa~. _<t.ll se l~L~ll.l.-...-!>~J.C..o ::. ... .Jre s,..,~~ l::c~ .. L. 

I 
í.e!z:.J..\uco no que~~ re;3re a c:-:n:Jra Soc:ed-ade de Ec..u ... a:;ao. e B~n:'n~;:.n·, A:-?u .. '!, ha :p.:n:~?·, _? S~. ~-~ ... ·:; ...... ~:o 
~1a e~·.re::ra dc.s cCTL~sp~·lct~m·;as ~ ~,:, cia, t!om sede em C?mp;n2s- Es.alo. ~~ o~.'a"':,nda do _::-"'':"~o __ ~a Gu-~_-:-Ja. 
::"s.:.a Irrei',Ular~d!:>de e faLf\ d:: &2:v~- de Sao Paulo. 1 \"z Icn.,o. prcnu .. Clam ... rno, fcc __ ._._sn­
dores para co!np:?-mrntarto de:: ·~ua- Em c~m_--:eqUnc:a. P?-r:·m d:! Tst~ _de- vo ~~~~·~~o}, a::.p::.~ .• o.s d~q~~~le tl:Ibu!.O: I ctrcs em cada A,encia no Território senvcl·nmento, e a 1m de l:'C~Ltar Hec:-.L~m~ . .ce, o'-'·.· \.11nbtro úa r .... 

• :r.. ,l21ro, na forma Regrmentai, se- 1 Nacional; ..:< seu melhcr en~rmam:nto c :m os õr-' z.:::.1ú.a. t_am;.,cm dec1arou qu-e S3..:;ll.ilüo 
ja _u~a,:nmhado ao Exmo. sr. Mi-! 1G) Qu:mtos funcion.irbs requisita-- gãcs Públicos do Esiad:> da Guana-l ~:;~a·~-:a 1111 ... ra:_~ao,_ q~~e no .se,;u~c.»_s~­
ILs . => àa Aeronáutica o seguinte j_Je- dos de C.utras Repnr~jçóes Públicas s~ bac:m-.3, foi Cl'n~··:u:do em so~i~a1~, 1 me.:;L·~ dv coJrei~tc ano, est~ _Im~os.Q 
diC.o de informações: encontram a..tualm:nle no DCT, e s~ndo devi:i~m:nte reg:stod:> no cur- a1can-;ou a. 1;;e-v1Sãú ~ece3sarla para. 

,_,. .. quais ao- fun"õ.,. tue ex""rcem· tório c"mp~c-r;!' c!'nf"lll1" se l'ê no to.nec~l· :.·ç.:li.~.,ll's 1':.'-.5 I'esou-:-os ~t:i-A quem pertencem as azrona- "' .. "'-"' . ~ · •. ,., ""' "" '- '" ""' lou?~s. 
Vê;; <H prefixos PPF--CG, PPF·CI e n·ll) Qyal g mo~v~ d:. uma c~f·~ a ... ~~~,cn;?.~~ .. ~xo. 

0 
.. ·"":> inl·.~~,.,.,l O Sr. !.lnt~tro d:t. Fazenda de.:;;g..o 

PFF-::1J? ... erea co ~ca a no:. or~dos {.ffi :~a r .... .,.famal nou tun-<!. ...:vn"h,.:.át. oe asses..::0 :-" .{J..:ra. 
:,_ ,H,:avés de inspeção pela G<J. Zo· goas leva1 de 12 a 17 dtas para_ ..... he- e meritórias, pvis o seu P ~.., , (-::,1..-Ud::i: a tnnd;iJ.. visto quo:: Guv· _ 

na -'~ :rea, fornecer cópia dú Livro de gar nac::! Guanaba~·a ou em BraHha; abrange: ncda.·es I<;> I :1•t t&. s i 1 etendett< au:ncn~ 
Vôo df!.s aeronaves PPP-CG, PPF-CII 12J .._,e ho~v~ e_ste ~n~ de l957 ~l- -a palavra f::ü.da, isto é, ·o estudo tã1· a aliqllota de 15 par·a 18%. 
e F:=-.li-CJ. _ g:uma ccz:tC:0 :.rencla publica no D ..... T, das silabas, dcs vccábulos e das frases Sc:ia um impaCLO mtuto sério na 

S:út. das Sessões, 8 de novembro de~ para aqu!Sl~ao ~e ~:?_ar:-e-l~os pru:a 05 comp~etas; economia nacional, principalmente 
JB~·1. ,__. senador Lino de Mattos. 

1
. '3erv.IÇOS postal-~~Iegla!:co, I -aleitara labial que dà à criança, p::o.ra os p:.-cctuv.::e-5, aquéles qu:! cul~ 

. . _ 13~ ~o caso afrrm~tiv_o, qual_a ~on- a possibilidade de cn' nGr~· c.s ou~rcs:,1 iJI.'am a tena e oue trabalham no ~e-
Justljtcaça. o / cor:r~nc1a ~u concorr~c~as realizadas; por melo dos m:>vim -;11 ~-s dcs lábios: tor d:t p;;catt~·ia.; bem ccmo para a 

O p. :;o ::nte requerimento ba3~a rs- qu_a.ls as ~Irma~, ~rasi!eJ.ras e es~ran~ I (é o que s.ubst~Lai \., -~1·dlr-. ?.o); _ . ! classe. C('~1_-,~.mid3:'a, parque, o aumcn. 
ela.·_, f~Ienws para õs seguintes pon- geira_:d qu-: palt~Ciparam e quaiS 3"' - as matér!as do CU"so p1:m~no: 1 to de 3';;, nas aliquo:.as incidirá, real· 
toé.: P- Se as aeronaves men0iO- VCJ1c1 o;.a~. _-., ..,. , .lin~Ta·_ ;-, '·.: .. :::..a, r.~·-~:.a, c~::n-~mcn.e, no.~t..lnemo do cu3to de vida .. 
nu~,~-. p.: .. ·t:oncem reaim:onte à com- Sa a ''3:s Se.ss;J ... s do s .... nado F~~(.! ai c.ia e cálculo,: Ou o pruQtllOI' paga uma parte e o 
pa11.~:1 UJ·iJanizadora da Nova Capi- - Brasllla, 9 ~·e n.~v~~btolde .. ~J7 · I - t;.-a.Oal.,~:> ;-.... :?..n':t's .. C.'_~enh_o e: co~:ourni(lar uu~ra, O'.l. t-~te ficará so-
1.tll ... :~o B~·c."il- NOVACAP· 29 _~e -senador RUl PC!J, .c .. a. giná'3tica, es1.nndo prevJB'.:s, am1a,· tr<!CahL::o.dlt. 
;[lS ,l:;:-cnaVc.s estão sando 'utiliz::-d'ã-s JdStiftcaçC::J datilCgE Ül..-e e~.~n.cm'a. d.~mést:ca; I r~~ ..•• ·l~il,.O, "'ú ']",.;unto deve szr muito 
r-~~.-c ;t::ndlmento exclus:vo de ::;::!<Vi- Pa:a. jmtillcar o p1e...:nb Re::tu::ri- - in.struçao re11~~ --.a.. b._m f'~ ...... 1~-.0. , 
çc l t I\0-/ACA.P ousa estã'J ·= ..... jc 1m::mto, bt:.staria. a el~ anel{ar as mú- 0 Instituto po3su1, -r:~u~~m;ntz 30, ... ~~:·.:-:,·:r~~c ~.~~~ 1adualrne_~~e. c~m 4

11. 
u:1 .. :;:- tla spaar s~rv1ços e~tranhos ao.i 1 meras c_crresP_ondCnc.as recebid~s, nss (trinta) ahmcs, p:o,..~~ U:''\ _r.·~ e p:u ~J ~ ....... :.-J :P;~ L:-~~r .... -;_fi~c~e~.0~l__ ~~~. ~~~: 
1-1:, · t: ~:; daquela ccmpan.hia. - .::;.:.:· qua.Js ::;;.o sollc1~a:.n mfcnnaçoes ~ô- gratuita. Qu::!lquJr cr-; ·n a, r•t ~:r::1:> 1 ~-""' ,~ ... ~ .. J~ ~~·, b : ,- t~ _, . ""' .. "'d~ . .,., "' 
..--. '"'' ~~r:o de l!fa.ltns. bre 4M ;cncur::._o3 U:,~ ~~:1G.os p2:'J, D~-~que ni!o t~~~1 a ~ 1 -:.:::r.rs:<:, p.:.:-r.\ s::r 1 ~ ~:-:~::11~; ~.:~~o ~~~.;.an r~;~~~~-0 pl~: .!-'2~ ..r..no ~ ... s c.rre-.s e T.Je;:ça- m 2trc 'r:~::,.., · ~. ,. -"'.J '"~1••- . ....,~ · 0 • -u.nt'"'" q'l"tc'"o~:p-- • .rm 

~::L.:..::.:..:.~.~..:.:-co j~:; e r:.-=:-~~-<:o.~_t:,_, p~:0 D.~F_0; cu, u~a.1 CJ:!::;indo qu~ pc.:.~·'<t c:-..,_· 7.:-., d::· ~~·r- _.l' ... ~ .~ e.,": c..~·~d ... ..;. Áu.·n~n~n 
nr ".lclc~r:.:..ta cl:..'. tons:c :t-.-:-o vçn- 1saúde e de:..::n.)~v:m :1~~ rr::..-1•~1 ~.la. k···~. ~,-·c·z._-.:~~: c;·sc~ã-.a--~ .:: .. 0 i :c! 1,...,,/J, ode ·j ':J7 íic:!Ca na própr:a ~::1: Co D8'l\ no+ :p~!.ibilil:m a r.p· e:r.:L~- --~-:·-1 e a i:::.J::::!: s. (i;: -"'v··r-~~·é~'"a, , "~ d ... ~~-~el?."l. 

r 1 • 'I ,·., ~-~· L' Estado Ga Gucnat2··a·• - da gran- m•nima _,d d:ts (21 3::1CZ ,... ~· ~--. ~·· ._P • ..::'.~ ' v~ :-: d 
'' .1- •lO, c .... n f.un'-'-~""'·'·" !lO ar~1- d qur.ntided~> de ca.,.·as e t"''ear"T"":i ·· . e ; .. · ,· ~ ·-jo mu ,o se .• .1 a ~•.<Hl.,ao eccilo:n19a. a 

I;ol::·;'adoRecimentointernodaCa-:.,..~·-· ·. ~ ~ '1'"~~_:.;.,,,., ~·~ .. ~.·:L·., 9 ensmo. e rn_mls· .. ac...,_,e ""·- ... Pa'.J, 
~"-. ia.n soHC1t2dDs a:> JJ:!par'"Ja· l- ~-.L::•~cn.c_, - c.L,.o.,<vJ~a~nc.as <-::.!!., rn:::cd.os m:u~ m: . . :'"=-~ •· --1::."; n.'i A.-;rn que.lqu r ::l'ajt.Ta,..r:.o nos 1m ... 

~ h-. ~ ae COUCTJf""~·..-~ mt-I""·a::ic~ 'la~ F 1 • ' ,... · e dCS - ' • -s to l L~ c:rrJics e T:-l;:zrafos, p:>r m~ - ... -~ ~--->::.- _ .. ~:...c.: ..,~ . · -~ SC·:J. as ccn~~.rcr~s c-t ...... ~~-- -:-·· _,
1
· • pc~:s ,.;:. . ..! d::uw::;<~. para os into.·ê.:-

t?: (ti:> do scnho1· i\iini:::.tro <las t;o.... ncmea::,o~s, ~e s.~ad~:~.· à.a ~~pu~ll :G'o:;'-:.1:~s U:-J.:t('::, '!}:?~., 0 q_r~ o ~r.~-~- ses. nac:onJ1s. · 
n.·:.: c~õ:.'s, as seg-ulnt~s info:-,naçõ('s: ca,~ p~I:mtaoo .. s __ ,re~:·nls, .n .... p~ta~o~- t.pto e0nt, r,'Jm u~ ('.~-~) à·<!:n ~ ~~- A rcJuçao da parte que c~be, p~lJ.. 

._ Es_a-ua~s, v ... Jw.:..do~ .. s,_. Hw~s~ro d~ l::to, fcrmc.:..o, prmC:_n:: r.1ent~.,.:Pe.as a~ual Ic.):..la<;::o, aos municí,:os t:!.m· 
1' ,.:!.ill tcj_o;s os Estaeos da Fe- Tnbuna.ts e E~ .r· do, enltm, vanas a :r- rrm:;,., da co ..... ~n-.,.::-~. ro -- Y" o; · '::!~'~t:'l bfm a ncs.s ver seria outro êr-ro e 

d~'· lo, Tz:.rritório~ e no Di.striLo ~c~ t:-.~idade! _do t~ês~ ~odE:~ da R3pu~ ha Frru:u:~a e cem_ u:?~ic.~ d~ e~sino muiio r;ruve? po.-Qw~ tlm os munl~i ... 
de;-<: de 1Sê4 ate a presente 1a~a. i bLca, p ... dm~o rmo.maço~ 'e apelan- de cursoz, ad<;l' :. • no Tnst1tuto pies g~:.ndcs encargcs e sem as de .. 
ljU;)n t3 concureos nas div::rsas car- do no sentido d~ fiCrcm nomeados S·"nta. Trrez.inhn. 0: ~~') Paulo. vidtts recur~c3 não lhes po:lerão fS: .. 
x:::<:.:~'"' e~lstentes, realizou o Dzpa~ta- a<;u~Irs que fc!'a~ ~pro-vados t:m con- como se verifica. t:-r'a-::e de uma ze1• face. Nt.o' pod~rãti, ainda 1cl.zar 
m::r:, .J dos corr;;:~os e Telégrafos, por cur.3o. .. ~ . . en.t;dade Que m ~rece- f) arr1paroA d?s cci.sa. alguma, em beneficio da sua. 
1n:c;L~édio do DAPC; quantos cand.i- A falta de sen1o.ores nas Ag~::nc1as podêres públicos, é!a:Ia a rJle·mncm colelivid".C::.e. 
do., c:~ ccmpar~ceram as provas; qu:.m- do DCT, perece ca1·acterizada ncs tie suas ativi_1ades. Ad"mais Sr Pre~'Jente a p::rtlcl­
to.; :J~·am ap.rovados; quantos fora..'tl atos de. D~partam~nt~. e do DAPC, Aliás, re~onhecen.:'o êsse ~fc.ío _o J!!s~ parã; doi mÜnicipÍOO coin 20c,~ do 
CiD:~ ,:lcajos e quant-as foram nom·m- {fUe :nstltmram"" e r~a.1zaram C~n- tado da G~anab~ra .. <f!ntao Dls_tn;o im;Dsto arrec:!jado cté circulação de 
de-,; . • 1 c~rs:~, p~;,a. pr .... ~nc~.:.ncnto~ de va.:~as :f"ederal) ~~ recon~e .... _eu _o tnshtu:o mercador~as, resulta em verdad~iro 

2J tle.:>Cnmmar por ano, locallda- exi":en.e) 'e :r_o c.·.~ f'e oQ.erv_a, om como de utJltd.?d"' n"l>hta (:r-ei Hwn- estímulo às autoridades municip:üs no 
de e c:arr:::..ru o i~~m n9 1. as fl~~: . .,. ~-os guwhets de taxaçao"' p~os- cioal n9 933, de 15 de se~embro de sent!clo de que a produção de que 

~~ Qual o motivo na dem-Qra das •al-t ... .__...,r~Uca e pelo que se dvp~n- 1!}59). tanto necc:sit.:unos seja aum::ntada. 
n~r ;:t';'ões d:Js concursad::::.s aprovados de, nas _d.l!loras d!is el!tregas de cor~ SaJa d-.~ R<>c;.i):::s, 10-11-1fTJ7. r-.Tós entendemos que a fórmula en ... 
e c· · tsiiicl!dos. já que os r::!íer:dos respondencias, ha}a VIsto, que uma Gilberto uarinho . . ' contreda, de substituição do Impõsto 
c:n:cutsos foram realizados de acõr· carta ~érea, norma~ente, leva de 12 de vendas e cons gnações, foi provi ... 
do '-=lm va3a~ .e:~is~em~s, nos Qtía- a 17 dias, de- Maceió.-: AL à Brasi- O B:1.. P:&BSloi:NTL: dencial porque tem ~ grande vanta .. 
l:l!l~. do Pcs~oal do DCT; ha ou mesmo ao Palacro Monroe, no (Noguetra da aama) - o proJeto "'em dt> fazer com que tanto os go .. 

41 $e o DCT, já fez o levantam.:n- Estado da Gua~abara. de lei que aoa.ba de ser lido v-: i à co- ~ernos Estaduais quanto os munici ... 
to-. plra preenchimento das vagas Sala ~as SeJsoes do Senado Federal missão de Constituição c- Justiça e pais tenham todo intrêsse em de.Sen ... 
t~u:.~~lltes nas diversas Agências lo- - Brasilla, 9 ~e nove~bro de 1957. Finança!~. volver a. produção, dentro dos seu~ 
ceJ,.-~'1~as no Bras!l·, - senador RUt Palmetra. território;, enquanto que o antigo im-.. 

it O SR. PR:::::anr;:-n'P: 51 Cem exceção do Diário Oficial, o 0 SR. PR::!:S~E."'l"TE: pôt.to né.o oferecia tal perspectiva. 
DC ;, publicou em algum jornal (•U . (Nogueira ãa Gama) Forr..m en~ Atualmcnh, estão reunidos na Gua .. 
:re•:is.tl.-, a· relação dos concursai os (Nogueira da Gamal - _Sobre. ai viados à mesa os se6uintts requeri- nab::tra os Secretários de Fazenda dos 
v 91'C':fldos e a data em que seriam mesa projeto de lei que vru. ser 11do ruentos de informações: Estados, cob a Presidên_cia do Sr. ~i .. 
nom:-~::lo-s; pelo Sr .. 19 Secr-ct~rio. _ do senador Rui, Palmeira pe- nistro da Fazenda, a fun de aprec1~ 

61 Se o DCT, pode informar quan- E' hdo 0. seguint-e: dindo inform-a-ções ao Ministério d!l rr-1. ns SU,3"estõe.s apres~~tadas nao 
tr3 cartas tem recebido dos candi- -

1
e-aú.de; apenas pelos Srs. secretariOs da Fa .. 

cta~c-'. de Senadores da República. de PROJ~TO I _ do ser..ador Lino de uattos, pe-. zenda co:no, e principalmente, -~la 
llipu-~at!os Fi:cterais, de Deputados DE u=:rr D-0 Si:::N.'\00 dind:o informações ao 1\Hnistério da CD'.JJiesão d~ignada. p~lo Sr. MlmS~ 
J<:st:-:.j!J.alS, de Ver-c-adores, de Minis~ 11-"az:mda; tro, apOO 0 que conclu1rão. pela ad,o ... 
!rc<J de Trfbunats e de 'Estado, soU- N'! 71, d:3 19\37 _ dú senador Líno d2 Mattos, pe~ ção d3.s qu-e forem convementes. sa ... 
cita.l':lo inforn~ações d-Qs concursos D, l •. d t'lidade públic 'O Imti- dind-o tnrormQ.ÇÕC3 ao Ministério da be;:n~ qt:.J os .Est.a.dos sot:~!_!ll uma 
rc:tli:tfl.dcs e da data da nomeação doo · ,c a, a e u l a !Saúde.; r&duç .• w l!C3 trlbU~ arrec~os. co-
concwsados aprovados· I tuto Nossa senhora de Loun.:ies. _do senador Lino de M-a.btoo, pe~ mo. o cnr;:o do t:ig-o 1mportad~, em que 

11 Se o DCT, no TC.rritório Nacio- Art. 1q I!: declarado de utilidade dindo inf"Orm.açõe2. l!l.o Min~stério dolo itnpôsto de cn·culação 6 ret1r~do ctgs 
na.l ~tá funcionando com todos os , pública o Instituto Nossa s-enhorA d6, Tra.balho e Pl"eVid..~ia S001a}f EsZ1<1.-0.l, em beneficio da Capital a.. 
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t!>R!X.!n::: DO DI.l 

Item 1: 

&ltera diS?O~i livc 1 da Lei nQ 5 .173, 
'. de 27 de Ot!tub"O de 1955, gue dis­

põe sr..bre o P~ano de Val~ç~o 
Er:on&micc. da Amazônia., exti7t­
gue a sueperit!tend: .·cta ão Plano 
de Valorização Economtca da A.m::t­
.zônia (SPVEA), cria a S!t!J."J inten­
dência do Desem:ol'Gtmeft:.O co. 
Amazônia (SUDAM) é dá o<ttras 
providências. 

0 ·cangr~EO r:ccicnal dCC?et:>.: 
, Art. 19 os arts. lV, 11, 13, 14, 15, 
: J 1', 16, 20, 30, 38, 31.. !1', 42, 43, 
I (:5, alínea a e n 29 e 3?, e 43 d:l 
·~i o'? 5 .173, de 27 de outubro de 
: 1C;j3, qt:~ di:.põ~ sêb:e o Plano ci2 
Valo:iz.t~o E~on ·:!:nica. da Anmzbn-':l 

. {SPV'SA), cr:'l c. suvarinte-nti.ência. do 
1 
De-:n•,;oh.:m~n~o d:t. Ame z ô n 1 a 
(SUDA~:~ e t:.á o-utrr.s pre·:UfT".CÍ'"'.5, 
pa<;sam ;;. v.3.•.:.r c::tu a seguint-e re­
dacio. 

'/lrt. 1" O F.wo de Vc.lc-ri'?.:",-;ão 
• E~~~...:.nltí''l r':! P.r-1.::,.-nin. ob-<::dec::râ 
'c~ !Jó"'J''·~~-e~ ti.l~t~o.:.I-;õ:-s dn pre:r:nre 
L:L 

~ .... .-.. -....................... -

DIARIO DO CO~~GR:::SSO NAC!Of,!Al (3oção 11) Novembro de 1961 
== 
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$ a &egut.nte a retlar;ão-jinal 
aprovada: 

qtie dispõe sõbre a organização -da 
Administração Federal, estabelece di­
retrizes para a reforma administra­
tiva, e dá outras providências. PARECER N' 749, DE 1007 

J]a Comissão de Redação 

Redação final do projeto de Lef 
Se-r, a.do 1J.9 20, de 1967. 

Sala das sessões, 23 de outubro d~ 
'967. - Fllinto Müller, Presidente. 

do - Carlos Lindenberg, Relator. -- Jo«IJ 
Guiomarct. 

Re~ato-·: Sr. Carlos Lindenberg. 

A Co:r.ii:;s5.o apresenta a redação 
final do Projeto de Lei do Senado 
n9 ~o. d~ 1S67, que dá nova redação 
ao art. :q da L-ei n9 4.229, de 1 de 
Junho d~ 1963, que transforma o De~ 
partam<:nto Nacional de Obras Con­
tra as Eê~a.s em autarquia, e dá ou~ 
tras prc,,idências. 

Sala cl:~t; sessões, 23 ·de outubro do 
1967. - F'ilinto lr!üller, Presidente ·-· 
Carlos I.'ltdenberg, Relator - Jost 
Guicma:d, 

ANEXO· AO PARECER N' 749-67 

lf,edação final do Projeto de Let do 
Senaflo Federal n'~ 20. de 1967, que 
ctá n-ont redação ao art. 19 da Let 
n<J 4.22P. de 1 de junho de 1963, 
que transforma o Departamento 
Nacional de obras contra as Sêca.~ 
em autarquia, e dá outras provt­
déncias, 

' ANEXO AO PARECER N.9 750-67 

Redação final do Proj:"!to ae Let cto 
:Senado n~ 49, de 1967, que acres~ 
centa parágrafo único ao art. 10'1 
elo Decreto-lei n9 200, de 25 de te~ 
veretro de 1967, que dispõe sôbre o 
organização da Administração Fe· 
ct~rat, estabe7ece diretrizes para a 
refo1:~~1. administratita, e dâ OU* 
tras providéncias. 

O Congresso Nacional decreta.: 

"Parágrafo ún!co, São exclui· 
ttos da suspensão prevista nest-e 
ttrtigo os processos de rcauapt.a 
ça.o de funcionários que, na da:a 
do presente decreto-lei, Lenllam 
sido aprovados pela Comi.:;.mo êe 
Classificação de Cargos e qur, lla 
forma da lei, devam ser enc~m'.­
nhados ao Presidente da Repú~ 
,blica." 

. Art. 29 Esta lei entrara em vlgor 
O Con~resso NaciOnal decreta: na data de sua publicação: 
Art. 19 o art. 19 da Lei n9 4.229, I .Al't. 39 ~evogam-se as dispustçlje.!J 

de 1 Cie junho de 1963, que trans- ~"nl contráno. 
forma o beparta~ento Nacional de o SR. PRESIDENTE: 
Obras contra as Secas em autarquia, ' · 
e dá out-ras providências, passa a vi~ (Nogueira da Gama) - Item 4: 
gorar com· a seguinte redação: 

1'Al!t. li? O Departamento Na· 
etonal de Obras Contra as Sêcas 
(0~0CS), vinculado ao Minls~ 
têrio do Interior, é constituído 
em e'.ntidade autárquica, com au~ 
toncnlia administrativa e técnica, 
re~mdo-se pelo disposto nesta lei. 

Patágrafo único. O DNOCS 
terã sede na Cidade de Forta­
le:<>:a e manterá escritório na ca~ 
pital da República." 

Discu.ssáo, em. segundo turno. (t() 
Projeto de Lei do Senado n"' 3a, 
de 1967, ·de autoria do Sr. Scna­
àor Mál'io Marttns, que álSpõe 
Sôbre a ocupação de próprios da 
União por servidores püblicos fe-.. 
(lerais e dá outras providencia.!, 
tendo Parecer sob n9 814, de 19671 

da Comissão de Redação &/c1·e .. 
cendo a redação do lJencid.o. 
(Substitutivo aprovado em 24 a.e 
outubro de 1967J. 

1t o seguinte o projeto--de-re;;;o .. 
lução aprovado: 

senta-doria ou disp-onibilidafie 
bem como, na hipótese de !:'.111 
morte, aD cõnjuge sobrevivente 
ou seus filhos em d.epên-dé \CH• PROJETO DE RESOLUCAO 
cconômiC?, o dil'e:to 'de cont:r.uar N9 89, DE 1967 Í' 
na ocup_ação.de própr~o da ~ri::o.lR·~admite o Doutor Luiz .v.:.::··." do 
autarq;nas_ e df>m=''.s ent.:dr>at)~ L'an·alho no cargo isolado d~< .~ ·t1t--
par~es,at.als, Q,U;' d:-cJrhat!_1 {'1 11 co, s;mbolo PL-3, do Qua<'lm da Se .. 
razao do exerCJ.CW da funçao, d2s- cretaria do Senado Federa' 
de que man.fc~~'"m, no }J~au ct"': · 
60 dias, con~~dos da data <io Ô')i.~ j O Senado Federal resolve: 
to, apo~en~ador.'l., ou di<.:ponlbi-- Art 1o .Ê readmi"id , . 
Hdade, o de~ejo de prm~eguir 119.\ !ado de provimen·o ~efot_no ;al~~J ____ T_c;o .. 
ocuparão " , e lVO ue l'~r .. 1co, 

· · onnbolo PL-3, do QUadro da 2e;::;e~a.-
Art. 29 Ficam amparados pela 'lr<! t'i~ _do .Senado Fcdeml, o Do'J:o'- Luiz 

sente Lei osr que a:ncta . encon"!:'!''.if,: V1ena. de Carvalho. 
na posse desses imóveis, apE:-ar d-2 Art. 29 Esta: Resolucão ent:·,L rm vi· 
apos{)ntadoria, dis.pon•b:lidacle oU C::"c gor na data de sua PÍJblicaf':Õ.'J 
morte do servidor ter oconid:> an~e<o o SR. PRESIDEN'i'E: 
da Vi8êncla d~sta Lei. 

Art. 3° Os imóveis residenci.s.is da 
Uniã.o, alugados a funcionários ""'U­
blicos civis, que pudenm ser ds:-;­
memj.:-ados, pcderã.o ser aten2 -:h·, 
pela União aos respectivos locatã,·i.Js, 
cuja situação esteja j:egulariz::tda 110 
Serviço do Patrim5nio da União, uo 
po-r morte dêstes aos seus _ucesso .. 
roo, indep:ondent~mente de concor­
rência púlúic•J., par -~~e('o nao 1f'!--­

rior ao r2~'pect·vo val:Jr a~ll''lizad'l. a 
ser fixado pelo Serviç~ do Patrimônio 
da União. 

§ lQ Ê conce::Edo ·o prazo de sessen­
ta (60) dias. a parLr ua publicar;ác 
desta. Lei, par.3 que os que julgarem 
com direito aos favores J;Ol' eia ~-J l­
cedidos apresent-.:m seus requerim ~D­
tos. 

§ 29 Fica o Serviço do PQ.trimô~!o 
da un·ão autorizado a fazer o le­
vantamsnt~ dos imóveis compreen­
didos na. especificaçá::l c:· •te- art'go e 
providenciar a efetivação da aliena­
çât~, que. obse~·vara o disposto .10 __, :·­
tigo 144 e seus parágrafcs do De­
ereto-Lei n~' 9. 760, de 5.9.1946. 

~ 39 Não po-de~·ão ser inc:uídas no 
levantamento obejto do p:1rágr~•fo 
anterior os imóv-:is destinr.dos '" 1'• --

<Nogueira da Gama) - Sôbre a me_ 
sa requerimento que vai ser ;tdc- pelo 
Sr. 19 Seoretário. 

É lido e aprOUldo o .S"'J::.·rte 

Rt:G.UEíi!M..:::•:TO 
N9 1.052, de 1967 

Nos têrmos dos arts. 211, letra •·p'', 
e 315, do Reg;imento Intern J, rea,uet­
ro dispensa de publicarão 1)H ·:-t i:-:·e­
dlata discussão e votaçUo.' da rédaqáo 
fmal do Projeto de Eesolur-ã:> núrtte-
1'0 89, de l!J67. · 

Sala das sessões, 10 de nov~-n'Jr.; :e 
.1967. - Edmundo Levi. 

O S:R. PRESID-EN'l'E. 

(Nogueira da. Ga·ma) - l'i".Jn c::m::.f!­
qüência, passá-se à imediata d ::,cus ão 
da redacão final do Projeto-;:.t'-:'1" o­
lução n9 89. de 1967, de J.u·~FlD. da 
Ccmissão Diretora, que r~a;mU.!' o 
Doutor Luiz Vieira de CarvaU"t1 no 
càrgo isolado de Médico, símr,•,:o r L-
3, do Q.uadro da Secretaria 1io Senado 
Federal. 

Não havendo quem peça a pa'avra 
para a discussão, d-ou-a como enr:•r­
radu.. 

Art. ~9 Esta lei, que será. regUHt- Em discussão o projeto. (Pausa':) sidência em "car~~er obr:gatório''. os 
mentnda dentro de 60 dias pelo Pu~ Se nenhum dos Senhores Senr~do-- localizados em z:ma m·Iitar e .Jq•t(- Os ..3en1_wres Sena-dores que a apro-

Em votação a redação-final. 

11er E~:-~~utivo, entrará em vigor ua res quiser fazer uso da palavra para les con~·lderad-c;, p~1a autc:!ctade srl:l vam que1ram permanecer ~<>nta1'JS. 
!lata de st'a publlcacão, revogadas as a t!_iscussão, doll:-a como encerrada. cuja jurisd.ção cstej:m, c .... o .. ,_

1 

~Pausa.) 
dic;')a" r5cs em contrário. Na:o tendo havido _emenda, ll:'!ill _re- dl.spemáveis ao s::-rviço pt'?lico, ou Aprovada. o projeto vai à promul· 

~ T.i'.,..- 1'i' 
1 

lll'• 1 quenmento,_ no senhdo de o projeto de enttdr..d~ aut_irquica u~1 t.c~'.,1::: ... e 1 ga-;ão. 
O SI •. rR .... u_!l .... NT'"". [--sz,;. s~~metldo a voto, é da~o como de econom:a .m.1sta propnetár:a. . 
UVor.,•..tira d.a Gama) _ nem 3' d ... fmlliYRmBnte aprovado, mdepeu-[ 

0 
• _ . • • t!: a s:;rgumte a redJ~ib- ftnal 

·.c;vcussão em turno ttnico, 'aa dentemente de votaç~o, nos tfrmos ,,Art.~ So ~e.2.? d1r~lt~ ;c. b~Yli:~I- aprc;;ada: 
rcc'a~'ao final (ofàcci:ia péla co- do art. 272-A, do Reg1mento rnte-.·uo.l c.Ds de::.t•J I::·. c: ccu'"'a,_! ; qub ~.c. 
1i!t' -(lo de Redat;âo em seu Pare~ o projeto irá à Câmara dos D~pu~ forem .?ropn~tan~s_. P!?T;t, .. nt_:s com- Pan;oc!· nl? 88-ll-, de ~ S ~7 
,, .. :1" ,._

0 
á 19"7) à Pro'etu tadcs I prador~s ou c~,., o . .,;~ •. .-':i L 1 uo / 

~.;;.:.• ' ·. IJ , e " o 0 1 ,. • tmóvel re"-idenci21 na lccal!fiadc- f'.;- Red.acé.o f:nal do Proje'o-d~ ne~ol"-
'-~~.z:.e;_d-o ... senad'J .n- 49, ~ei 195,, P: o s?guinte o projeto apro- ceçao feita ?Qurles que só poss'"~'m ção no 82, de lf:37, de ir"i~lj a c!n. 
I{:. rL.esc .. nta paragrato untJ ao t'ado: I um e inr.-:l::qnado, ·em · -'J de s"P. Com·sr·1o Diretora, que rel•6;1.1t·. o 
à•t. 107, ao D~creto-lei n. 200'. área üUl, à sua m~nrd!a e de p~us[ Dovtor Luiz Vieira d~ Car·o·i~'l 1'11 a; 75 de_ t:1;erezro de .1957, que P.(\RE~ER N9 814, DE 1967 :dependentes. eG.rgo i~olado de Médico, .:~:o';-ln 
~ :-~ 1C. s1 obr~ aF dorga1nzza

1
çabo 1 da Da Comlssâ!> de .hedJçã:> Ar'. 59 E·,c(a L•·,· cntl"a "m Vl··or n'"' PL-3, do nua.dro da Secr"lnda d0 "_r.,.,.:nr.c: racao e era , es a e ect? ~- - - '-- "' .... Senado Federal, 

t! ·.;trbrs paPa a reforma admt· Redacão do t;encido, para segundo dat-3. de sna P'.lblica-;:ão, reYO'Jadas zs 
n ~·taiiva e dá outras provid~n- turno, do Projeto de Lei do Se'11a-- dl".,..'J~'.r.õc· r-, ccntrâr:o. O Senado Federa_! res::llve: 
.J.'aY. ~ do n\l 33, de 1967. 0 SR. PRZS:~::.;:I<:':.'E: Art. 19 I!: readmilido no .~.'1--~-, io· 

E"~" ditcussl.\o a redação-flua! Rela~or: Sr. B::zcrra Neto. (Nogueira da Gema) -!tem y lado _de provim8ntod efetivo ~•c :·:-~Ji-
liJaJ:.-·a.~- co, Sombo!o PL-3, o Qu:;dro da Sr-

N2.o ltavenao quem peça a vwavrn A Comi::.são apresenta a reda·~ão Discussão, em turno ún:co, do cre~ar:a do Senado Federal, Luiz v;ei-
pt~,,-,, J. dü;c:Js:;J.o, dou-a como enc-::-t- do vencido, para segundo turno, do Projeto de Resolução f!l 89, de. ra de Ca':'valho. 
raa.11 • .J:c~:::·.o de Lei do Senado n9 .J, dt• 1967, de autoria da comissão Di- Art. 2"' Esta Resolução ~ntr!l rm v1-

Não tcn:l.o havido emenda, nelil re- H!G7, que d:spõ? sôbre a ccupação de retora, que r.:'admile o Douto1 gor na data de ~ua Pubhcar1:!-u. 
qur:·;;Mtlto, no sentido de a reda"â.o~ [Jrópr:os da União por ~:.3'rvidores p-u- Luiz Vieira de car1:alho, no cargo Sala das Sessoes, 10 de no,•cmbro 
nnBl ~:t" snbmetida a voto, é dadn blicos federais, e dá outN.S provi-dé!l- isolado de ]'.!é:iico, sim bolo PL-3 d_e H67. - Aura. Moura Andra·•··. Pr~-
ec;ml'l C:~{Jlitiva.m~nte aprovada, indc· cü•s. do Quadro da Sc{;;--:taria à:; $}~a- stdentc. - Camzll<J Nogue1ra _da Ga--
pent:s,·~.--m':'nte de votação, nos tê1.. Sala das Sessões, em 9 de nove!r.- do Federal I m:z, Relator.- Gdberto Mar•nJ:o.-

I lHo d~ 1967 - Teotôn:o Vilela, E1:e- · Dmarte Mariz. - Victorino Ereire. 
in~s (~;J ~rt. 316-A, do RegimPnto H· sidente _ Bezerra Neto, Relator _ '.@:ste projeto-dc-resoluçãG foi ret1- - Edmundo Levi. - Cattete Pi11.11ei· 
tego~rOj'.!to irá à Câmara dos Depu- Jodo Abrahão - José Lerte. rado da Ordem-do-Dia da s.<>s~ão an- ro. - Raul Gi"uberti. - AtilJi,) Fon­

terior, tendo em vista requerimento ao tana. 
Cüdo::-. ANEXO AO PARECER N9 814 167 nobre Senador Antônio Ba.ll-:l no Vol-

, . · O SR. PXESIDENTE: 
c a seguinte a rectaçtlo-flnG.' Reatzção do venc.úo, para segundo ttt a Oraem-do-Dta da pre.;ente res-

a-,rCJt1acta: turno, do Projeto de Lei do Se'fta- são, em virtude d::.. desistênd•u .t.l tu­ (Nogue:ra da Gama) 

PA'l?..ECEH N? 750, DE 1967 

D(J, Comissão de R~!W.çlto 

R ~aaçM final do projeto de Let ao 
.Sena:to n9 49, de 1967. 

a.e1att>r: Sr. Carlos Lindenberg_ 

A. C(l-missão apresenta a redaç!lo 
nnal -di> _Projeto de Resolução n9 49. 
d.e 1967, que acrescenta parágrafO 
Qntco a;o art. ·107 do necreto~lei nú .. 
mero 200, de 25 de fevereiro de 196'1 ( 

cto n\l 33. de 1967, que dispõe sôbre tor do r-e-ferido requerimento. 
a ocupacão de prôprios da Un~áo Em discussão 0 prcjeto. ~I'ausa ) 
vor servidores públicos federais, e Se nenhum dos srs. Senadcres qui-
dá outras providencias. ser fazer uso da palavra par'l a· dts-
0 Congr::SSG Nacional decreta: cussão, dou-a como encerradJ. . 

Em votação o projeto. 
Art. 1'? O art:;;o 19 da .... ei n9 5 223, 

de 5 de maio de 1967, passa a ter n 
seguint':! redação: 

Está es~ota-da a matéria <ia Odcm 
do Dia. 

·Há alnda oradores inscritos. , 
Tem a palavra o nobre Sena~1yr Ell-

rico Rezende. (Pausa.) / 
Sua Exf!- não está present~. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Vasconcelos Tôrres. 
(Pausa.) 
S. EXfl- não está presente. 

"Art. 19 Fica assegurado a to­
dos os servidores públlcos fede"ais 
ou autárquicos, em oo.so de 'il-pO-

Tem a palavra o nobre Senador 
Diret-o-i Aarão Steinbrucb. (Pausa.) 

Também nã-0 está presente 

Os Srs. Senadores que o a-provam 
queiram permanecer senta.do-5. (Pau­
sa.) . 

Aprovado. Irá à Comissão 
ra,. para redação-final '-.. 

• 

' 
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Tem a palavra o nobre Senad!>r Ar­
thur Virgílio. (Pausa.) 

IguaJme!lte, não estã. presm1tc. 
Tem a pabvTa o nobre Senad<>r 

Marcello de Alencar. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} -~Novembro de 19õ7 
-= 

) hj 

1 

D:scussã.o, em tm;;tv umco, :lo Pt(}­
jeto de Reso:uçao n" so, de ; "~1. d~ 
aut::r:a C::. CJmu::~Jo :G.:-etd- a, quJ 
exonera, a p;:-dido, Jorl_2-e M1~'1~l Ccn~ 
ceicão, Auxil~ar de P ma"ia, Pl.r-S, r o 
.Quudro Ca secre~ar:a rto serr.do. 

Projetos que só pwem r~ceücr 
emendas pcr.ar..te a com;.ssao 

PLC n9 Ementa 
122-67 Concede ~ensão esp:-::-ial 

à família do Inspetcr Eletrônico Ar­
lete de Souza - C<lmlSSao di! Fin.3.n­
ça.s. 
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123...fl7 - Concede pensão especi:ll! das inversões aliení;;enas. ):l"J:o fi: t rar elevada taxa de rEir.v,~: ~-:-o :occ.l, C"a< J de terra firme, nvaliada em cerca 

ao c1(1adão brasileiro Leopoldo Ja~ob l pocterã, . entretanto, ocultar G,ue, na'!!· dos recursos gerados na região. de 807t da áre~ total. 
.Arnt, ex-proprietário da antiga Na-~cin:llllstãnci::ts em que se upre,;Jlt.:.m · E ainda: 
v~ação Arnt, do Rio Grande do Su~. a economia e a ~olítica mun<JrLs, o;: - c.onccntra~to da ação governa­
e d5. outras providêncme. - Comissõ.c I países em d~:renyo1vtmento p.recl~a.~ 

1 

mental nas tJrefas de plenejamento 
de Flnf.llças. . rã-D apcier-se cada rez ma:s no re- pesqmsas de recursos ~aturais, im-

CoJendario: 8 - 9 - 10 - 13 e 14. I conhecimento e r:.l~lef,'o dr entida- plantacii.o e eJrpansão da mfraesL;u-
de nYvembro. Ides, conceitos e di:ru;~o n<:t~t..r..alli, I tura, re~ervancta para a iniciativa 

CONGRESSO NACIONAL. I !at~r~s que atuem,~ enfim, guJrd~ndJ pri~ades as ~li_vidades, 1ndustriru:;, 
pos1çao md.epend--..He. Essas as ra-1 agrlColas, pecuar1as, comercun e Eer-

FrQJeto de Lei n9 18, de 1967 (C.N.). zões da insistência na cons:::na';ãO I viçcs básicos rentáveis. · 
que .teajusta vencL'llentos dos servi- dos fatõres do dese~wolvimento em E finalmente: 

49 - Pecuária 

A exü .. ~ência tle cêrca de ~O milhões 
d; 11ectr.res de terr.:s pare. c:i~ ..... io de 
rrr.do, somada à abe:c.tura de nm:as 
á.rez.s que se vem acresc~n::.!'1 :ls e~>:!s­
tentes de~de a construção da gran1e 
penetl:ante Belêm-B::-ao.íJi?, ')~e· ~.=e 
eYceientr base flsica pa1·a t:t;l~oraçao 
da _pecuária. _ / 

dores. civis e militares da União, =e- ma os nacicnais, o que t-em sido mui· - definição dos espaços econômicos 
formula. aliquota do Impó.sto sõbre tas vêzes exagerado e mal inte11m~- ! suscetíve~s de desen-volvimento capa- 59' - l'riinerals 
Prcdutos . Industrializados, e dã. ou- tado, como sistema de xanofcbia ou zes de induzir crescimento nas áreas Apesar do limitado con11:cil;ner:to 
tras /Jrovid'ências. receio do c:::.p1ta! est:angeüo. I vizinhas. que; temos até agora dos recu:-.sos mi~ 

Ca endáfio: 9 - 10 - 11 - 13 e 14 1 Diante dessas premissas e nessa qr- O Plano QUinqüen::tl estabelece, fi- n :rai· da Amazônia, a pe.:;.::_uisa p:i-
de no-vemb-::o- rececnmento de emc.~t· dem de conceituaçao emerp;:lu a ne- nalmente, as metas quantitativas que vada ou públi.!a te mreve1ad:J l.'.ma 
das. cessidade da criação de um or~·anfs. 1 devem ser alcançadas, c utiliza a téc- série de ocorrências importantes que 

$ 8 mo regiona:, capaz de coordenar e I nica da aplicação de um modêlo ma- permite J. verificação das possibitda-
0 R. PRE IDENTE: analisar os recurs:s públicos 1 e, ao,crc--ecenõmico, para a estirilatlva dos des nesse se~or. 
rsl)gueira. da Gama> - &ti". en-, mesmo tempn, estruturado em con- 1 investimentos globais necessarios à p.s,s1m, no c'Jmpiexo cristalmo des 

cl:'rra:l.a a sessão. [ dições de integrar-se num · esqu:ma: consecução d..aqueles objet:; ·os. Bac.as C:.,J R~o Fre:::co e dcs R.os To~ 
matar do incentivo à imcialj~·a pr1-! Na. quantiflcaçao dos objetivos a ai- crntins e Ara..,.uia:a, temoJ o.;:>r.·Ln~ 

<Levanta-se a sessão _às 16 lw- vada, sistematizando a mGbilizacão , cançc.r, foi estabelecida como meta I c'es rclJCrl3ct~s ele qu~:;-tz~. c:fore, 
ras e 40 minutos.) de emp:-esl!r.!os. ~'}e órgii~ ideal· de! dC' pla~o. qWnqi.wna:l, a· elevàção d3 ~<ln'!a.niS, chumoo, prata, ouro e ~iJ.-
··-- - ccordenação, contrôle e incentivo, é taxa media de cresciment::t do p:odu- m2 ntes. 

T 
· d f ... justamente a Sll~)Crin~endcncia do lo mtc:no bruto IPill), pa:·a 9,1'.~ Na l'Pião dos bei,:os Amo.t.::ma.s ~ 

ra~hos a _ c:on erencia pro .. Dzsenvoluvimento da. Am&zónin. /'" :a-~-· n~ primeiro ano <a partir do Th.pr:tjOs; cxi.:::te a grande tJJ.c;a de 
nt.:nciada em 21·9·67, no 11? Na sua estrutur~~o ent;;ndeu-sc V&.or m~o suposto de 8.2'.·~ a.a._~! e evapo~·itos, onde cc:)IT~m o sulf..1to de 
.St•minárío o'o DesenvolVI· que o desenvolvimento rc:;icm:l não e~~vando-o a 9 5 a.a., ao fi'm do qum· c:dl-c!o e clorc~o de sOdlo em car.w.drs 

pode ser concebido, promovido, im- 1que:m?. . . . ~ de eSI-I:"S.SUTa ntê de 30!> mt:i., cq·1e 
rn.anto Nacional, pelo Mir~is- plr!.ntado, p:::r um de~ntamm:o iso- 1 P 1~entif1:açao d?S+ pont::s d~ es~ indica quese segurament~ a e:h:sten-
trC> Albuquerque Lima, e Ih& lado. . t.angu.amen~o do Sl.$~cma econmmco leia de cnrero de "Jott'!sio. 

Trata-se ue uma res~;;::n<;a1Ji:liaa2 :regwnal nao deve conduzir à cnnclu- Exutem ne.:sa ár.ea. 0Co:·;Cncias 
~L.: ai foram abordados aspec- plural. a ser ·\':r.cida em têrmos dê cl>- ·S~o ac que a ~m_azõnia é aincia in- tamn~m de ~:!-Ic:!reo, r)psi:<"!, re~·:o, 
tos da Região Nordestina e munhão de inte~·csses e a:.plra~oes,! Y1~ve~. como ob~etivo atrce~:~ pa!·a _o mztais-fcrro-li~a. e ~uro, e~t~ .m:ne­

er.u que se intc:sra~ao ore;aniSmos go-j ml~ tmento .. tmva~o. P:>r es.~ motr: r~do de modo p~~cano, por~.-. .n mt:m­
da. problemática Amazônica vero.-mentais, cmprêsas, entidad:."s vo, ~ necess ... no flzer, paral~.ament ... s1vo, com produçao edtm~acta em cer­
(iUe se publica de acôrdo t::om privadas e p-3-sso~s, motivadas para o 1~0 Ieco~ecrmento da sltuac;R:o atual, ce de 1.000 qutíos memals. 

· · desenvolvimcnt-::> da Amazônia. · t:rr.a a?a!15e de suas o~ortumdactes e No distrito ferrífero do R:"J J:::.tapu, 
o que fôra requerido pelo St. lpNenctalrdades. no Estado do Amazonas o minerio 
Desiré Guarani. ( Requerimen· ~entro. dê.ste raciocínio, a SUDAM ~ A .-tegü;w An:tazónica, so? .ês_te pon- apresenta-se, em bancos d:! hematit3. 

0 
. fm capaCI~~a r-w.:ctamentalm~nte pa- . to de VIsta, e extr~ordmanamente associada à magneti.ta, constitutndo 

to n · 857.67), aprovado ;,a 1 ra o exerciclo de lideranças deste pro-, bem dotada, senào VSJamos: reserva estimada em 20(} milhões de 
sf!ssão ordinária de 9-11 -67. cesso, em que estarão inc::;rporad~s: 1<? - Recurs'JS Florestais tonelactn.s. 

• d p aquêles (,:rg,!'H • ..:mos governam-rnlats, 1 .tVJ.U!to importante ainda as ocorrên~ 
nos termos O arecer nu ... empresas, rntic!ades privadas e pes<>oas i As pesqulSas jâ. existente5 revelam cias d~ ouro e diamante em R:raima, 
mero 759-67 da Comiss3.o com seus mt€rtsses e aspirações. nem la extraorctlnâ~·Ia potencialidade eco- onde existem também fortes indicias 

0
• · 7 sempre conciliáyeis e convergentes. 1n?mira da Ooresta dv Vale Amazo- 'cte cobre e manganés. Jt de s~ notar 
rretora. Trata-se, evidentemente, de uma açao 

1 
mco, ctue e, sabe-se hoje, bastante a identiflcaçao cto minério de cobre, 

8 _ A REGIÃO AMAZôNICA esta-tal para estabelecer as condições. 1 ~om~genea em sua heterogeneidade, cuja fome é mundial, em duas--zonas 
gerais propicias à vida economica de iSto e, as espécies vegetais ocorrentes dr. região. 

Fat-se mister a elaboração de um 
1 

uma regiáo, conside~da de prím.ordiaJ ls: repet~n;t em :proporções e distlibui- No sudoeste da Amazônia, o Terri-
PHno de grandes p~oporções, para 

1 

unp~rtâncla para a unidade e se3u- ~çoe~ deftnrctas sobr.e Iarg~ áreas, per. tório Federal de Rondônia apre~enta 
ser r:xecutado em mmtos anos, com rançrt nacionais . • mltlncto que sua exploraçao seja feita a ã.rea de ocorrências de mai'Jr im­
persi$t.ência c determinaçâo1J- pro- 1 suas unidades admüüstrauvis prin-! d~ maneira econômica, pela instala- pm·t::lncla dos minél"ios de estanho e 
curan~o. dirigir a economia ?a. regiãJ • cipais são os Depa1 tamentos de Pia-) ça~ d':! COI!lPlexos madeireiros q?e pnmeiro sendo ativamente mine. á.do. 
Ama~omca, tanto no setor publico C()~ nejamcnt.o Ec-0':1~':mico e de programas 1 ~b1anjB:m toda. gama de exploraçao A zona do estanho estende-se na di­
mo no se:or.prlvado. Setoriais. ~·~dustr~a~ da floresta, em unidades reção Nordeste, &té muito depois do 

Assim estruturada, li SUDA:vi eJ.a- . mdustnais de serraria, compensados, Rio TapaJós. 
dol~~sglv~~e ao c~~i~nodaes~~€~;;n e IJ?rou um Plano n.n tu•·, com ~ obje-1 conglomerados, celvlose e papel. No Terri-J;óri<) Federal. do_ Amapá, 
SUFRAMA e demais lets de incenti ttvo de prom ~vPr L ae.senv?!VImento , Quando se sabe que o valor anual alé~ do, mangan~s, que e o untco nu-
vooo própriOs conforme se verâ auto sustentado da economia e. d'J dos produtos primários extraídos das ~éàw 1 e_xtratdo atualmente_ em e_:;ca!a 

,, · · bem-estar-social da r<:gmo amazomca 'florestas mundiais _ madeira e sub- m u~ fl~l adequada~ à Importanc:a 
8.1 ...- A SUDMU e sua Participaçlto de forma harm':.rüc:.• e Integrada na 1 produt'Js cterivador sobe à altura dos das JaZidas da r~giaP. com p:oduçao 

no Des€!J-vOlvimento da Ama::::ônta economia nac!o'1o.!. O Plano Diretor ~~5--mi!hões -de dólares por :,no e que supm:wr ~-um In~:lhM de t.one~ada_das 
. para o Dese:JYI"H iU.''nto da Amazô~ o valor atual da exportação de pro- anua1s, extstem ainda ocorrénc~as 1~-

As regras t~~11cas q_ue ~e vem t01- nia foi concebido para constituir-se I dutos madeireiros, pela Europa e Es· portantes do estanho, manganês, dra-
nando .c·::msa"'tadas, Ielat:vamente"' à I na infraestrutura do planejamento t2dos Unidos SOmente é estimado em r.1an~ e ouro. . 
econ(JID:Ia do· sub de envol~Jmen_~o. ~á o regional e que enfeixa todo 0 investi~ cér~a de 5 milhões de dólares, resta Alem _dessas oco~réncJ~?· temos, na 
categ;óncas ·:!.uanto à obngaton~dade: menta na área. quer público quer pr!- ~ult-o pouco a dizer sõbre as possibi- Ar.:Jaz~ma, o calc~eo, Ja explorado 
pa~r os ?~1 ...... ~ at:asa.dos de ser ado vado (Plano global), estabelece metas ~hdades do set1r privado nesse cam 0 pe~~ mdustria de c1ment~. _o chumbo, 
t.a.c,a a ... umbmaçat~ a~ duas atitudes I de cumprlm<>nro •"b" u·~ l.ór" ar \ . _ P · o ...... nco. o cromo, o mercurw, a blen-
co;n ~~:::tas à elE,·:~tc-_:·~ .cta. c;_apacidact; emprêgo das ~~erba~ d,~,..Su:b~t\1\~ (~~r~ 1 211 - Vias Naveqá-ccis ct~-, o tâ..7ltalo: "J zircõnio,. o carvao 
pr ldtldva de .:.la~ Jeg,o .. s meno ... mativo n.n.rtanto) e estabelece ob~e- ünica do munct h",-~.. . n;tme:al e outios, em quantidades va-
a•·f!.n'Çarlas· I . ' ,..., • . . J . . o, a Iw.ograf1a da r1aveiS 

' · · · , t1vns para serem atm>,Jdos em fun- regmo e caracterizada pela grande hl · 
a• .o Estad0

. ' 1p-..·r· chamar_ a si ~ ção de sua _capacidadf' t;,omocional, drovia que a~re a Amazônia Brasilei= ·: 69 - Essenciás Vegetais 
pla.neJ~mento glo~~l e a stal efas ~:I quan~o ~ aphcação dos dem. is recur- ra à n~V"!gaçao oceânica em tõda sua 
ex;c~çao da polltic~ de de&:nvolv\ ws publicas cu p•ivado.,, para cs ouuis extensao, chegandç na verdade ate O alto valor de certas essenciais ve­
m.._ntjo e.m q'-:e se mclu~m stst-ema_ e. portanto,' um Plano apenas in di- Iquitos, no Peru, através de um <>r- getais no mercado mundial torna ti"!~ 
d ec?ntrole e Impulsos dehberadamen~~catiYQ. · · curso de mais de 3.500 km.-:.. P~ ~ampo g--r.ndemente atrativo para o 
t~ dlS·pbslos pa_a.r desenca~ear _o p;n~- 0 Plano foi desenvolv·c:o de ~côrao lllvestimento privado. O óleo de pau-
C-=sso- acumulatnoo e suas 1mphcaçoe~. com a orientac,.o ':HJ- ~ ,.. . Esta grande_ calha é complementada rosa, por exemplo, encontra bastante 
f:sse in~ervencionismo em _lug-ar deites diretrizes p~in~~~is· a n.s Ee.,um- por extensa rede de afluentes, que pe- mercad'J internacional na indústria de 
gerar ngldez. pode conduzu a noms · netram a regtao para o Norte e para sabonetes e perfumes, chegando a ser 
caminhos para a vitaU.dade do "li- - realização de programas de pet.~ o Su~, ::nmando mais de 15.000 kins vendido noo mercados externos a pre­
vre empreendimento", de um tipo nô- i ~uisas e levantamento c.u potencial I Qe l'IOS navegáveis durante todo o Ço superior a 750 dólar~, por tambor 
vo. certamente fora dos padrões e. econômico da região: an.... dE.. 200 quilos. 
modelos clássicos. 1 . . t Ao lado desta infraestrutura natu- Dessa l'rla,eJl'a, a cultura e indus-

t.~ Para ganhar a inte l,<;ic~arle 11 e J - conce~traça~ de recu··.::cs em 1r~l para o transporte pesado, ressalta triallzaçáo da ipeca Opecacuanha) 
~"e<:sária, :I>3rmanecendo ao mesmo: áreas selecwnadas; ~a~nda o ~tencial hidráulico da bacia, cujo principal produto a emetina hi­
tempo Hvre de distorções ln:trsejáveis, 1 _ fixação de populações regionais, ~?_O avaliadO com ~P!OXimadação ra- droclcrldica, atinge preço sunerior a 
;, pro. cess~ de ~esenvolvlm;n~ pr~c1•J especia!mente no que ~:.! :<>h-re t.·s zo-, z'Javel mas_ s~m auvida, expressiva. 500 dólares p:>r quilo, no mercado 
·:arã, ser 1~duz1_do e con,•o.ar:lo P\)1 nas de fronteiras; 3" - Agricultura mundial. 
1atô~es nacionaiS. 1 . . . . 7.0 co1•"'entra •• D á · 

Eni têrmos concre~os. um n:il" ~tra· - ~pllcação conJt.l:ta de .. 1·ecurs~ As .r .. a..xa.s de terreno intu:~dável da. ·· - •· Çu.u em-ogr fu:a nos 
' d ~ 1 d d t b A Prfncipais Centros Urbanos ·-andO não comporta que se levantem .e era1s,_ a.o a o a cvl1 .l:'l uição do ~na~onm, representam mais de 10 

barreiras contra os valõre-. cullurai! setor prw~do e ~e fontr>s e?'~rnas, mil!Ioes de hectares de terras nara d Finalmente, nota-se a presença de 
e a ,experJ~ncia tecnológka dos m-11· peJa ~doça~ d~ mt~n~rra. polltJCa de agr1cultura, naturalm~nte adubadas nov~ elementos favoráveis. o granqc 
ses mais desenvolv-idos senrJ") hldis.. mcent1vos f!sca1s, cre.cttucJOs e outro.!, cada ano, o que evidentemente repre~ crescunento que se venfica na popn­
pensàvel que se utiUZem C'lemcnto.!" com o ?bje~ivo de at.rair lm·estfmen- senta importan~e ~iminuição dos Jação amazônica está corrigmdo, de 
matâiais e lmmnnos, da técnica e ros nacionais e estrangt!i\Js e a:,se5:u- custos operacionms, alem de uma por· certa forma, a extrema dispersão que 
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era caracteristica do P'JVO/·Imento lni. 
cial, concentr:.ndo-se agors. sua. popu­
laçao na cs lha central, J 10 trecho 
compreendido entre o médio c o baixo 
Amazonas e ro redor dcs centros ur· 
ban:Js de .BeLm, São Luiz, !t!ranáus e 
Cuiabá e :1a> çidades de Porto V:::!ll'!•l. 
Rio Bmnco, Boa Vista, Macapã., San­
ta::ém, earin.ins e Itaccatla:a, e ... 1 
um actensam~~lto que denota a c:r:a~n 
de mn m2.::c"' :to i'ltc:n:> em pro~nr­
çõ:.-s mfic:.2nt:s, para susten;aT a -im~ 
plantc,..t:o d":) um parQue indu~trlal 
c2.::~7. '''J ~aLtituir as i:nporla~ô2s e 
c.p·o~·:::i:u as ma!érias-primas regió­
ne.~s. 

Nunes, Rio da. Casca, curuã-Una e\ d'i..gua como única via de transporte gens. A :Penetração, deverá ser feita., 
Fôrça e Luz do Parã, situadas, respec- ~a complementar as aerovias. portanto ,em prosseguimento à. gran.. 
t~vatr..;~nte, ~m. Maca pá, em santa· 1 Na. verdade permito-me enfatizar de manobra. estratégica de envolv .... 
tem, era. CUiaba e em Belém, sempre . ' . mento por pinças, ln.i.ciada pela liga­
constituindo-se a cclaborar;âo da 'que n'? esta~IO atual, as VIas de I?e- ção do Sul do País ao Acre e a Be­
SUDA~.r. quando exist!), em complea \ lle~fi:Ç~O ter_c~tres devem wter a mawr lém. 
mentação de grandes investimento3 • prwrrda~e •. v?;s a. ~upaçao ~o vazto, Em resumo, considero que dcpo.s 
!:edcrais e estaduais que correspon-. como ~rm~lp~1 ObJetivo. que VlSlumbro, dos ensinamentos colhidos pela aber .. 
derão à geração de' 232.000 KW nu só ser<t atm~r do atraves das est:a.das tura da Belém-Brasília, ao lon~o da 
total. de rc.da_gem penetrando pelos drVJso- qual se radicaram já 500 mil ~lma~# 

:h:ste pro3'ran1a de g<an1~s obras res de agua,), não há mais. que hesitar quanto ao 
demandando p::sadcs cJ~uCcs de v!a.- Dentro desb, idéia de abrir a Ama- acêrto e à prioridade dêste tipo díJ 
biliC.ade e env~!·:endo d::ci<;Ões ~o z0nin à pen:.!h ação do caminhão e da Investimento na salva amazônica.. 
ma:s al~o esca!a:l da prcsramaçao :p'3c .... Jr:a, é que a SUDAl\! situa a na- para a qual a política, no setor r:e in­
dos innstimentcs I~ú.blicos naciona1s I ,~.,c..çfco fluvial no seu verdadeiro lu- fraestrutura de Transporte, (zverá. 
C?~~~ituirá, na vc~~da~~ .. a se fuçá~ de .. [;;;a~:. no m.trc.o-econornia da região: alicerçar-se na complera.enta-çf.o dL-

As Ail.'idad~s em Curso fmJ,:·.~ e tealm-al? .. z, I.ndicad~ pa~a as, pres~c1·.se ao papel de via de entrada quela obra, e na abertura de r.o.n•s 
Para a ex.:·!t:('t:o do Plano no pr!- n;:;~~-.:~~Cades ve::-c·~f.;u.-am::n~e g1gan~: ou escoBm-:>n:o das grandes tonela-, caminhos. 

rn r:> c ü'n \~r'::-, e_s;_abzlec:::ram-s8 t;::3aS desta área tão \'asta e tão/ 
c~~ r~.': dl.r::tci:."'s gerais qe.e no:t:-:rJ.m nc;~~:stz .uma quantH1ade bastante' --- ·- --------- ---·- --­
cs ~ ~..:: :'> c-:::c .. t:v~s C:.a SUD_\:rz e ser-
v·;· 'J de 3''C:''~ou-;o }:!:Za tôtias 25 ele- :;l::,niiic::tiva cl~ CJL".ld:.3, su~:stO:=s e s~s~:~~r::'AE:.A ~n §~I~i,l..DJ FZJ~RAL 
rr. s ro:·,f.,:: ~s. col'lf:mlP. d31'Jl'J.:jas e !nc:etcs p~·:>llm:narcs de construção 
c·· ·:--::2·: no P~::~ 1 Di1'C"..:J::-. d~ hc.-... e::;.ms qu;,, estratt::)cemmte 

!'.:;a. iEto, r- ·ccu1·ou-se G.ifin:r 0 p:e~ c:::Jl-::3-::~s. r.:~slv;;ri<::n o p:ob~::ma 
c: ·-.. ·-n1 b: ·:1 da EUD~~ .. d n:s :;r.u::3lic'l de gr::n:d~s ár:.!s tia re3U10 
d :-<> ":· :-s d. ::- 1 .::!s qu~ c:-ract~:l::am en::::-:·n:ra, tcr:r.~'1do-:::, per si sos a 
:::'c. 1"'o de 'l.n.:.o e .sa~~.: so1•.1~.:? r~. a P c::::-r:üiJmda~~ ~a ex~ 

·g A•,:z:n:>'i ~--,~'i" ,.,~ D"""' 1_ !!Ic-:!~:.o de vr.:t.:-1 r:-cursc-s 11~:e for· 
...._~ \ "'S '-"- y~~nvo ~-~_,-,.,nt' •n·r-""'~"' an <>..._an•'ano en\ , .. ,_"'!::>de -·z"·\vel d"ns·r:=-· ', ·· _ _, .. ~-... ''"···-"' ""'""' 

~·. :· . ., • .. ,,... ~· ',."~~·, n ··,...,~·.~-e d01
'- r fz-... :3 êa. jnyicbilid:!de de S'--'3. utiliza .. 1

1 ..... ~,, •. .,,~ ............. O .... _.n') n~- t-~ ·1 I i'o 
g ~.·.,·~s c~"l.t'; 11 :-~E'"l~s da ~t- :; 0 (J~~~~o e;n, __ :mcs c-:m::-rc.aA•;.. . ( n~crc;a 
em ;;,.-a<: já '"'Yrt:ts à "n"t .,-;,: : A re6:ao da me:::;potam12. dos nos 

-~~;·~ 1.-.·ê'~~~ Pv v r .. _,..:.o, IXino;u, Tcc~~1i.ins e Ara:;.::·a, por 
. · :. '· P. . ., .. .. .:o d~ F~.J;::o;? Va.,.;a, lJ~n~ e:cm~1o em~ rc:.me com :;.s excep· 

h}• :.-J:;~ :r:cr e;pa:-:::~s 11.13.: C:;; c~11~ ckna~s 'cci:·l'"-5?~ d; rcC':'!'~~s na~u~ 
c.n .• a";.::. ~:Jo~U.i!Cl~t. 11 : P 1 ''"·'~ ~-~n Jf3.is aqm já indics.dos, a exlstênci~ 
te~a;,.. de ll.~;~~as e~ cada. comumds.- de t;;<·Ias fé::-t:=is ad::r~:.H.::-<; à R1ri­
d0- ........ :r;:?.r3.c.;~ por Cil'lJ de v.a3.:m :J.-!J 'cuitma e pronl.'nc:a::Jas c::;:r.';nclas 
1 r ,o dos !I~b. t1e cam":lc::; e cenado<;, c::rstitui~se 

_A , desp~ .. to jo cu:to p:azo a~ ex1t.~ em rto'.{iâo cuja rzcuncrar:ão darà 
tencJa. da. lesisla-;ao que . cr:ou n Pma ~, icnor..üa r-;eo-política ao Bra-.. 
BUJ?AM e d:~1~1~e as atuais r· .::-r;;· ~o. n:anre dos int~r~ss.es nac:onais e 
gaü';as e at!lbUI":Õ2S, eJ:.iste ,'._i. uru 1 ~nternac•cn'lis no oue toca ao au. 
razc~v~l acervo de proje~s que se mento da produçli.o · mun4ial· de all· 

numero 

B·27 
B-14 
B-11 
B- 3 
B- 8 

aproveitam dos favcr::::s u~c:lis ( /'"'n:-· ! mentos. · 
Cid os, no ·total de tl5 projetos a1.al1· 1 • 1 -----

P03LiCO TI\QUiG:lA?O 

P..E::,ULT.\00 DA PRIMEIRA PROVA TÊCNICA 

I 
N01'IE! 

-.--------\ 
Grau 

V era Lúcia Tollf·ndal Pacheco • . . . . . . . . . . . • • . . . . 92,042 
Alzira dos Santos Magalhães , .. , .. o .... ,. o.,... 66,667 
Ondina Pereira Frarco .... , ..•..••..•. o •••• o.. 55,834 
Maria Hoena 'Tavcira Dias ...•...•..• o •••• ,. o. 52,500 
Pr~ulo Luiz Bastos Bt'rejo ....................... 

1 

51,667 

----
sados e aprovados 34 em processo de A eqUipe do Bureau of Land Reci~t- f 
análise, repn:nentàndo a possibilidad'e mation, da Alianf;'a. Para o Progresso·, 
de investimentoS totais da ordçm de que trabalhou na re-.;ião durante o 
NCr$ 450.000.000,00 (quatrocentos A ano retra:zado. não esconde em seu 
CinqQenta miUto-es de cruz~1ras no-

1

re!atór1o, a profunda im:Jres.são que 

S;;~n:tarla do Senado Federal, lO de novemhrc de 1967. - lt:,aP.dro 
Mendes Vwnna, Dtretor-Gera!. 

\'os) . lhe causou a quantidade e a varieda~ 

CONCURSO PúBLICO PARA Mo·roRISTA' 
I 

CHAMADA PARA A PRIMEIRA PRÓVA 

PCRTUGUÊS 

:f:stes projetos têm s.e voltado · ;re- :ie dos recursos d:sta bacia, chegan-. 
!erentemente para os seLulcs* 0,~ do à canclu-:ão de que oS extensos dem 
agro-pecuária beneficiamento de ma- pósitos mmerais lá encontrados, 
deiras, texteis e fibras, produtos all· aliados à abundância e, às caracterís­
mentícícs, óleos vegetais, bebidas ~~.. ticas do solo local, capacitam-na à 
ves, e demonstram, cabalmente, a. re. realização de progtamas a curto e a 
~eptividade e o acêrto da política te· longo pra2o, com diversos fins, inclu .. 
dera!-- de incentivos. A relaçã-o ·d().') sive a coloniZal)âO, merecendo para Os candidatos cujas inscriçõe~ foram homologadas, conforme relação 
projetos em análise é a seguinte; j!,;so a execuc:lo de p,randes obras de publicada no 1Jzwio ào c..ongresso Nactanat - Seção Il - de 26 .. 9-67 e 

repercussão internacional para utill- 1·epubhcada, em parte, no de 30-9 .. 61, ficam cvnvocados para, às 9 <nove) 
PRO.JETOS EM ANALISE zação dos potenciais combinados do~ hDl'as do dia 19 \dezencveJ (e novembro de 19tH, no Plenário da CJ.mara 

Produtos al1ment1cios .... , . . . . . 3 RioS Xin~u e Tocantins-Araguala, ct~s Deputados, prestaram a prova escrita de Português. 
Beneficiamento de madeira . . . . ., que poderão fornecer, conjuntamen- Não se adm1tirá a entrada de candidato que não estiver munido de 
Agrop-ecuária ......... ••• ••••••• o 16 te, um potencial energético superior c~.rtão de identidade fornE-cido J::Oj esta Secretaria. 
Oleos vegetais .................. .1 ~ 5.000.000 de kwat3. • . I 
Texteis e fibras . . . . . . . . . . . . . . . . :J ~ Evidentem2nte são indhpensáveis, secretaria elo Scnudc Federal, 10 cte novembro de 1967. - Eca1.drO 

Represe:J.tando possíveis investlg !)e::ados investir::entcs p::::lJminares.\ ftJenfles vzanna, Dlreto,..Geral. 
mentes de NCr$ 200.000,00 (duzent~ crorno os qu; est~~ serd~ í'l·rltr~~ítd{)sl 
mill' ·ps C: e cruzeiros novos). para I) €'st~U'-tO cr~JJunto c.~ v1ab1lldade ~ ---

de t'XC'CU ·•;o dr. tar:a_~·r-r de Ttaboca, 
PROJE'l"O$ APROVADOS 1.10 To~an:!m. e u.na P"• r-i• el barra-j 

Beneiiciamento de m de· Gf'm do Jio x:r.~". à a! '1ra da Ilhu, 
a rra .. .. 13~ 'da Paz. 

Ole~s ve-;ete!s .. .. . . . . .. . . . ... . · ".-.r-~issão Mista inCl!:-.~,iJida ele; I 3.:. T.é.-~nin 1> do prazo par~ at~:·o::::n-
Agropecuãria · · ................ 8 No sc:cr de sa:-::.::n2:-.to ~-":::". n" · v" p .... , tr:.·:ao ae emEndas na Comiss~o: d!'l 
Metalúrgica e Sid.erurgia . •o• •• 5 ~ro: ta de priorict.:dçs. 1.6 prcjetos dei· :s:edo ~ a; z:::er soo;·3 o 14, t.s 19:00 horas; 
Diversos . . .................• l-1 .-~n.m':lment.J bé~Jco r.:11 tvr·u~'> as ca- ..... 0 · 1· 0 Ao Le' 11' ......... 0 -~I 

P·.lais d" A-,".'n1·::> P c~. oedes de .-, Je· '·"- 1 tA 1
""'' ,~,..., 4. ~ eme.ndas só serão ra:"!b.das Represe11tar:.do investimentos aoro.. "" wc..~... -,. ., ' 1 <''7 ' "' · · · · 1 · h 

vades para. t:tiliZação dos favores· v1 .. m .n:CJrios rar::oclerinda·· L"(lmo polos 1 Ci3 .... v , '!L! E: • ~Ja,;us&:a os du:~1~o o. o_r1:6ma vier acompt.:1 2:u 

gentes, da ordem de- NCr$ ...... ·•· c~e d<:sen/":,vm·Pnto ~~·~n~'"ndo o n ! ve;lcimen~os dos s2:-•.dc~cres e tcs copu:ls; 
230.000.00),00 (duzentos e cinquen· v~:>s-t!men 'J em 1?67 n. · ....... -· ·• c:vis e milit 2 ..... .,. da un::-:.<

1 
I 5. Ao término do praz9 de rec:!~.--

ta milhõe~ de cruzeiros novoS). NCr3 5.252.:J\lú.f,r. (c.inco mi,hões,...du-: • ; -· ( · menta de emendas, sera ab::::LO o 
zentüs e cinqü"'r.ta e dois mil cruzet 1 reJormula al1quotas do h-:1- prazo de 24 ~vinte e quatro) ho<as, 

OS invrotimentos citados sob o t1· ros novos) t t d · r · · 
ttllo "Dr'v-êrsos". en"olvem a produ· 'N t · .• ' t · t' pôsto Sôbre ·Pr::-cf'J~::'S !;1-:.!...:s- c.cw r:_n es ~J parag1·a o umco ~o ar-

• o se or uE: ll'anspor es, lhves m1en- , llgo 39 das normas, para recebJmcnt.o 
ção de açúcar, fósforos, sabão, nave- 'tos totats da o•clf.m de J:l tnilhõ~ de tdalizanos, e da outras pro~ de recurso; 
gação, beneficiamento de borracha cruzeir')<: no\os, C"oncentrarlo~ princi- '·'•de'nc'ras" 
cerveja, t!ntas, vernizes, papel e ct:· palmt>nte r.'l L'Dmplementacão das 6. Durante o deco•rer do cita:Jc; 
lulose. obras d<J. R.odov·a Bel?m Urasilia. . I AVISO período, hav~rá, na Secretaria da Co. 

Nos escritórios de projf:ltos sedla Desejo tornar bem clua aqui, uma missão, p;..,n~ãc ininterrupto para rc.-
dos em Belém, pode ser verificada a posiçá'>. . · 1. A comissão r:ceberá emenjas cebê.Jos; e 
existêncita dde 60 projetos dem estl'd% Nín alimPnto ')Ualquer dúVida sô- nos dia 9 (no,;·e), 10 (dez), 11 (onze) 7. A ;:lpresentação do parecer do 
represen an o possibil!da es de in- bre o gr.au d_e .rr.:•;:~t?-nf'J,) mere~ido até às 12:00 horas, 13 (~r~ze) e 14 relator perantr. a Comis.:-ão dn~~-se-á 
vestimenta da ordem de ID'll<;; . . pela :t'lver;ac·H' mar1tima e !luvml. (quatorze) do '1.rrente __ mes, . :,0 dia 21 (vinte e um) de novemlJro. 
NCr$ .500,000.000,00 (quinhC11tC'3 mio Encaru !:J. pon~m. como a solucao para 2. As emenda'-' devetao ser encaml· às 9:00 ho"as na sala de reuniões da 
lliõe:::; de cruz::lros nD\'CS). o des1,•canwnto (ic grande5 tnn~la<:!;en~ 

1 

nhadas ao 11º r>nce:r do, ~nexo do 82 C'cmissf•.o de Fin:mças do senado Fe-
No setor de Investimeni:-s Púb~i 4 aos uonto:;:; ttlm'nais. os :}Uais devem nado F'edem!, .ws horarws das B:ODI de!'al. 

cos ressaltamos a concentração do es- corrt>3J.Ond<?l' ~'l in•eio dos raminhoo; loítol às 19 fiO (d:zenove) horas e. 
'fórc;o da SUDAM já em prajetos ,Jriv- de t'enC'tr""á~ '"r:·esl:e ~"'m'o. nao;'du:·,'!n·:: n nJ-,r qurnc'h hccwer s:o>';- Ccn'!rcsso Nac:cnal. S denovPmbra 
ritárlos, tais comoô, no setor ener· c;rctmo:ffirt~i::.~ ntuni~ ínte:ramente:d0 em qua~quer das duas Casas do de W67. ~ 8:-nad0r Aurélio Vznnr.tt, 
p;ia., as usina, geradoras de Coaraey des~con·;~1h(<.\'cl conslderar a l:!.minn I ccn<::"resso ·Nncional;; I Pr::siJente. 



Sábado 11 D IABIO DO CONGRESSO N AC:,:IO;;N;A,;::L;,~( ;Se;ç:.;:ã;;::o,;;ll!,.) ===,;N,;;o;,;v;em;;,;;b;,;ro:,.;d;e ,1:,;9,:::6,;,7,;2;::9,:::3,:,7,. 

COMIS:SAO MISTA INCUMBIDA DE ESTUDO E PARECER SóBRE O 
PROJETO DE LEI N9 18, DE 1967 (CN), QUE "REAJUSTA OS 
VENOI!vHCNTOS DOS SERVIDORES CIVIS E MILITARES D ~ 
UNIAO, REFORMULA ALIQUOrAS DO H.U'OS'l:rO f.:03Hl~ FRO..Ju­
TOS INDUSTRIAL1ZADOS E DA OUTRAS PROVIDLl·:CIAS. 

1. 
2. 
3. 
4, 
5. 
e. 
~-

I. 
2. 
~-
4. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Eenador Aurélio Vianna. 
Vice-Pre~:}den~e· Senadm· Petrõnio PQrtela.. 
1-telat:Jr: Der.~tlac!o Gi!Oerto Azevedo. 

SE~rADOR:ES 

P;:..ulo él::.rn.s.:-.te 
J:té Lei~ 
Joté Gu'cn1z.rd 
C3lrl:Js Linden!J2rg 
\'lllso:-1 Conralyes 
:Et1rico Re:::snd~ 
Patrôn~o Portela 

Jc;;u-:1:'.1t Zdcrinto 
A1rt'Cl Stc;nbrt!Ch 
f, :n·élio Vir~:! "la 
:.Ntsc-:lo de P.lcnc~r 

ARENA 

C' I f.ND/,t:IO 

1. 
2. 
3. 

5. 
6. 
7. 

l. 
2. 
3. 
4. 

\-Y::mderlc~.· D~ r,L::.s 
I\iancel I~m·a:s 
P!? !:SOS Pê.rto . 
Jcse V1::>:é> 
Cn.rneiro Lc ·oh 
Gilber':o L::.~vc:.:.o 
Manoel TS.Y2ira 

Jcão :r-.::tL.es 
Jamil AP1id :n 
JúEfl .. S'e:-1'-:-,.c•clJ. 
Ma.th~'JS C:.l~"].'dt 

'Aüclfo Franco - José Leite - Au- riormente feitas e posta. em votação 
r,:Jio v .. r.nna. - Marcelo de Alencar é a emenda rejeitada. 
e r::zpa~adcs Oswaldo Zanelo - Be~ Em discussão e votação o destaque 
n~C..JD 1-'<:rreira - Lisb:Ja Machado pai·a a emenda número 36. o Depu­
i- .Jct.'J H.cma - Gilberto Azevedo - tado Celestino Filh!J enc.3Jll!::l:l!l.:Hlo 
OauHo Don'l.lngues - Rachid Ma~ a votaçâ.o pede preie1·.;:.1cla P:!.l'f!. a. 
m.coe - Cele,hino F·llho -. \7:15on j w:Jrrr.:mde. ntunzro 3, de sua c.ut:J-
Mc.n&s - i-'el.cla_?O :r igueire'".lo e 1 ria, e en~rcgue à Iviesa. Usam da ·pa ... 
Antônio ~Iaga1hã:::s,. reüne-!;e a Cn- tlavra, ainoa, o Depu .:1..:::> Wt..__.c.n 
m~são :i\Iista para esludo C.:J PrDJ2i.:J I .L\12.rt1ns e Aurélio Vianna. O D~pu­
de Lei n'l 13-61 (C. ·N). - CJ.'_l~ "Lrlu tc.do ... c...!.o I~Cl11r!. CJiltraL.-.(.i us &.!..,<l­
a :Jup~rimenct.:~:c~a c~ D.,.._:;;üvC!'::-j mente.:; &pl·:::..-..h::.":~.cs. Pos·~a c.n vJ ... 
menta tia li:;p.w Centro-O.::s .... ~ (SU- to.~âo é a suben::nda à emen"a nú­
DZS~-) e -~J. 9uc•~:~ p.·ov~.G~~~~ic.·.·:·_ 1;!~:.::?-:..~ ~~J:~~::.c.c, ~..,:-;c~-~~~3. wc.::.~ ~{) 

D ..... xat.l c.. .. Cu.llf.._I ... Cyr c.., "'-•1•L~~3, ..:.y •• ~l.C. t.- ..... riLJ L .• l. . .tC.l...,-1 ._., D-pc.-
S::nac.Cres ?'ilinLO 1\'lü.Lr, L::..:.nc.ra- · t::.:..cs voão RcmJ., G.:,·;.:t .. :.~ L.: .1~~.> e 
Mac:el e AúalberlO Senna. 'GJoerco Az: .. vet::o. li!'o~as t::- .u:~ri .. 

E' lida e aprovn.C:;.~. a a,J. da r:.u- 1 .l.ic::::.s (.,;J e.ncxCj. 
niá.o ant~r.::.~. I O G.c:.oa!iue à cn:::r...:a ná::.:_::. 37, 

De ac~.L·cto cem comun~ca;:ões c.:i- de aULsria do lJepu.:lt~o D ... :c...:J. cc..r­
clais o D.:put.auo "J.-..:rms~oc~cs '.1'elxei· dc;:o, m::am da palavra o Dcput:::.d.o 
ra é su>J.s~.cUldO p.::o L:pu~ad.o Ivar I Cswaldo Zanolo e o Sencdcr car:::s 
Salú.all~la e, postY.L·~ormence, o D..:pu- L~.1d2n~er3. A em~nda é r;j~1LL'a., 
tac;.o Ivm· Saln<1n:~a pelo D.:."Juc.::.:..o c~n,;.a o veto do S:nr.~..~.Jr L:.-:::c3 
c.;:wzno AZvV~úO e O De:;u".~L.~ fWY 1

1 Llm • .:.iLb:::_;. 
Alm:ic.a B-::-ú!Csa p::lo D ..... : ·.~t..o O.s- O D.::puk:..do Em::'!. :to F.:.-r..:.ir<:. cn-
Wt!luJ :.:r:.nelo. c:..ni.1.1a â ~ ... :.:J. u •• 1 !~:.~..:..o J- •• 1<\ 

Ha'·(ntio nú..nzro legal, o -E:n:1c~· 
1 
y_~e nJ.:> s2ja c:::.lsi:.l:..r:~~ 1-:: .. _, Jj.:.._ :t:!' 

Pl.:..:ic;.:n~e c.cc:ara a.Jr.:.a a s.~:a~. a <.m2:.::.da uo !L.:~ r.u.:1·.a. n;.. ... _rJ 2a 
e, prc~s:::,u:~~t.:J c.J.l.l C.i ll-::o.l. •• ~ .. .; ~n-1 p:ia :?..)rvv.::.~;.o t,;J, (..~v.1~.a r.t· ... ·.:o 

t .. _ '1·11- E' E:::.o o pr0'et:-.. u.~ 8::-.sã:J Ccn)m'3; 
D:'l. 8-Jl- !ns~.:'lr<o da cc.n1S'õ :.>, C"Co1~1:. G:J 

P:K:.éC'.lte e tle~\nC.I"fo do F.ebt.::r; 

! ~-u:mp:_...:..; l:a r-u.1:..:.::> Ll .... .-lé.:, CJ- 1:..._ Cy:.·o o r.:,cr.~o é tL~.;~::~1c .. ·:. ·l:.t-
Pl'::'"·d:::n!:e, Vic:'}- rr..un:ca qu2 L.õ.::í. e • .._l <ú~u.: .... ::> e vo- 1 

\- • .:..v-... 1yn"2 p_;:; b:·.::olJ..:J.1.2", o E:2-
. la·_. ... o o t;.:r::.;::.r <.:.:.. ... ~: • .:::~ct· L3 E.::-:~~1- r:;:. r ... :::.::.~.:l" :r.:L.~ a p::.~::..J.a e c:.~;vJ 

D ::s Y, 10, 11. 13 e 11- Af-n?:"::ht:::~.:o d:: en::·Y~:."~. r>:-"r'; r. C8m:c :~o; 
D '1. 2!-11- R:t':::ro c~:'- Crnú~~0 p~n. t' ·~c''"<'., r':J p~rec::-: ct~ 

F:19.t:Jr i"; r:::J J•s:-.2s, r.~ S::-h <t.:: ::·.··.:·:..:•s dJ. Com!s::..o 
C e Fiw nrrs c'o 8:-:;.'.'d"' rcCé>rr': 

t::>. 23-11- /.1J·:<õc:1:_~·:.:J dn p:n::c"r, ~:l::. C:-:;."~::o; 
;:o-e 2·•-11- Fr'IJLc:rf·o ("J J:.:.;oc::--; e 

1 t: ~ ~c.:,_~J c...:.~.1 r:.ova. r::- .... :-: ... o e q~.::!. C..3 r.::::c::s !Jll' q-:.;o j:.1;_;J. t,<-J.: o r.:cl.!i.'­
l U.r.l OS r.:J.;:-;~rOs ~-:,-" -~ 5 ~- 11 :EJ tiw,e S.t rw • ..:.~::-._.,:,, Ü•v~L...I t:';_..li­
- 12 - 13 - :CiJ - :3 - 2..:- ~1 - :,.: •.t.:.::> c:::.1 :..~.·,v:,J), C J.J.._·.:..:::.c. ,Lz 
31-::.2-::3 -~ ::~- :;_g -- t) c -:2. •,.- :...~ • .: CJ .. :~l2!.:_r:o C:2. cc •• 1L:s4o c1·..;.e 

t.? .. 211-H- D,<:Cl~~:;~~ c'{' p··:·:;~, í"'l s:~~.:o C~~l:::~ 
S~·:;·c::·:-:a - :'-::1r;2. I1c:~.H },u:::o :;::~·:-n::l~O. 

I
L.-~c2;.-,;_:.:a u t.·.:~.--~Z.J é o r:~ . .:: .. · c:_c:~~J a r: .... :~. o Lo .. ~---·;..:J l.;y; ._,.:­
C..}..:J·,.,: .. .;. U.l_::'.._,.: ;::L~; . .::, /'....! .. ;) c, í.3 v..::.y_; Cw.:.~-J. S-~::!. P;:-rr.L~.;, l;:;!..-

!.1 10 ~::I hJras.l I, :~~-:1.~~-u:~~~! p::?C~;o ~~~-~~f.~;:-;~~.' ;~~~~l:~~.~~-~;~·:.:::i~~;~~~.:;1~~:~~r~,~-u~: 
em-üu.s náu1::.cs 1 - 6 -- ·, - ::,; · I:::.·c:.:c..:C.o a s:.::.:So, o s_:-~.:wr 

Co :-.:Ç_o f:l:s·~a para Es·~,.~:o: 1~-;1~\~~ cc~x~~:~._c:::~ .. ~.2~ a~;~~f.-~-~~h~~ ~3 ~ 28 ~ -z1 l_fJ_ ~u ~-; ~1-13 ~~ ~ :;·~;:;:~~2 :r.c; 1~v\:~~.;\?~;~~~.';;:~oc~~~ 
r:J :-~ro~e·~a C:e Lei n9 ~"'!--C/i 2_ c-::-:-.1:: ~:>, r-: .. ::r.l>t~:-hlent~ t•cv9n•'l5- 17- 18 e(,:, ,g, :'..3 lf} h::OH',s, a fim d3 E:!r a~·~;.u:..<o 

( c['.) c-,·:..~e ~'Ci'ia a G;__r_-.!2l"ii1• ""r d'"n>t'i~'·--- .. l' ,~ ...... rs emen::Ja~ o p~.r~C21' é ::r:.-..:~o:C.J p ... r U.l2':li- o St.:('-~:~L..V.J ap:on .. t.o p:la cc.:.us­
~~--;!·.:.-:;~~~-n~,;_:; ..... r::~;~ a~ Comis<.:5o e mit.r.;_.?, .:,:~lvo c.s u:.:; .. J.c_Uc. ' ~·.:.J e c4:s::,na p.::.ra s::.r s:::J. R::atcr o 

ts:~~·ênc:a do De33:1':o:·.< .. :: , .. -.-:L:ve~::çrm:n•.;~ c:r<· r:·~ c<a vota-· O E:::nhor Pr:::::..::Jll2 c~r.1a:tcn. lf.l2 .:::.:2--dcr Jcsé 1:-·clic~::.no. 
t0 da ~E·'Ti2i.o Centro .. Ccs~e C'êé>, o .su'Jsti~t.j,o G:J R::la::or. :w:.l se p:..:,sr.r r:::s c.\:.'i .. r..~1u:s e .st .. J~ bu, r~.:::rlu Helma Bueno Br.:md5.o, 

( f.' r. r:~'n .)~ d ~ .~ .. .,... " . F..êS'Jcnt::enao e. c:u:>:.di.:J de ordem. em2nó.r..:; apr.:s:.n .. :o~as. I o:ic~al L::::;i.slctivo, 'Fi.-5, S::czct::.l·:a, 
., ......... ..., e a ou~, a_, P: 0 "" o S::-r.lwr Prc:·d--:'1.': cc::1unic3. que 1 E:.1 dlsc:.;.:;~.i.o c:> ~:..:,:~.:-;u.:s ::.::.z- 1 L.•r.:.i r. p,__·.:::::::;:lte ata que d~r:o:s de 

v::l~:~c::.~" I --,., o s:::"{uin<e o aq'z.n:::n'o d:::os tra- ::cntr..d::s b.s e:."'!::n.:;.<:s n~t:r:..:·ys ::. e 5 li.da e apr:Jva...;a será ~ss:nac.i.a p.:lo 
_ .. , _ . ..... _ . :-rlht'.'l: r) ,-:i"'c;n~"-' P. vc~c.~:lo das 1 d~ al.ll:Jria ti.:s Dcpu~a:ics B::n.;u.üo. S:r.._:lCl' Presidente. 

2:) F,·_ . .,tUAO. R.c;ALIZ.\DA l\0 D1A cm:::ndc.s cem p:J~·cc::o:· !2YD::avc1, salvo·F.:::rc~ra. e Wil.c,:n L&r~:ns e &.o arti- 1
, -r • T-

", ""':::: KOYl:-'.iED:O DE 1!::87 I .t~-""~ru"'~· bl d"·"t'"'"';;o e-vctacf,o das' .,.0 1" § >:::•! d" su·""' ;··u'. ·1•0 ,, 0 , '"'"'"- 4 Rc..U~·Li~O REALIZADA NO DIA 
...... ,..,""' • .___, . ·~y · - - , o ·, u v .... y~-~ "'-- ........ ~ .... ~ 9 DE NOVE ... ----.Ro DE 1"'57 

l,_, · , l ~lJlRs do dia 7 de novem- ":--tendes ac:::lt"<: c1m ~oya _r.;daraO,•do Son:lC.Gr .:c_:é re:~c.c.no. Pera c.1~ I ... v ... .t,; "' 

bro l l'J., na Sala d:i comi.szt:.o de 1 s::~I-;:o c'est-.:.c:uts: e C:) dl~~"us_,sn.~ e V?-,camin.'lfl' a· dtscu..ssào,,y<;a ~J: p.::.!:t- As 10 heras do•dia 9 de nonmbro 
FinL .. ., tio Senado Fe.l:::ral, sob a I c'_'"FO d~.s emc}·-1:.:s t.e P?.Lo..C-r contr.1- 1 vra o D::__Jutr.t.o Celes ... uw FllilO pc- · d2 1SG7, na S~.la da Cor.ussao de !'i~ 
prc:: :c: __ Jt.::ia d0 Senhcr S;::nador Pe:;;.ra 1

1 no, s~lvo c'.::: ::::::<'::.~: , . • Q.indo PfC.LerEr.c a pa~·a a su'Je:o.12nda 'nanc;z.s cio SenFvdo Fed~rn.l, sob a 
J,ut'c·, 120, p.·e-cntcs os 82--nhor~s s~- . Arsrm E2U'tO, . o f..:::n.;or P..rc~ldente 

1 

num:ro 1 cie sua auto~·la, entr2~ue à 1 prcsidcncia do s~nadcr Pedro Ludo­
nadc:·c::; 'Filinto Müller, Fe~·nando Ccr- N~hn·a. q:.~C' e:'~ e:n d~scU<õ<õaO 0 pa. Mc..-:a, e que consuo-'3tanc~a as e.nen-

1 
v:c:J, pr:sentcs os Scnhcrcs S~nado­

rêa .. ~cz:3 Felü:l::mo Leand.ro M?ciel rec::l' do P..~~a.c:- · 1 das númsr.:.s 2 - 3 - 4 5 e 12. C, res F.:.rnando Corrêa - José Fellcia­
Cal::cs Lindcnberg' Adolfo Franco: ~sam da: _p:,lavra .. f'S Senhores Se- Senhor Re:atcr dec:~ra que es~i de; no -Leandro Maciel- J.2!sé Leite­
José Lelte Ãurélid Vianna Marce:o l"r.::;c:·es Fl~l:lt_D _')1--7:---rl.ler, Harce!o de I· acé.rdo cem a suu~m~nda. Posí.a em ~:arcelo de Alencar - Adalberto 
de Alrrtca~, Adalberto se:tina e os .t_,tenca1·,.,e .. J_~Sf' r:?l ~l:::n~ e os Dei_Ju vot[;.çf!o f aprovada conlia _os votos; Senna e D~putadcs Bcnedit:J Ferrci­
Dep~tlz.d:::> Ruy Almeida B<:rbo3a, E;}- I t flcs c~_ e ... lh~U .~1 -11 --· Wilson MartL.ns 1 d0 S2nac..or __ FernandJ __ c,.rna e do ra - Lisboa r~Iach.-::.do - João Roma 
nzdHo } 1erreira., Lisbo3. Machado, Joê.o e Bene~J~o F .ne.ra qu~. entre ouhos D::putad.o Wilson ~llartms. Ver no- I_ Gilb;:rt.o Azevedo - Odulfo Do 4 

Roma. Tcmistccle_s Teixeira, Odulfo ~om~nt~rJOs, t:c~~ el,...~~os ao tralJaiJ;o! ~as taquigr:lfrc_P..s e__:n ~ne~o_). Preju .. ·l n:ingms_-. Wilson Marti~s - Feli .. 
Domln~Ues, Ibchld Mamede, Ceies. · '.lre.en"ado f-~· 0 D .. putado Jcao , .... •· (.,c ,,q:..y, l<::.LCnaos. lc.ano F1gueucdo e Antõmo Maga .. 
tino F!C1o Wilson Martins e Antô- Roma. . _ I Em discuzsão e votação o destaque lthães reúne-se ·a Gomissão Mista 
ni~ Me~aii1âes, reúne-se a Com:-;cio :?.~~~;;·rada a, ,.dtzcus;mo, 0 ~enhor à ememta ae númer_o 10. Usa1~1 ~a 1 para. 'estudo do Projeto de Lei mlme­
Mtst~ incumb~da do estudo do Pl'D- Pre . ..id.nte cc.: .... a ew vo--taça::> as palavra, para encammhar a. VClaçao ro 13-67 (G. N.} -que "cria a l::;u­
jeto Ge Lei n? 13-6"7 (C.N.) - que emcn~as de numecos ?- 16• 21 e 35 os Deputados Wilson Martins, Ce- perintenD.Cncla do Dcsenvolvunen~o 
"Cria. a Supe;int-:ndi-lPc!a do D:os:n~ I 0.'-'e .tem P::>_Eccer. favcravcl. P.or una- lestin.o Filho - Benedito Ferreira - da R".,.if..o C"--ntro-O:.ste (SUDE.-..0) 
v;:-lvimzr..to d::t Rer:-ião Centro-Oeste n'm 1~1 ede E<-: o ap:·cn.d?.'3, ressalvados Gilbe-rto Azevedo e Paulo Campos e e à.a;C:utras Providtnclas". v ' 
<S~lT'':::C:O) e dá outr.as providências". 0'3' d. sho~es. ~· _ i I os Senc.dores Aurélio Vianna e Mar- Dzixam de comparcce1· os S2nado~ 
D:~:r" de comparecer o S:;r.ho: .. 0 f.en:P~r Pr~,ldçnt.e.comun.ca que c:lo de Alencar. Para contraditar, res Fllinto Müller Carlos Linden-

D. ~" .. - dh F~lici'lno Figueiredo. :-:: c~;.'~ em .. e:·r..,~+~ ~"'~r270 ~ara ap:·e- fala o D2put&.d~ João Rema. Sub .. I b::~·g, Adolfo FTan~o e Aurélio Vian-
E' :.'c'1 e ap1c•, a da a ata da reunião ~;nt ·d- .;;gr~ ~i "~~~;,- ~t ... ed sudb,rnhe ... n.~a; .f metida a votos e a emenda aprovada 

1 
na e Dcputados Oswaldo Zanelo, Ra-

at>.~;:-_,:r:~c - re, c,· 0 'n ·-~--d~N 1 a -"1": Uc:: contra os votos dos Deputados Jcão chid Momede e C"'lestino Filho 
n '6 "f'':"l''"'""t" O"Jtra 1' ... 1'!'1""') p"!1'fl: o dJa 8 . I . v • .. ~ f-: rdo cem c-:municacõcs ofi- , · g ~,/6 11 • ~ · · ~ - · d' t' Roma, Oswaldo Zanelo e Gllbozrto E' lida e aprovada a ata da rcu."l.iâ-O 

efai' sj--:> su:Js ... la<:i:Js os Senhs ·es ~~-'; ; ~·f'+:~.-1'~33 f!'I".1~ .'1 s~rao tscu I- 'Azevedo e dos Senadores Czrlos ~in .. ant:::rior. 
S~c-_ ':r--:; .Jc::•:• On'rma:·n. C:lso R~- 'TI"'r>':'if'n?~:J"l. cs l.!>ns e c acima denberg e Adolfo Franco. F~·cjud!ca- o s:mhor Presidt:nte ccncede a pa· 
me:>. C:!<::~:::::nir ll.!!llet e :r'e2:::-:-:·'l Neto dos os destaques ps.ra as e:::t:::nctas, lavra ao Senador Jose Feliciano que 
n..,·,. ro l,~c'~:-c.<: Lr~,...drr:~ ~-::-c.::-l téo1 JIO''C'r>c'.., .l dr~l"::J p:;lo Plcná'"i-0 núm::rso 38 e 13, 24 e 25. lle o suiJSLitutivo aprovad.o pela co .. 
fo -:- 'llC1, ~Tr:<"'> Leite e /ur51ia

1

r., Cc,....'" ;:;.., fnc., .. -,., ~e n ses':iá:J In- I Em QiSCUe':.:·o e votc.ção <'S desta- miss.:o. 
~.~_. • 

4 
re"" ... ,..~c· Ytment~ e o-; D:,...•t· · __ ... nc"o .. ~l~,..., "r: a .-- .. ':r::~q P••eno T.h·~m qucs p::.ra 2.s emendas númercs 11 -1 Submctic:to a votos é aprcvado com 

t~ l>:r.::-1 ele AlP1:::1da e Vm-?:1--J r" O ("21 J"..,.~'..,'•·o. PL-5, Sccre.!39 e 40. O Sen11or Senad:Jr Fcrnn.n .. 
1
as s::mmtes dJ.::n.raç.3es de voto: do 

T':__ p:.-1:-~ D:''J.l' ... dr-.; '!'.:-·n''<:-" . .:>"'lt_·,,a, a r.r::."·'t-:! n'n f't!E' dc>::Jfs de do cca.::a p:de p:eferCncia pJ.ra a Dcp<.l~acio O:CJ.é> Rema. Vencido, A 
'T.:- · -~, ~'. r.·'·•lf\ D"rnn}<;ll"'~. 1 :~·..,, e rr-:ro~·"d" EC"i to::sin2.da peJe 1 s~t~m::ntia de r::daçâ~ de ·sua. auto~ I irrcmsJ.o dn. em~nda 10 (nova rcc;.a .. 

,..... t·:c-: P~c .. c::-n~2. c~.:::~a:a alJ:>r 1 .. ,,..1:" P:"···J·rd.... I na e que c~a:.~b<>tancw. as antcric:::~ ção ao§ 29 do &rt. 19) e da Sub .. 
tr, r- ~~ t.Fo e t:~>:"'2_ a ,-'c.':·;::~ r:, S.,_l.,lJ. p"C"~J\TT~'"" '1':1_, .- T .,. 7 H'' A NO DIA, mente mencio;Jadas. A suG:m:nda 

1 
emenda à emenda 36 (art. 17 do 

nl~·- Tl .. ,.,u~ ... d~ ... """' P-~ ... ..., , t ... - • ..... -. • _._, t · 2 1 d ~· . . . N • 

- -~--··· .. -' .......... - - .. k., ... -..e_, ~:- 1 8 DS :r-:c"t.r_-:~·r:··:-"'.) DE 1g67 I ~m? num:oro e _cocc:t u cn :r ... ....a- subst.tULlVO d.a Co.m.~.ss.:::.o) ccnt1'arwu 
diJ.., • 1.o. , ça.o e apr::vacla unanimemente Lcan- 2 • • :: ... .:::> c.-·~,:;:;_:t~~-.::3 cJns~i!J.c~o-

!:..·~--: ~ P.-.1~_:·-,, ~~~.':-~·::-::o Jc.'í.r: · As 9,30 hc:-a'> rlo d'g 8 de p~vem- J:b pr::.i~dic.a'!__cs os~demNe.is dcst~quct;, nais, além de ts contrapnr às dire­
I?. . 1( o s.u 'e .. o:.o e '!')n~::<::::;r_ bro de 1967, na S!:!la da com1ssao de Em d1scussao e votaçao o des~.oa::jUB trizes da política econômica e finan­
cC'-r'_,.,,tlo p2lf! ?"'"C~en~'lrão de um F:n~m~'as d2o S:nado F.:::d2ral, sob a p~nt a emenda nl' 18. Para encami- ceira adotada no pais. Deputado 
81''0~'··.,~1\·.!'. (Nct:!S t~qpigr::'.f:c:t" nrcsidênc!a. d::~ S2nhcr Senador Pe- nhar a votação, usam da palavra· cs Gilberto Azevedo· de acõrdo com 0 
an":~;' ;, '""'.c; ! d~o Ludovico, pre.<=ent~s os Senhores Depu_tados Celestino Filho e Wils~n Dcpu~allo Jo~o R~ma. 

,;:__ c- .ma qt .. .f--.• ~. de ~Jrdrm. o Sr- S~n_::>;:Iores Fernando c~rrêa - Josê IMartms: O ~elator, Dep~t:_:do J4Jao Nada mais havendo a tratar, cn-
D.L_ · •- ilc.cor Aurcl.o V1anna pede a Fel!Ciano - Carlos __ Lmdenberg ·- Roma contradita as expO$IÇol's ante.. cerra-se a reunião, lavrando eu, Ma-
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rl!s .Helen:;, Bueno Brandão, Oficial/ nQ 41-67 - Denez-a provimento a re~ men~ação d. a mudança de órgãos ~' D~i.xam de compa:fecer, com cal.l-'a. 
LegiSlativo, PL~5, Secretária, a pre .. curso do Tribunal. de contas da Admtmstre~ao F.:d~ral .para a <?~p1-l Justificada,. os Senhores Senr.Qor.Ja 
nente ata :J.Ue depois de lida e apro-, ~nião, a_ fim de ser mantida a pcn- t~l da un.ao, e da ou....:as p:rov1G.cn·[ Mem de. sa - Eurlco ~..ezende. -­
-vada. será ass;nada pelo SenhOr Prc-~ sao a Gilda Gonçalves RO.sa e outros, cto~. Carlc.s Lmdenbers- - Jose Ermll"JO ., 
Gtdente. solicitando o pronuncíamento do 1 O p.::.r.:c.:r é t•!'lr:::~·n.do p~la Com.ls- 1 Jo-:~phat Marinho. 

--- ccnselho da Ordem dcs l .. 0.v::;aC::ls I são. . E.' lirla e s2m debatas qprDr:-!.1:.t r. 
~0~11SS;,Q DE CONSTITUIÇÃO sôbre o ~rojeto de -L~_i. da. ~im::re: A, S::.,uir, u-o\ ci;t J:C~-~"1'a o S::-nho~·, ala ~~ r.:un;r.o anterior. . . 

,., JU"'_1..., 1 n? :.15-67 - Alt:::ra; olsp~s~ttvos da' Jose Ly.to ~u: ~::: ,Par~cer favor.í;t:Jl: b.lc!almrnte ~ Senhor Pre;,.m;;:.!,, 
i:. ~ l ":!li. 1 Lei n? 4.215, de 27 de ebrll d~ 1C'23, :.>o P!·:::~:!~o úe 1..~1 G.:::. Carnc.ra n? 1:;:1, ·te 1C~de a palavr:l e.o S:mac:!al· r_·"J 

33~ ATA DA Rl!.'UNIAO 1 que d'~pt.:! sG:.:r .. ·~ o Eo~~tuto __ CL~l O~r- · d.'! ,lt.J/, _(fJ~ r.~c-r:1.. o Pcd2r L:.:- Ge i-I~t.-tcs que ~~!eb f:vorhv~~n;_--1~r: 
't)RDii'lAR.lA REALlZ.A!lA NÓ DIA./ dzm d~3 ~-::lvo;::..2dcs: p~.[l. ~~-.l.J>.:!-;.a c ... L.~n a la r l.-.':·::l a Cn~1; yer~""'~ o l :·o;:-to de _L:!~ Ca C;l~ara 1 ·..t,r.~-

8 DE N0vzl-IBRO DE u167 ·~d~ ::l.equ~r .. n~nt.o n" DE-:.;,.-G7 d:: wJ. ;_., ... :-L.:.·_'!, })?~·a o !Pn ql~ :::. J~.'.,Ca 1:!_61, qu~ el!l~rtza o P~_~·"· 
1!-t.i.Cfclt (2'.> e::.n:c3 C1·:~;.~o C:.~ C~<:- rn::o.~~~~n..:. . -~~:-u~ \ou .. r.zcr doaçt!O à CrU" \-1~ 

As 15,30 ho:as do dia 8 de nov.=m- tro, 'J.a:_;u·n:.a do D:::.;~::·;, F.::..-3, sn-, A L.-Y- ::>r .. ·:\'a o p:).rec~;. .:.1:::...•p ..:.'1t~rnn.c:cn:.:l, p::::a o fl.-1 (; .. 
bro de 1t.li1, na. Sala das Comíssõ:?.3' Hci~o. ap:.:.l:!ntaC..::ria cor~1 b.:.:::~ no c.r-' Pr:~~::;.\.J .. c, o t.: . .;o;,j ....:rm:.-:o .11.n.::~rz. 
l:iOiJ a prc~idê_ cia do S~nhor Scaaüor' tigo 3•~-6 da Resclu-::'b n? 6, da J.:jJ, c . ·:.::~ p::: :.c.. r L.:.ü~ .. :. r:o f' O ?toj.;~..; L..1 c_,_ctlc.s.l:.o e -r::::~uç:.o é o 1 r· 
Milton Camp:s, presentes os S.:mho-~ com0:i1ada co r.::os arLs. H.:l § :.:. ', :-:e I.-·:i c·.,) L.·::- ::o n? ::!1, de 1SSS, Q.:-:. J_.:~:;·:n . .:clo. 
res Sen~dJre.<; Antônio Carlos - 101, I e § 19 e 1•7 s 1"~ d:1 CJns.ivt.- u.: •. ~:.: ··~ a .1.: • .:. ::..> cLJ p;:-<:ço lii!'..~:·: .\ .:.:;air o S::':1:1cr 8-h::':.d:Jr '· ·. 1 

WiLson Gcnçalves . - Antõ.nio Bal~i- çãn Fed~n.l,; ~e!a·~ Cí:W~:! .• uc:~nat~~:: r;-:> C.!> :_c~ o (e . \ ·J: ·-~~:;.:":.n m: .. c:cn::l, e ~_:;u ~alns p::de o prcnU?ciarna.·. :0 _c'' 
l'lO - .RUl P1.lmerra - Car.ios Lrn- de e jur:dic,da.oe c.~S p,..,J::tc., d3 .w~l u.i G .... , .... ._ ~.~ .... ..t.L-S. .__,._uhor Senador Anttmo Carlos ,s .... 

denberg e Jc~aphat 1-.. 1:-arinh-o, reun~ I do S.!nado n? 31-íH - D:sTJ..:2 r,.:·J:-: A c::r.1L. ::1 r:·,..;·.a o par~cu. · .Jre o Projoto de Lei ria Câmar.r n:--
.se a Com.ir.são de Constituição e Jus-, o salãrio~m.ni.mo d::s m.::nc:res e dJ. :•·.~,_,.!m •• :,::-, o S.:. Jo.:.~ Ermlr:o 1.:., m~ro 121, de 1937, que regult. n(a 
t!ça. i outras. p1ovid::nc~a.." e nl 6:.!-67 - · r: ... ;""n do •· .. r . .:<~~o c:::ntrá.-ria ao Pro-' ~Lr:ncs d.:> E!"ti~o 183 C:.a constLu~-:-3o 

Deixam de comparecer os Senho- Qu~ Ct~iJ5~ sGbrc- a ap::.:;':n~J.::oria' ~:~o ele L:l do s:·t:.C:o n? 45, de 1237. a c_omplemante.ção da mudah~"'a C..J 
res Senadj)rer. Aloysio de Ca.rvalh<J,' por imp~cmcn~o de t.:;m.')o de c:mtri· Q.Uí! aut~r L:t o ro~er Execut.ivo a ói"::,;:;.cs da Adminl.'3itaç.'.o Fedetd pi.· 
Eurico Rezende, Petrônio Fort~la e· bui:;:ãn; p::Ta inc-:mstituc.c:lalida'le, 'c::m.t::der p· v>2:> à viúva do ex-!>ar-: ra a Capital da Unir.o, e dá ou~r~~\ 
Bezerra N,~to. ! apresentando Proje:o dz H3:..oluçâa, lam<;n ar \\'.:lt~r Geraldo de Ar..zv::- provid~ncias, o qual é favorá\'7:1. 

E' dlspensa:.ia a leitura da ai-a da dD Ofíc~o n" 19-P-::.".lC do Sr. Pr:::si- oa A~hay~e. f l:m discu.szão e \'Otação, a C::;-:~ .... 
teuniâo anten~r e, em seguidc., E.pro-: dcn•~ dD SJprcmo Trl.~unal Fed~rz.l,; A Comi:<sDo fi;u·,_,va o parec:!r.. ,L..o aprova o parecer. 
vada.. \ su~~metí.Q.os à votc.:;ã.':l ~&.o aprovaci()s 1 Nada mai.') 11"'._,-.ndo a tratar, en- Nadl.'.. mais havendo que tra.t<J.r, en--

Dand:J iníc:.) aos trabalhos, o Se-' sem quaisqu~r r~striçõcs. cerr~·-s~ a r.:u.1ito, lavrcndo cu. liu- ~ czrrc-se a presente reunião, lr.VI·z.n, 
nhor Presidente conczde a palavra! o Senhor S:madGr Ruy Palrn?;:ra go Rcdri3u~s F:.:n·2~rzdo, Secret.:.r;o d"l eu, Afrânio Cavalcanti Meln Ju­
ao Scnadc-r Carlos Lindenberg QU!'!: rala ta o Projeto de Decreto Le3íslr.-, til comi:.s.1o, e p~·escnte ata QUJ, uma 'nlor, Sec.ret.irio, a pres~nte ata qu"'. 
relata os segulnte.s projetes: pela in-·. tivo nQ 43-67 - Denega pro':ím~mo, vtz. apr')va:'t:., s::>rá assinada peln Ee~ • uma. vez aprovada será assinada. pelo 
cons-tituci-onalidade do Projeto de Dz- 'a recurso do Tr;bunai de C:Jntas da r.bor Pr.::sí6~.t~3. 

1
· S:m~1cr Presidente. 

ereto Legll;latiYo n9 38-61 - Suspen-~· União para o fim de tornar deiiniti- · ---- --.-
de ~ u~cJ.Çfu) e efeitts do Dec~-e~o "'" J a~~ praLcado em 5 de julho d~ COiii 1 Q.S.'.~ D:::. V/\L0:11ZAÇi.O , 22S;;t~:~:,\ DOS T:1A9A:_l- ·~8 
Le;;ISclallY) h \I 8, de 18 de abnl de 1SG5 rehl>lar.nen!e a ú~p:s.a de r-:cr: ' D, .' ·q- 7-. r r~ ,....G SI 'I "OS ~ s:-r~l ~no 
19:37, que nutoriza a SuperintendênClai36,027,32, para ps::;:1mento a·valm~t 1 • ''"r._U,'.. • I L::. I _;.T!,. ~;O "-''··~·: 
.d~ Em.l!r~as Incorporadas ao Patri-, do, B_r~sn s,. A. - InGL:stt:ia_ e c~-. 3a P..EU::H,\0 rE.::h'T::.t...t\ORDINARIA), -:=-::~E;:tt:,L DU::tANTE Q r.;E!3 
monio !~aciOnal a c~mplementar _tô-1 roere!~ de_ r~·ator~. c::>r~c:t~m'?-o. pc.r_ RE.H.lZAD.\. NO OrA 8 D.C I o:. I.C:ô<::-~·o o:- 10ô7 
des. as ve:oda3 autor~za~as. por .. le~ e sua c::..n:t!tU'!i.On<:.l:c r:.de ~ Jur .. dtctàa~ 1'\0'JZ." .:~::no DE 1957 ) - • v 1 - J 

reallzz.d.rs poz concorn.ncm pnl)l,ca, de~ fa\'Cr..'.vel ao H.";.":>U<:.Em<2lito nú-. , , S' 
inclusíve n P.nho e Tcrres Lt.t.b.; 'm.ro Sl7-S7 _ d,:) L::>:laC::;r . A:trJ..o As dc.,~~.;t.~ h-:·cs e trinta min•1~ Orgamzada pela mop<Je 
p~la upromçi:.o do Projet-o:ci.e Lei da~s~:::~bruc:l solic .. 2_.r.do ~e.::'. felta:r'-_"·-~o 0~~ r.:-:. .. ..;~~:,.no\::m~ro ct_:.:n·; :Ia Sacç&o do Pr!>tocofo .. ":~i:; 
cam.ara n? 112-67 - lnr;ütui a s:-- t:;-n~c.- "'<..~.() l1C5 An.~t.;; do c ... -, do r.r- nv\·~ ... -·~1 .• ~ e :-..~.~.~...a e sete, P·-~-!1- 1 Dircto;·ia elo ~:-:.tledien·c 1 mana da. co·nunidade, apres~n~an:..o··u~o ".R:vc:w::o P c5 Ju::!.:l13·' ct~ P.u- t:.~ c3 s::.:..·-·· 1 .s .. 1:;d ... n:s Jc.;j C.:;.;:;.· 
u.ma_em~tda substH•J.'~a; .P~ln c~::-t.S- 11 t<.-r.J. ti.) s~·. ~.-:.t•b u: C.::.~ .. ·'~ publ..:.- Ul<:.;-ú. :t:"r-_·_.:..:~.J- c:c:.:.or..;ir ~-_:-.;~:~ 1 A SAi~'ÇÃ:> 
titUC10naL,jtU:i) e jurld.iC!d::'.ue U2-3'ca::'J D<.l CL.;;:e~o d..':l 2--~..:r:.:n. l•ê 13 d";~-- c.~~r ....... .; - F~rn::n~o C.7r .... .:l 
proj~tos C:e Lei do Seüado n9 21-G7 i out'.l';i"o rl:- 1~·,. O, j:;,:,..~·e~::r,:s s..::i'J, J AL-i~-- ') L;,:'..?... r.~ :::r..1r-. d"..<:. C..1· P.:?OJZTO LE UI DA C A;.:.' .. '~ 
- Revc3a o D~crci.o~Iai n? 127, de 2 c.p:·-·.:·C:c; V·il:-t'r,-:;.':Glt!l~~- .r-.·~..:--.. s-:.J a ·-: .... d,:O:nc.a do E~,.. -"'i ~~? ):;D ~: .... 1,-7 (e""'"'jJ>) n 9 r .:-'-C 
de feer·o I 1°'7eê667 C I O~:.· o ...... 'c~·-~ , . .,., .. ~r---, ,-,·~~t"rd r"'.l·- . .,. ~ .... .,.:J, ....... "" _.._.._..... . ..... v eu .{.e .. u . - - ~n- .... znüC:' o.r:- .. 'JT ./'1..i• -:;>.o ... .-.... .... u .......... '"''. • -........... • - ·:-~- :·'...--. F·o <C"mar3.) _ ccr.ced:! i- • 
sidera de u.tihdt:.lle p'J.blica o Tcur.r:;, I:! ~e:t p.rc::.:r ~J:'J. T2~ ''..::":J do C';o- c_.::-: .::-.<.:.o l· .. • \- ;: .:·;do d::. .t.-_-:._· .... '"'~0 -p"··o pr"-vo d• um· '~lJO ~· ;-
c! b d B "l " or · 1 R · ' · · · , 1 " '7 .., .., ' .... • J..... .... • .... ... ' ... "' u o rc. .. 1; Iav u.ve ao U'.J.U .. -·;~~:1 c~ L'2l. t.::: c~-.:·· .. · n . .l-v - '-'··· . . · .. C .. I'"'S ~ .. ;:ru .... -• ...... ;-;') e- de ct:~-., ."1 
rlm•nto r." 'L' <7 d• Sr C'l"''"' ·..o;_, .... ,,...,_., .·;·,·'c' ··• .. ; ........ ! c'l~ r: ··L r ,. r·-~r p~· "'"'r' -u t· •~ ~'~ •· _......... '. 

Q •• . ..,o-v ...,. • -:- -:~~ .... QL- r ....... ~. -a. c l·-~· - ......... u. - •• •• •• • · • -~ -~- • ... _. ···_:·· rat":::~. a. im·-~:tr!-::-.:..'l d~ ma~::: .. it'c; c..~--
nheiro- sohcLe.üdo a trr:.ns-:n~uo n:-; · :J:J.: ... ·; r a1i~:l:r 1:'5 l'\r'_<:~ c.·1:: o ci"- Jl'~,..!t~:' .a, o :.... .. :.1:r S::-.;::.c..c.c H•.~· !~ir"dcs;, 1 ... 0 .. ,":lr-~n .1:1 P"·.s -~:: t- · 
Anll!s.do s::1ado p•ecteral ~a.orr:.-:.i'J :-:-':...;.ziTl t!.: :-r-::-::<>~~ t'..!'! p!""-~..ri: .. ~·~··:. ·J~·----'·· ·- . llr,·s tciec; 1~:.!s·'t.~t~:n.:·!~~aS, ... f- .• ·. 
prC?-ferida pe;> Prcf.::~s:>~ <?t'!v~o ).'.2!-.tc·.·~~r.i"'-:; cê!m. à3 c:-::_~;~_.::.:~ -~::-;, ~~·,_,_>!-:!'.- a.l.:Hwa __ dt:. r·:. .. • .. _. ~:;~r-;~1' 1 ::·~ ~-,.,--~~:;:::m 117 1.: ... ·-
ra., na Facu.dnde de 01rcJ.to c....a U.1.- ,':nl;J.::-.; d.'::•l'etr.s, cn ..... ra.~.ur~. _,_,..- r~·'··--' f_l __ • ~r, . ._;J.C.o ~,;m S-_, ..• _1. ••. · _ E·"•cuP,,0 varsid!:d.c Fe.lcral do Pert. em no-.t:.do C::l !CÓ de .-::-n-:..-o e rc:;ck::. o .:l;c..~ c:L-. .} r:J;-c.--;: ... ..J.. ·'- • ··- .~ • 
menag.:ta ft.) centenário do na ... ci-'p:~"~u·.·:i:.:...iKOi.'J c12 co~nic..~J de..::"-·' ~.}·::,>.!.J _,,_-:o le:;::.l o L:::~t i Ã P.~."":.o::uLC.1CÃ~ 
mento de A ... 3usto J\Icn~.::ne~ro. '•rin·aD H.'rc:>n~~ ~~~ ... ~o P::::j::.:) ci:' ?;·-:~cll':> c:cJ..B in'c~edw cs •·~'~, P2.0J-rO D?. D?::RE'I:J 

Subm:;:LdOs os parec;:::;.·e::; à dls-' Lo: i ~1~ c.; J 1!:lra n • i";_: ..3 -- r,lle c·: ' :... .. :-.c. 3 (--. c: ... : . -, ') c.::~1.c::.C::::n=.o a ,~ .• ! 
'"' - . ~ kC!3L."."IIYO cussf.::~·e vot'.,_;âo sãn aprovedc..; s~ru_o ?'un.:ta de E"lS"l:) r..;n.t:rr:o. F::-·- ;_. :~-: .. ::-:o:· Cl:. :·1--"

1 
testr.içõ~s _ 1 ur.-::.:n~m.ida~e s.'\j c~ p.:r:c:t:s r_::r:J~ • .:. !!: ~. p::L.l. L .. _,.:::. de ~:-r::c:r d~ sJ"õ. 1 1-:" 41, d~ 1C~J. ('S::rüL.:~l n, [~ -_,, 

A se3u.r. o Scnhcr SBnadcr VIU-' v-;;C:os. · .:.t.:~:ri:-. E::•~.-.: o r..:::;.u:rlmcn~~ núr}:::- :le li.:Jl (C-Zmna> - Al)rova n c: .. :-
rson Gonçah3.S apresenta~ cs se3uin-

1
' l':~da mr:.is h:n-~;-::~,:) ~tratar, en- ro. :~7?, ~..! 1':"!3~, do_~~l.lhor 8.:'1...-Cl ,t'l1 3":""~.:ni?-Gt;_; ~n~o E:ccplt.ltí--rr.o 

~s _P~rcc~re.:-: A C.c~issuo de Co:lS-, cerra-se a r~un.f~o, lavr.-;~ 1 :...::> eu, :.r::.-, '?~::::..re .•. ~.~-~~~.J.J., .s~h~H3.ndo, ,a~. P-?- ;~e.1hor PrE:3!0.ent~ 
1
úa. ~c~ublxa. H'­

tztUIÇ.ao ~- J.IStiÇa denm de se .. ~ro-I ria Hele-na Bueno Bra.IU.lJ.G, ~ecy..::~u- i a~t ~-·--~:--.... ~H?· alr .... ves do M~~·.S-..:r!~: 'c.-enLs ao ererc.c4o d ... Lf:O •. 
nun_c1a-r. t;obr.~ o Proieto de D ... c-~.:to ria, e pres::nte al'\ qu.~ depo:.s ú.e u~ '.do ~·a?::'"'m-:r.tJ e Coorde~aç;o G- ; PROT7.TO DS n"~30LUQ.'<; LegtslatlCJ n 49-67 - Aprova o Lx-~ da e aprov:tda ser i a~s:nt!.da p~~o s~~. ral w-~.'~·m~p :"' sóbre qUaiS .. s c!'l· , 
to do Dec.ret-1-let n9 331, de. 21 de se- ni1.or Presideni.<> . .Qrt-s.:'" d; • ~-:.::') ou tecElagem d~ Jt\, t;~ 53. d:) u:s7 - susprnde ::: r: ... ::-. 
tem.bro de .c!.l67, que prorro~a. a \'I- ~-- ·ta c1u: já r.c·:.:.:.;:o.m cmpr-6sl:irr:o do c-:.":>- Qo r- ; ,1, inciso .7~. aJ: -., •. \ 
aência d1> C:ecreto-lei nfl 265, de 28 r---· ... ~.,.Ou·: :-:··~,·.:ç·~· . ·B~DZ pz:.1 impl;:: .. utar;.:o .. am?li2-::J.J[dc...L2i n? 2.112, de 21 de i•J1.J_tic 
de fevereiro de 1SS7, sôbre a Cê.dtJla v..J ... _,_,., ·• 'J.., ·' ~"·V ou r..:n:::.\-.l':'É() c'J ?2-rque iJ..1dus'.;:.:t, t <·~-:-1, d::~ F-.._::.clo- de 8.::-~t.a C::.~:--,rn•. 
Indu.strial Pignoratícia, por ter sío.o138, RCU:flAO. REALIZADA E.\1 a cut;:-s 1nd2-.:-;'.~s a re.speH::>. , ·:.-hn:to irtc~-:'1!-!tucio!!al. nc$ c~·u~ 
ouvida a Comissão de Constitu1çâo e DE ?;'OVE:·ih.RO DS 1SJ7 ; V.d:> e C~:::u::.:o, o p2rcc:r é p~·,:~.-wo•a~r:.:"-;s l'O R~nno ordinf·ic ,-·11 
Justiça da câmara 'e opina. que d.e- . .. :em yo~:çj'J e era s~:u.:da ap1·v·:a-::T:> :~?ri!ado ,~., S'"'~uranç.a n9 V.1iJ, 
vem ser ouvidas as Comissões de As 16 horas do dm. 8 oz novem1Jr_o,~etn r!'b rlç-0..s ' 't'f'~p.:-11?.. l''>"licl:>1~ t<"derr.t~.,..a. rc-:.:io 
:EcOnomia e de Fínanças; pela cons- de 1S6_7,_ na: Sala das Comhisões, s~o1 Nc.dr. m<:. 1.:; h!:.v:ndo a trat:!r e:l· ,:o? ·I-I\ de H'61 - SUJ!"zmo. '::" _,-__ ;n~~ 
titucionalida.de do Projeto de Decre~) a presldtncm do sr. Argemiro de F1- 'cerra-se a pu, ente reuniã.::), lr ~7~D· ··•>d:":~ 1 l . 
to Legislativo n9 44-67 - Denega g-ueiredo, p1'.=.scntes os Srs. José Le!- f do EU, Ale:{:•ndre I\ll;!rqucs de Al':H-; xo St de l~:J _ S"'..l:pcnda a r:r. ·­
provimento a re.curso dQ Tribunal de te.- Leandro Mactel - Clcdomu'querque ~·~::-ao, s:~r~titl:.>, a p;c.:,:n- .cu"'r..Po c1.1. Lei r;_ç- 824, de 30 de a- i.:3t.l 
Contas, u. fim de ser mantida are- M1let - Adolpho Franco_- Paulo

1

. te ata, c;uP. ums \'ez- aprov~cl.:- .:.rnl :de· lSSS do "F"stado t;a Gullr.::· .. ,rtt. 
forma do Cabo.Arnóbio Fernan~es de Sarasate- Fernando Corrra - <?~- assinada p~o S:mhor Pr<:Sidrnt~. ljl-'.~~.ada' incoü.,titucio:. nsl ncs n·:~:n 
Andrade M<:.ram; pela aprovaçao do c~ Passos - José ~rr~_ürio e _Júllo --- 11)T"o'att:::cs de. R~nrrseuta~ão n" 3f_:1. 
PrOjeto de Decreto Legislativo nú- Leite, reune~se a comlS8ao de Ftnan-1 COi'.1lS3.-:.o J:::. P:10JE·1-CS lda1uela ttuirlscle ·fp--G.<>..ra.tiv~.· ro;i:-i'l 
mero 45~67 - Aprova a Emenda ao,ças.. D ~ r.o 10-P. d~ 1867- Supramo ~cib·cn~l 
art. V!. A, 3 do Estatuto da Agência DelX~m de _!'-:omparecer os S~J;1hD--I O ~~~·:.CUTlVO F~::l?rall. 
Internacionat de Energia Atô.mtca. re.s Joao Clrotas - Mem de .Sa - 18 Pr.e:-rno Rp_r.r,IADAZ E::.I r, APRSCfADAS 
adotada a 4 de outubro de 1961, pela Manoel Villaç.a - Sigefredo Pache- · D"'!: NOVE~iBRC DE lSG7 conferência Geral daquela Agência, co - carvalho Pin~o - Bezerra Ne-[ MESSAGI:.~I 
por ocru.-ião de sua quinta sessão re- to e Pessoa de Qu~rr!lz. As dezessete hJl~s do dla nv;;:- d~ NQ 417 d\! !957 fSrnado) nn t',1. 
gula-r; p--ela. inco~titucionalidade, _- :E' ~lspensa~a a Ielt~ra da ata, da, novembro de mil no;·ec:mtcs e ses- 1 de 1%7 ' (Pr~idê'~lcia) _ I:ucar.; __ 
npresentantl.o ProJeto de Reaoluçao~ r("uniao anter1cr q.ue e, em seg:u.da, 1 ~enta e sete, prrs.:-nte.s os Senh'Jre.c; i nhando à de!i'Jera.(;'ã~ do oo~gr.?-:L.J 
do Ofício nt) 21-P .. MC do Sr. Presi- aproy~cta. . 1 Senadores Wikon Gonçalves, Pre::>l- J ·-Tacic-r:al o t~;:to do D:;c"eto-·~; r,-._ 
dente do Supremo Tribunal F..;deral. Irucialmente, o Sr. Presidente con- dente - t:no de Mattos - Antjnio I mero 327. de 11 de m-aio de l9C7. c_".J.e 
os parecere3 são at>rova.dos por una- c~de a palav_ra ao Sr. Fernan~o Cor-1 Carlos - Clcjomlr Mill~t - Pau1o ab:::'e ao Minbtérlo da Faze11d:a 0 c ·e­
nimidade. r-ea gue em1te parecer favo1·avel ao! Tórres e Jcs,r,. F2!iciano, na Sala das dito e:necia.I de NCr,; "60íLCJO.CO 

O Senhor senador Antônio Ba.lbi- Projeto de Lei da Càm_ara nº 121, ~e. Comisê'õ:-.::. r~L1'1e-s:} a comissã-O de (selscentôs mil cruzeiros novosl <t:;l.l­
no lê os seguintes pareceres: favo:á- 1967, que regula t;os. ~ermos do art1- ProjPtos do Ex,;cutho do Senado re-

1 
tinado a atender no corrente aro as 

vet e.o Projeto de Decreto Legislativo. go 1Sa, da Constltwrao, a comple- dera!. despesns de gratificação especial do 



;_áb~a~d~o:_,1~1:,_,.,===="""="""';/J,:;;IA~R~IO~D;:,;O;;,._.;C::.:;O;:;_N~O;:;_R;;;E;,::S::.:;S::.:;O~N~A,;,;C;,::IO;.:,N;:,A;.;t.::,' ~(S~e;;;ç;;;ll;o~t1~),· """"""=;:N:.:.ov.:.:e:.::m:::b:.:.r;_o ci'e 1967 2939 _ 

'iço Nacional de Informações - sôbre a. cancessão de transporte gra~ 1 A CAJI.fARA DOS DEPl!TADQ.S nosptta.lar para o liosp1tal São ca-
1jeto de :Decreto Le...,.:s:atrro nu- tUíto ou com abatimento, nas estra- I PROJETO DE LEI DA CAMAR.A milo, de propriedade municipal. 
0 34-67 _ enviado à pl'omul~a- das de .ferro da. Rêdt! Ferroviária Fe- 1 N9 60, de 1967 - Dispõe sôbre a 
. deral S.A. 1 N9 72, de 19137 (Senado) nº 155-B, aposentadoria espec1a1 aos taquíera-

) 434 de 1967 (Senado) nº 50, de N<? 34, de 1Sô7 (Senado) número de 1967 (Câmara) - Acrescenta um fos que contarem 25 anos de ef:::~ivo 
IPI:esidtncüil - Sub:ne~e.wo r 2.842-A, de 1935 (CâmaraJ - Auto- • Item ao artigo 79 da Lei nQ 4.502, de exercício na função ou 65 anos de 

>Va.c:o do senado Federal da es- I riza o P~?~~~ _Executivo . a abrir ao: ::Hl de novembro de 1S64, flUe dispõe idade - Apresentado pela Comissão 
a do sr. André Teixeira de ~rs- I Poder Jumcl:HIO - Ju~hça do Tra-, sobre o impôsto de consumo- e reor- Diretora. 
a, para e~ercer a. função de Em- l·~a 1 ho -- Tnbm.1 ~~. RsgiOnal d~ Tra- • ganiza a Diretoria de Rendas Inter- NQ til, de 1967 - .Suspende a ex2-
s.:iúr Extraordiné.rio e Plcnipo-. balho_ da 2:;r. R~giao., - o crédllo. es-

1
! nas - Apresentado pela Mensagem cução da Resolução n 9 148, de 17 de 

:::_rio de Bra.:ül _ j'Jn.o a-:. uo-~r-wc~al oe }H ... r:' 1.<:00,00 (Um mtl e no;. 420-ü7 _ Pode Executivo. janeiro de 1955 na Cãmara Mun!c-
10 da Re•J\lblica de Honduras. auzentos CíUzeu·cs novos!.l?ara aten-~ pal de Niteroi. (Ofi-cio nO? 785 (de 
1 433 , de. 19 ~ 7 {Senado) 11o 560,, der ao pa~am.ct!to de dmn~s .a Jui- PROJETO DE LEI DO SENADO 19E9 - .Supremo Tribunal Federal 1 . 

i.9J7 1::-'r:,ldênciaJ - s-_,bme~znoolzes~~e funcl0n8r1,?S d~~ucle rnb_un~~- I Nll 15, de 1967- ·senador va~con- N9 62, de 19fi7 -·Suspende a tx: .. 
. torovc.;.:..J do senado Federal a N} 35, de~ 19.J7 ~í:::dladol num-..to. ~elos Torres - Dispõe sôl':rre as co- cução dQ art. 39 da Lei nv 7.6G7, a.e 
lha do SI!. Nylton :v.toreira Vcl-, 2.506-A, de h;65 <Çama:al -:- Autori-, memo'rações ·do centenário de Nilo 14 de janeiro de 1933, do Estado de 
, para 0. cargo de Consr.Ih2iro do za. o P. o~e.1: ~x;;ct.ül~·~ a aob.nr ao P~-~ Peçanha e dá outras providências. São Paulo. (Ofício n\l 12, de 1967 -
.co }:ac::mal da Habitaçào. der JudlCI~no Just~-,a E;L1toral :rn- NO? 38 de 1967 _ Senador Edmun- Supremo Tribunal Federal.). 
) 463, de 1,VS7 (Senado) n'? 568, de bu?~l Reg1011:a1 Eleitoral dt;,~ Bahia o do Levl _ Disp'õe sôbre a Gon~e~são N 9 63, de 1967 - Nom:::1a, pa1a car­

i' tPresidl:ncia) - Submetendo à cre~1to esp~cml de. NCrS 2 .. J!<!4 (du- de prorogação de prazo de dividas gos vagos de Taquígrafo de D;;:Jat~s. 
, V)kr.ão do senado Federal a es- e:enLOS e vmte e cmco cruz21ros no- 1 pelo Banco da Am.lzônia s.A. candidatos habilitados em c::mcurso 
la do Sr. Manoel Pio Corrêa, para .\'OS e quart:n~a e m!atro centavosl, 1 . P~blicç> - Apresen~ado pela Comis-

.1 para fins que especifica. 1 PROJETO DE DECRETO sao Diretora. 
:laixactor txtraordinário do Brasl NY 64, de 1967 (Senado) nY 94-A.I LEGISLATIVO NO? 64 .• de 19Q7 - Exonzra, a p:::dl- , to ao Ou\'êrno Cl.a Repüblica da d 1 W.e 1967 (Câmara) - Autoriza a i 0 c: 

9 
_ ? He l~nth? de Siqueiia Lima, Oii-

entln\(. abertura de crédito suplementar ao, N- 7, ele" 1957 (._enado) n 292 A, I ctal Leg~slatlvo PL--5, do Quadro da. 

1'9 ,4755,·Prdees,.d1~~iat)S~a~c;{b:eo;ote~1~
30 Podet· Judiciário - Tribunal Regia-\ de 19€6 CCamara) -,- Mdantém __ 0 da:~ I Sacrets.na do Se~adl! _Fed::!a 1 -

u nal do Trabalho P Região no valor do Tr~b:unal de C?ontas a Un.la,? .... Apresentado pela Com1ssao Dm~lora.. 
provação do Senado Federal a ~s- de NCr$ 681. 008 75 para 0 fim que! negator10 de registro a c9ncessao de NO?_ 65, de H!67 _ Aposenta Glória 
Ja, do Sr. José Osvaido de Meira especifica. Apresentado pela Mensa- reforma ao sargento Jose pôrto da F'erdmanda Quintela, Direto1a PL-1, 
.na, para exercer a função de ?m- gerri nO? 1-67 - TRT. , Cruz. do Quadro da Secretaria do Senado 
xartor Extraordinârio e Plempo- I F I 
•iário do Brasil 1·unto ao Govêrno N'? '70, de 1967 (Senado) no 135-C, A COlliiSSAO DE REDAÇÃO ~ed.er~ - Apresentado pela Com1s-

cte 1967 (Câmara) - Autoriza o Po- sao Diretnra. 
Estado de Israel. úer "Executivo a abrir, pelo Ministério PROJETO DE RESOLUÇÃO ~Q 66, de 1SS7 - ummal). 

APROVADOS das Relações Exteriores, o crédito es- · Nll 48 de 1967 _ Suspende em NQ 67, de 1967 - Nomeia Nerionc 
pecial de NCr$ 95.025,00 (noventa e, parte n'os têrmo~ do artigo 45 'inci- Nunes Cardc3o, para o cargo de Di-

R~QUERIMENTOS cinco mil e vinte e cinco cruzeiros 1 so rV da Cons::;tituição Fed€ral a retor PL-1 do Quadro da Secretaria 
637, de !S-67 - senador Desiré novos) p_ar~ ~atender. ~o pagamento execuç'ão do artigo 107 da Constitui- do Senad_o ~ Fede_ral - Apresentado 

~·an1 _ Solicitando ao Banco Na- da c~ntnbmçao. ~ras!le:~a ao ~undo I ção do Estado de São Paulo. (Ofício pela Com1ssao Diretora. 
uü do Desenvolvimento Econômi- Especml Voluntano, pa1a custei?. do, nll 8, de 1967 _ supremo Tribunal PROJETOS RECEBIDOS 
informações sôbre 0 número de tunclona:nento do Com.ando Umflca- Federal). PROJFJro DE DECRETO 
as da região amazônica que já do da Força Interamencana de. Paz. I W' 5g de IS67 _ Autoriza a Pre- LEGISLATIVO 

2beram financiamento ou avais de Apresentado pela Mens~gem numero I feitura Municipal de Esteio, Estado 
:ações tancárias para in~talação 406-~7 - Poder Executrro. - , 1 do Rio Grande do sul, a contrair 0 N9 34, de 1967 (Senado) Mensage1a 
expansão ·de indústrias, bem como , N. 79, de /9U7 ~Senado) num~~o I empré<;timo com a C.H.F. MuP.ller n~ 417. de 1g67 (Presídêncía) -~ 
re outros dados correlatos. 2.8~4-C,~ de L61 CÇam_araJ - Alteta GMBH Hamburgo (Alemanha oci- Aprova o texto do D~creto-lei núme,.; 
!V 641, de 1967 _ senador Lino de a I~daçao dos artigos 619 e 620 do I dental) para aouisição de um apare~ ro ::l27 de 11 de m2,;o de ll:lti'l. 
ttos - Solicitando ao Banco Na- Cód1go de Processo Penal (Decreto- lho de Raios X e equipamento hos· N9 35, de i9·57 (Senado) n9 26-B, 
1 ar de I-Ia.bitação infnrmaçô3S ::;ô- lei nll 3.689: de 3 de outubro de 1941J , pitalares· para 0 Hospital São cami- de 1967 (C'f..:naraJ - Aprova 0 Acôr .. 

0 numero e nome das Coopera- - Apresenlajo pelo Deputado Tarso lo de propriedade municipal. do entre o Governo do Brasil t! 0 Go-
s HaiJitr.tlOnais do Distrito Fe- Dutra. I ' vêrno da República Portugues;;~. para 
a~ rer,Js•,.c.das_ no Banco Nacional PRO,JETO DE LEI DO SENAtiU , PROJETO DE DECRETO a Cooperação na Utilização da Ene1 .. 
Hn.t.tYão, b8m como as datas em _ 1 LEGISLATIVO g1a Nuclear para Fms PaciflCos, as .. 
~ fon;m registradas. . NO? 1.9 de 19ô6 - Set;ta_dor Dy_Iton, N'! 27, de 1957 (Senado) 1111 3os-A, ~mado no R10_ de Janeiro, em 18 'de 
l"' €4 . .t, de· 19_6~ - Senadot~ ~e~t-~·e I Cesta~ Re.e-ul~ o e~~rClCI~ do dn·e1- 1 de 19s7 (Câmara) _ Aprova a Con- JUnho de lr~o - _Apresentado pela. 
2 prm _ Sol.tcüando a .. ,o Ml}H:teno t? de lie~et,;nc,a esla~~ .. l~cJ_do no "ar~ I v-enção sôbre a Nacionalidade da MU· Me!lsa8'em ll· E~ 5o - Poder Exe-

1' n~nd~ mfo:T?c:;-b~<> ~_;b~e ... o tlgo. 1;,~,. ~ 1· d_:: .9~~:t.~LUlcao Fed ... ra. Jher Casada, adotr.~a pela Resolucão cut!~o. 
:1 ::_n.e t:(ls r:c:J.Jsos prohn.en.l~s • e ut c "~'"s p ..... L ........ "' . 1. 040 (X!) da As::embléia Geral das I N. 36, d~ 1967 (S.:::nad.OJ n~' 3J-.'\, 
c.\~~·l'•::tvs o~ de v~nt~~s de c~rhf~:l N.Q ,25, ~ Is:s,- t!;r~::a.~or,F~mur.~:~Nacões un.idas, a 2o de fevereiro de de 1['~7 (C~n:ara) -Aprova o texto 

1 •• d2 cr··np:a de ar·o:-S j~ ~~O.CSl do. L~v1 T • D ... c..:ara .! ... ;:· .... m ... n.o A. 1S67 - A:>resentado nela Mensa:;em do D~creto lei_ n9 Ji28, de .29 ~e .Julho 
:..' c• ."-~fico do Bras1l, plo,emen- tíS, 1CO Nac1cna_J o ~._a.,.o Am~zo~as, nQ 74s-ss _ Feder Executivo. ?e 1967 (Ob~lgaçoes Rea;ustaveis do 
r':; 11-~.-tto-leis n'~ 157 e 2:g. C1e A~anr.'..!s, e cá oL:·r~,; :prcvidencm.:~. · reso:::o Nac10:1al) lTaxf! d:; Jurosl. 

:? s= ·, c;:: 1::'37 - S'!n:.:::":or G~:bcr- N'? 4, de 19C7 - E::·1a1::r Rui Pa_i-, PROJETO DE LEI DO SENADO - Apresentado pela Mensa~em nú .. 
~- , .. ·.···~ - Scl:ci'~'110 ü&mc:í- m:-~:-a .---:- Es~r:.';2~:~~ !10 mq'3 pa:·a e., No 8 d 1967 _ c:::e d J·l L"•'- m:::ro f·S7-57 - Pcder F::.ecutlvo. 

, l s • ~~is do ~:r. ··.'1 d~ D ~cur- :..'-' ca .... ., d~ qu~ co.~r-:-2' a letra A do· te.::-_ M d ~·ca 0 lte;{,_ ~~I 0~0 ~:r t;8 N\1 37, de 1967 (Senado) n° 31-B, 
.• -- ::; ... j:'elo n-. J.ntô 1~0 v·..,CJ.na 1/,rt.<-·~ €::J da L:l d_e Dl!':.:' ~J2e:. e Ba- úa T "'i on;; 711 de 28 de outub;o de Ide 1937 (Ctmara) - Aprova o ti!XIí) 

~.. 'lc~·dcnte c''l C::>l:.a ~C:)- ze'i Ut Fdur~ .... :_~ :".ru~nr1, : lS~ 2"'-lEstat~to 'c1cs Funci~náTios P:i- do D::creto-!ci nu ;-129 d~ 2 de agCstJ 
c r.. r- :l1:-a1 do R!o de J:e 121.·o. N9 6, de 1987 - Se.,.., r" dor Va~cou- 1 blÍ~o'3 C;vis da Umão _ Aposentado- de 1967 - Apresentado pela Mema-

" c:: ~~ 1967 - Scnad2r G~~- c~lcs Toa:_s - Cr.a o. ~aJ_qu: ~ac"10- r:a inte~nol do funcwnáno d~entel. gem n° 570-67 - Pcder Executivo. 
~ v ~·-a __,_.. Scllc.1trnd~ t.~"~,scnfao 1 °,...1 de Pa.atl, e da o.h e::; P o.Iden- 1 )l'Q 16 de 1967 -Senador José Er- PROJETO DE LEI D!\ CAM!\RA 
; ,',"J's Gc sena~o do e.11.o:.ai pu- c~:as. , · · Alt" d' r. · ~ ~ 

:::_··:1 n:=~ J'~:·nal do D><>'>il, scb o U-j ::9 ·14, Q~ 1837 - Sena:l'Jr Vasc~JU~ 1 mmo -- .ra .. 7 la comemora no N9 76, de ISS7 (Senado) nUmero 
; cl:: · 'J~l Brrsil de Herois". c·.'-c; '!':-rTr'f - Ccr.~ela parte da; da Açao de Gra._J.s. · 1.813-B, ele 1964 (C:lmara) _ Auto-
,.., .. i5 ::11'1 JS.S7 -- sz.r.2rJo:- DJ.!llel verbas "subvenções econômicas" ).ti-) PROJETOS APRESENTA1J9S riza o Poder Executivo a abrir pelo 
~":r -~ S:>licumdo tr2-11scrição · n2.1~ o Orça-. Ministério da Fazenda, o crédito es~ 
/.·--:'; d~ Senado da o.;:a~:t::~ flln2- 1 ~""'~·r.·c. _de l!:S7 e dá o:1tras providên- PROJETO DE LI DO SNADO pecial de NCrS 600.0JO,OO (s~iscenios 
·:-'c-·;·-::. :Jelo A'"c~:):<;:-o Pux:!:"tJc:J~. ', NO? 50, de 1967- Senador Oscar mil cruzeiros novos), destinado à re~ 
P::l-' ;.'\1:::-:J;re Dom Ejmundo N9 18, de 1S6_7 - Scna~or ·Bezerra Passos- Declara de utilidade públi- gularização de desp~sas de pessoal da 

· . r-o: cca:.H~o da mis-sa d-:: 79 ~- 1 - • ·1 P c' '"'1 1""<-o 'la a·t-) ca o "Círculo dcs Oficia-:<>-lnt::n- Fundação Brasil Central - Apresen~ 
• '.-~;._;:J. f~tlecim~nto do :<o.hr:chal r;Iié11cia do Processo Civil e Comer- dentes das Fõrcao Armadas", com tado pela Mem.agem nQ 37-54 - Po~ 
1~~ ·-crt0 dO Al~ncar Ca>i"lo Bran- ClE.l. I sede no Rio dê Janeiro, Estado da der Executivo. , 

r;_• r~ -:~·-·al da:pnla cic':::de. . . .i.'il! 19 de 1967 - Senador VascOl!· · Gur.nabara. N9 77, de 1007 (Senado) numero 
.,.Q C-;"3, rJc. 1&37 - S-eTJ.a:lor Aurcl:o' ce1u~ Torre:;~ - Dispõe Sti'C a áectU·I Nll 51 de 19S'i ·- Senador Desiré 2.S03-B, de 1951 <Câmara) - Isenta 
t:r::t - Solicitando ir.s':'rrão em Jç~o de 70t;;, do Imnôsb sObre Cir- Guarani_ o 1spõ& sôbre investimen- as instituições beneficentes e de uti­
,, de mn voto de prof'Jndo p::sa.r I culaçOO de Hercadoria'3 nas opera- 1 tos na. Amazônia tl no Nordeste. !idade pública, de contribuição à 
o f~'c-~ 1 nrnto <;~o _Sr. Ministro Al-I ções efetu~da~ peles Produtores, a, NQ 62, de 1967 _senador Ruy car- Previdência Social - Apresentado 
·o :· ·, -:·"• \'lho Rtbell'o da C os{ a. titu_lo de 1~posto pago· por merca-

1 
neiro - Revigora, por dois anos, o pelo Deputado Floriceno Paixão . 

• ~9 69', de 1967 - Senador R~ull dona adquinda. prazo da Lei nO? 3 841, de 15 de de- N9 78, de 1967 (Senado) nl! 250-H 
llJ:>_:tli -- Solicitando inf~rm_aço~s N"' 26, de 1957 ----:-Senador Vas.con-/zembro de 1950, qUe dispõe sôbre a de 19-67 (Câmara) - Revoga a Lel 
:->:·e~'dcn,,e ~do _Banco do ~rastl so-

1 

ceio~ Torres - Cna o Museu D1plo- 1 contagem reciproca para efeito de n9 4.55, de 10 de dezembro de 1964, 
~ a" p~·::IVldencras que estao ser:: do mátJ~o- do Itarnaraty e dé. ~mtras, aposentadoria do tempo de serviço que concede isenção de direitos de 
.~r:c'.ns r~laciunadas_ com o no_vo 

1 

providencia". 1 prestado por funeio11ários à União, às Importação, para materiais máquinas 
-! ~ C~. Ca-.-teJra de C:f''ilt0 ARQUIVADOS Autarquias e às Sociedades de Eco- e equipamentos ~dquiridos pela Rc-

~·,."1P d"' Pais. nomia Mista. finaria de Petróleo de Manguinhos 
~" 7C9, de 1!~57 - S;;nad:Jr P"~~-nio REQUE.RD.1ENTO Soc.~~dade Anônima, no Estado da 
·:."'> -- Solicitando traoni~_::-r: 1 em I N• 5. I d 1967 - S d M li PROJEITO Dl!; RESOLUÇAO Guanabara Apresentado pela 
-·. ' • P . t d Le de se- . 1' e ena or e o . I M • ~o 67 P d 

.l Cl.? G.OB roJe os e 1 " Braqa - S~li_c:~rndo seja oficili7-tH1C I N9 59, de 1967 - Auton.<.a._ a Pre~ pe a ensagem n. '10 - - o er 
'io n·.":nc-ros 33, 37, 43 e 44 de 19.Jl Elo senado dos Estados Unidos da feitur_a Municipal de Esteio, ~~~do Executivo. 

ff.EJf!!'l'l'ADUS América do Norte, no seutJdo de do R1o. Grande do Sul, a contran o N9 79, de 1.967 (Senado} numero 
· ar'!ue!a casa considerar com simpatia empréstimo com a C.H.F. Muller 2.e84-C, de 1961 (Câmara) - Altera 

~f'.C.:JETO DE LEI DA CAMARA as· .,~e··-mões do Brasil que _.§.erão le-·lG~BH - Hamburg?. (Alemanha a redação dos artigos 619 c 620 do 
{'? ?PJ de 1956 (Senado) número vadas à consideração da organização Ocidental), pa~a aqulSlça.o. de um Códpigo do Processo Penal (Decreto­
gs-B, de 1966 (Câmara) _ Dispõe 1 Int-;>rnacional do café. a.pa.relho de Raios X e equipamento lei n 9 3.689, de 3 de C(utubro de 



N• {:9, de 19&7 (SêJ:.1do) ~:o 5C7, 
d.e 1967 (P:resid:ên.:.-ia) - EZ'JCD.jo U3 
rn.zõcs do ve~o- TO~al oposto a:o Pro­
Jeto de Lei cLl C2mara n\1 69~C7. 

N<1 4'0, d~ 1967 (Senad'J) N9 523, 
d~ 19S7 <Presidêru;i:::.) - E;:r.ondo a3 
razões do Veta P::ucial oposto a-o P:::o­
jeto- de Lei d3 Ct:mara n9 57-66. 

W 411, C.e 1967 (~nzdo-) N9 525, 
de 1967 <Presidênci~} - Ex"Oan:to as 
razões do. Veto Parcial. opostõ ao Pro­
jet'O de Lei dn. Câmara n9 42-67. 

:z.;~t· 442, de 1967 (Senado) N9 532, 
de 1967 (Presidência) - Expondo as 
razões do Veto- Pa.rcial oposto ao Pro­
je-to de Lei da Câm-ara n9 66-67. 

N~• 44.3, de 1967 (Senado) N9 549, de 
1967 (Presidência) Expondo as 
razões do Vet0 Total oposto ao Pro­
jeto de Lei da Câma.re. n9 324.-66. 
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l!f:9 719, de 1967 - Senador Oscar ao POder Executivo - :MTPS - sô-' Poder Executivo, atiavés do Minis~- l-19 744, de 1967 - senador Lino tte 
lSSOB - Solicitando informaç()es a.o bre as: providências tomadas até a 1 rio das Minas e Energia - PETRO- Mattos - Solicitando informações ao 
Jder Executivo, através do Minlsté· presente data, para solucionar a st- 1 BRAS - sôbre os resultados das anà- Poder Executivo. através do Ministé .. 
o da Fazenda, se 0 Govêrno do Es- tu~ção dos traballla4ores da . comps.- llises do petró1e.o. enContrado em São rio· da Agricultura, sôbre diligênc!as 
Ldo do Acre recolheu os saldOS veri· nhta Petropolitana de Cascatmha, no_ ~íateus no EspU'lto Santo. no sentido de dar cumprimento à Lel 
cados na yerba "pessoal page> pelos M_unicípio de Petrópolis, Estado do I N? 738, de 1.9~7 - S~nador L~no de, no 4. 722, de 9~7-65, que criou a Es­
Jfres da. União". relativos a 1964, Rio. Mattos - Solicitando mforma.çoes ao : cola Agricola de cacon:io em são 
H)5 e 1966f Nll 728. de 1967 ..._ Senador Aarão Poder Executivo, .através do Ministé-1 PRulo. ' . 
No '120, <~.f} 1967 - Senador R!i.Ul Steincruch - Solicitando informações! río da Fazend~ sóbre previdências, no N? 745, de 1967 "'- Senador Lino de 
riuberti- Solicitando informações ao ao ~oder Executjpo :- Ministério da· Banco. do. Bras_ll;_ ou de outros órgãos I Matto3 - sclicitando_ informações ao 
oder Exectüivo, através do Minísté- Justiça - DPF - ~c:bre mo~ivos que I federalS de crea~to, ~en~entea a .. o!~- l»oder Executivo, através do Ministé­
lo do IntefiOl", sôbre a existência .de detertnin'lram a pnsao do !Ider s1n- rece: estímulos as f~bncas naciOllai'3 1 rio dos Transportes, sôbre prédio da. 
!.tudos ou projetos visando a. criação <lical Nelson Soares da Silva, em Re~ d~ I~pleme~tos agricolas, e f.'lZ ou-! estação de Guis.nazes, da Estrada de 
ne<lJata d(\ Superintendência do De- mfe. J:lE. tras mdagaçues. _ j Faro Central do Brasil em São Pau-
:nvolvimcllto do Leste. N? 729, de 1967 - s~nador -Júlio !>T9 739, de 1967 Senador Aarão !o. 
N9 722, de 1967 - Senador Oscar Leite - Solic~tando ~nformarrõ~s ao Steinbrueh - Sol_icitando i~f-ormaçõe:> N9 746, de 1967 - Senador Lino de 

•a-ssoa - $olic1tando informações ao Poder Executivo, Gabinete c~vll da ao Poder Executivo, atraves do Mi- Mat.tcs - Solicitando informações aO' 
•oder Executivo, através do Mimsté- Presi-dência da República, sôbre a nlstério da Saúde, sôbre quando se- Pc~er Executivo através do Miniscé ... 
lo da Fa~enda, se êste Min.l.stério aplicação do art. 103, d0 n::cretO-leij1 rã o liberadas as _verbas para paga- riO' do Trabalho' e Previdênci!l Sxial, 
nviou ao Oovêrno do Estado do Acre n? 200, de 25-2-67. mento de subvençoes. sôbre injustiças ccmtra os aeronau-
1 quantiLativo necessário ao _paga- N° 730 ,de 1~~7 - S~nador L~o de N° 741, de ~~67 - .senaCor _Raul tas contidas no Decreto-lei n'~ 158 
~1ento das vantagens a que fizeram Mattos - So~ICltando lfl!Ormaç?e~ ao Giubcrti ·- S~lreitando J!lformaçoes ao que eliminou direitos assegurados por 
'US nos enos de 1965 e 1966, os re-I Poder ExecutivO ,atrave-:; do MmH:té- Poder Execuuvo, atrave3 do Mlnisté~ lel, penosamente conse"'uidos pela 

l
lancscente;l ou reformados da extln- rio dos Transportes, t:ô~~·e: río da Indústri~ e do Comércio - c!ac;-se. e faz outras inda·.,.3:çõcs . 
. a Polícia do antigo Território d<? ~ 1 - Existe alguma cbra já inicia- Imtitut~ !Jra;silelro do Café - sôbre :t-< 751, de 1967 ._ s::mlctor Lino de 
~.crt>, nc.; têrmos do art. 1º da Lei· da na BR-022, no tr~cho Fcrmosa, a.s pro_v:dcncias que foram tomadas Mattos - Solicitando informações r o 

,1.? 4. 711, ct2 29 de jtu1ho de 1965. / Est~do de Gofás e carmhanha, Esta-r ou estao ~enào adotadas, no . .se.r:tldo Poder Executivo, arr2vés do :w.:ini"'té ... 
, N? 725 ele 1967 ~ Senactor Lino de 1 do da Bahia? do aproyertr:mento dos functonariC'-'3 1 rio da Fa?.enda ~ôbre tri"'o comp-ado 
.I~í~-Cs; ~- Solicitando infor~açõ~ ao I 2 - Na. respo~t~ m:2.~t~va para 1 datiUele órgão. ~ : pela CACEX .:._ Banco do Br~~n -
.:!rnisler!o do Trabalho e Prev1dencla · qm:ndo esta planeJa::to o 1mc:0 dessas Nll 742, de .1.S.:~7 --:- Senado_r Ney C-C!ntlen:!do retas a.utori1ades !lt0-:3:t· 
>ocial, pu~a que inforJ.?e sôbre e.s; obres e de que nature~'l ferão_ ela~? 1 Bra3a - Sol!cltando _l?fcrm:tç_~:~ r:o nJ~ári::l-" do Pôrto de f;l?'YltO"::. 
Jro·,,id~ndas tomadas, a fun ?,.e ~pres-1 N\l 731, de 1S~7- S~r.ad:n· L:?o de I ~oder E~~cuuYo, atrav:es d_o 2 ... m1st~-11 N? 752, de 1967 _ S"nadc-r Raul 
ar a re?ulamentação da. prc.lLSS&O dos, :'-';~ttcs - Solicitando Informeçoes ao, no dM Mm2s e Energia, sobre }3':·ovl-

1 
Gmberti - Solicitando ao Poder Ex~­

o:rn:;.~!':~~.:~~ conforme ped.i1o da Fe-' Pcj:::r Executivo, atrr:.Yé~ do ~.:íinisté~ 1 dências para ~olucionar o problema de· cutivo, através do Ministério da S:ú .. 
lera:-:.t.o r:;r.cicnal dc.s Jor_ll:!listas en- 1 r•o do Traball10 e Previ:iência social. energia elétrica ha. região de P~nta 1 de, informações sôbre medidas cpe 
re";rue a.J PreEidcnte da'R~públioa. l.sôQre qu21 o númew de funrionário.s/Gross~, c~str~ e. P1rai, no E.3tado do; eslão sendo adotadas com relação- à 

l•~.J ns de 1961 - Senador Lino de que requereram financ:amento para, Parana, 1IStnbmda pela C:J:nvanlua rcadapterão dos funci:J-nárioc; da. 
,.1o,t.tos .:___ Solicitcndo in1'9rmações ao I ce.sa própria, na Dclr~·acia de Sã.o I Prada. de Energla Elétrica.. j C::=mpanha de Erradicação da Malá ... 
vi!nic:t.ér~o das comunicaçõês DCT - Paulo, do Instituto de A~OH'ntadoria N? 743, de 1967 - Senador Raul ria. 
;ôbre o avroveitamen~o dos carteiros 1 e Pemões d_os Servidc-;e~ d~ F..stado I Giuberti- S~licitando ~nformaç.~e_s_ au I! Feito por: Sylvia Minazi Mantovan"l 
provado.'> no concurso do ano passa.-..· e qual 0 numero de a~end1d~s. _por Poder Executivo, atraves do M1msté· Peixoto, Auxiliar Legislativo PL-7. 
o, p:~.ra ampliação da área abrangi~ [aquela Deleg.acia, nos últim:Js cmco rio da. Agricultura, sôbre planos ou/ conferido: Elza Gallotti, Chefe da. 

ia pela entrega de cartas. , r.nos. estudos para transformar o princípio secão do Protocolo GeraL 
1\ 0 72'?, de ·1961 - Senador Aarão • N9 734, de 1967 - Senador Raui i de indicação agrícola, em Colatlna, Visto: Natr Cardoso, Di-retora do 
te;nbn!rll.- SoHci~ando informações] Giuberti- SiJlicitando i-nformações ao em Escola Superior de Agronomta~ .l!:xpcdient.e • 

• 

' 

' ' 
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COM!SSAO Dtr ECOii!OM!A 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 Secretálio - Edmundo Lev1 ... 
CAREN A - SP) <MDB - AMI 

19 \rtce ·Presidente _. Nogueira da 49 Secretário - Cattete ?inheiro -
O"'na - <MDB - MGl (~~~;;;,r.A~ Ati'Uo Fontana 

:!Y VICe-Presidente - GlllíPJ'to Ma- \ARENA - SC) 
ltinho - <ARENA - GB) 2' Suplento - Guldo Mondln 

I ' <ARENA - RS) 
• Secrettu1o - Dlnarte Mariz - 39 SUplente - St:basttão Archer 

1\REN • - RN) <MDB _ MAl 
~;1 81~oretârto - Victorino Freire - 49 Suplente - RaUl G1ubert.l - 1 

(A.Rt;NA - MA>. <ARENA - ES). 

Liderança 

DO IJ9V!:RNO 

L!der - DanleJ EO'leger - CARENA- RS)' 
. Vtce-IJderes: 
i?aulc· S•·rasate <ARENA - CE), Eunco Rezende - <ARENA <ES) 

DA ARENA DOM Da 
L1u~.! - FiUnto Müller - <MT>. L!der - Aurélio V!anna - (OB), 

VIce .. L' deres: 
VicewLlderes: 

Bezerra Neto - (MT) 
Wt'son Uonçalves - CCE) 
Ant.bnto Carlos - <SC) · 
Rlll Palmeira ~· <PB) 
Man -:e1 \'ilaca _ <RN> Ada!berto Senna - <ACRJID; 
VasccnceUos TOrres - CRJ)' Ltno' de Maws - <SP). 

COMIOSAO DE ACRICUL TURA 
C'l memOros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermtrio 
Vice-Presidente: JUlio Leite 

'ARENA 
TITULARES 

JDsé Felic1ano 
Ney srnga 
Joãc1 CJeophas 
Teor,Omo Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

.Attillo Fontana 
Leandro Maciel 
.Benedrcto Valladarea 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Jose Ennirlo Aurélio Vianna 
Mártos Martins Pedro Ludovico 
SecrtHano: J. Ney _Passos Dantas. 
Reuniões· Quartas-feiraf! às 16 boras. 

COMISS!\0 DE CONSTITUJÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros) 

COMPQSJÇAO 

P~sldente: Mtlton Campos 
Vice-Presidente: Antõmo Carlos 

MUt:m Campob 
AnwnH .. c.;arlos 
Aluysu. de Carvalho 
Eurico· aezende 
Wilson Gonçalve:J 
Pet.rttDlú Portela 
Carlos Wndenberg 
Rul Pa~meira 

An tnn1o Balblno 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

ARENA 

vasconeelos Tônea 
Darue. Krleger 
Benedicto Valladarea 
Alvaro Mala 
Lobão da Silvetra 
Jose F'elictanõ 
Menezes Pimentel 
Leandro hlaciel 

MDB 

aarao Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Mario Martins 

C~cr6tái1a: Marla aelena 
Reuniões; quarta~.-tetras 

Bueno Brandao - Ot. Legislativo - Plr-6. 
à~ 1u nora::.. 

COMISaftO DO DISTRITQ FEOERAL 
<'l Membros) 

COMPOSJÇAO 
Presidente: João Abrahã.o 

Vice-Presidente-: Eurico Re2.end& 

ARENA 

José Feltclano 
Lobão da suveirt\ 
Petrônlo Portela 
EUrico Rezende 
AttUo Fonte.na 

StTPLENTI!3 

Benedicto Valladarea · 
Adolpho Franco 

João Abrahão 
Aurelio Vianna 
secretârto~ Alexandre Mello. 
P!eu::1!õcs: Têrças-!e!ras às 16 

Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
'\dalbert-a sena 
Ltno de Mattos 

boras. / 

I 
i 
f 

í 

COM?OSIÇAO 

Presidente: Cnrvelho Pinto 

Vtce--PrEd<k:·.uto-: Mtl.rlo Martlns 

ARENA 
'l'l'l'ULrutES 

Carvalho ~t:lto 
carJos L1ndenberg 
ilu!io Leite 
TeotOnio VUe1a 
Domlcio Oondinl 
Leandro Maciel 

Mârlo MartlllS 
Pedro Lud.ov1co 
Lino de Mattos 

S;!c:·r' • · ': CJ 

MDB 

C:.UPLF..N'n:9 

José Leite 
JOão Cleota.s. 
Duarte Filho 
Stgefrec"o Pacheco 
l''ilínto MtuJer 
PaUlo rorres 

José B..'rmtrio 
Josaphat Marinho 

João Abmhão 

Reunlô·!s; QUintas-feiras: es 15,30 bolas. 

COíVllSSÃO D:Z EDU CAÇAO E CUL TUAA. 
<'l Membros) 

COMl'OS!ÇaO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Mala 

Al<ENA 
TITULARES 

Menezes ~lmr:ntel 
Mem ae sa 
Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

Benedlcto Val!~:~aareS 
Antonio carlob 
Sígefredo PaCheco 
Teotonio Villeia 
~etronio PorteLa 

Adalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SecretáriO: Cl~umo Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartos-te!ras. éiJ !5b 30rn. 

Antónto Balb1Do 
Josa.phM Marin.bo 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
. (15 Membro.sJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: A.; ~t1n:ro Ftguetredo 

Vloe·Presiden1.e: Paulo Sarasato 
ARENA 

nTULARES 

João Cleores 
Mem de sa 
Jose L.eite 
Leanan. Maciel 
Manoel \fUlaça 
Cloctomu MUet 
AdoJpnt.. t<-ranco 
Sigefreac Pacnecc 
Paulo sarasate 
carvalhc fmto 
Fernando co'rrêa 

Argemtro Ftgueue-do 
Bezerra Neto 
Qsca.z Passos 
Artbw Virg111o 

MDB 
/ 

Secretário· Htlgr... Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas- feiras é.s tQh. 

9UPt.&NTt::a 

AntODJo carJoc 
Jose OU1omard 
Darue; Etneger 
PetrMito Portela. 
Attllio fi'ontana 
JUI.tu L.e1te. 
Mello Braga 
Carlos wnaember6' 
CelSo &amos 
Teotonio vuete 
Rui Palmeira 

Josaphat Martnho 
José Ermtrlo 
Lino de Mattos 
Pessoa de Quel.J'<m 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COME:nCIO 

(1 MEMBROS) 

COMPOSlCAO 

Prestd.ente. N·eJ Braga 

Vice .. IJrestCientt ~ Antônio Ba.lbino 

A RENA 
TT.l"ULARES 

Ney ·sraga 
Att1llo E"ontana 
AdoJpht. to'r<tnCO 
Domtc1o Gvnc1tm 
Joâo Cleophas · 

M D B 

&UPLEN'tta 

Jtl11o Le1te 
Jose Cândldo 
Rw Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

AntOnto Balblno Pessoa de QuelrOZ 

' 

José ErmiTlo Pedro Ludovtco 
SPcrf'tar.a Mar:a rJf'le.aa Bueno Brandâo - Ot. Le3 ~ \ 
Reunlôf's. Qumta~-teira.s ft..~ 16 noras. ' 

PREÇO D~ST.E NúMERO: NCr$ 0,01 


